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lian observado interacciones con cimelidina. No se lian Observado efectos con significación estadística sobre los parámetros larniacocinélicos de zidovudina ni de su 
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Editorial 

Dos importantes 
acontecimientos 

En el p a s a d o c u a t r i m e s t r e h a n o c u r r i d o 

d o s i m p o r t a n t e s s u c e s o s q u e a t a ñ e n al 

q u e h a c e r d e n u e s t r a R e a l A c a d e m i a . 

Es e l p r i m e r o d e e l l o s la i n e s p e r a d a 

d i m i s i ó n de l P r e s i d e n t e d e la C o m u n i d a d 

A u t ó n o m a d e B a l e a r e s , el S e n y o r C r i s t ò ­

fo l S o l e r i C l a d e r a , q u e t a n d e c i d i d a ac t i ­

t u d d e c o n t i n u o a p o y o a n u e s t r a C o r p o r a ­

c i ó n d e m o s t r ó e n t o d o m o m e n t o . S u g e n e ­

r o s o d i s c u r s o d e i n a u g u r a c i ó n de l C u r s o 

a c a d é m i c o d e 1 9 9 6 f u e p u b l i c a d o , i n te ­

g r a m e n t e , e n el n ú m e r o a n t e r i o r d e e s t a 

R e v i s t a . 

D i m i s i ó n q u e m o t i v ó , a s u v e z , e l c e s e 

de l t a n t o s a ñ o s C o n s e l l e r d e S a n i t a t el 

d o c t o r B a r t o l o m é C a b r e r B a r b o s a , m u y 

q u e r i d o y a d m i r a d o c o m p a ñ e r o e n l as 

t a r e a s d e la A c a d e m i a . H a n s i d o n o m b r a ­

d o s r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a s u b s t i t u i r l o s , 

c o m o P r e s i d e n t e y C o n s e l l e r , d o n J a u m e 

M a t a s y d o n F r a n c e s c F io l . A q u i e n e s d e ­

s e a m o s e n s u s r e s p e c t i v o s c o m e t i d o s t o d a 

s u e r t e d e a c i e r t o s . 

El s e ñ o r F io l e s e l p r i m e r C o n s e l l e r de 

S a n i t a t d e la C o m u n i t a t A u t ò n o m a d e 

B a l e a r e s q u e n o e s m é d i c o , s i n o e c o n o ­

m i s t a . Q u e ta l e s el t a l a n t e , e m i n e n t e m e n ­

te p r a g m á t i c o , d e los t i e m p o s a c t u a l e s , 

m u y c o n d i c i o n a d o s p o r los f a c t o r e s e c o ­

n ó m i c o s . 

El d o c t o r C a b r e r h a p a s a d o a o c u p a r 

o t r o i m p o r t a n t e c a r g o ; e l d e D e l e g a d o 

P r o v i n c i a l d e l I n s a l u d , p u e s t o e n el q u e , 

e s t a m o s s e g u r o s , d e s a r r o l l a r á u n e f i c a z 

p a p e l c o o r d i n a d o r . 

El s e g u n d o a c o n t e c i m i e n t o a r e s e ñ a r 

e s e l p r ó x i m o t r a s l a d o , i n e v i t a b l e , d e 

n u e s t r o d o m i c i l i o s o c i a l . D e s d e e l 16 d e 

a g o s t o d e 1 9 4 8 la A c a d e m i a , t r as l a b o r i o ­

s a s g e s t i o n e s , s e ha l l a u b i c a d a e n un p i s o 

de la ca l l e M o r e y n 9 2 0 (8 e n la a c t u a l i ­

d a d ) , 1 - - 2 - . A s í lo a t e s t i g u a e l c o n t r a t o 

q u e f i r m ó e n a q u e l l a f e c h a s u e n t o n c e s 

P r e s i d e n t e , el d o c t o r J o s é S a m p o l V i d a l . 

H a b r á q u e r e d a c t a r p r o n t o la b r i l l an te 

c r ó n i c a de e s t o s cas i 50 a ñ o s d e p e r m a ­

n e n c i a de la Rea l A c a d e m i a de M e d i c i n a 

y C i r u g í a d e P a l m a d e M a l l o r c a e n e l 

e n t r a ñ a b l e e n t r e s u e l o de la s e ñ o r i a l c a s o ­

n a de la ca l l e M o r e y . E n s u ro jo y r e c o l e t o 

S a l ó n d e A c t o s d i s e r t a r o n n u m e r o s a s 

e m i n e n t e s p e r s o n a l i d a d e s m é d i c a s , n a c i o ­

n a l e s y e x t r a n j e r a s . E n t r e e l l as los p r e ­

m i o s N o b e l de M e d i c i n a d o n S e v e r o O c h o a 

de A l b o r n o z y el p r o f e s o r f r a n c é s J e a n 

D a u s s e t . 

A h o r a , m e r c e d , s o b r e t o d o , a los d e s ­

v e l o s de n u e s t r o P r e s i d e n t e el d o c t o r d o n 

J o s é T o m á s M o n s e r r a t , el n u e v o h o g a r se 

e s t a b l e c e r á e n la a n t i g u a C a p i l l a de las 

R e l i g i o s a s R e p a r a d o r a s de P a l m a , e n la 

ca l l e C a m p a n e r . En un c o n v e n t o c o n s t r u i ­

d o e n 1 9 2 4 p o r e l a r q u i t e c t o G u i l l e m For ­

t e z a , de e s q u e m a g ó t i c o ; u n a n a v e ú n i c a 

c o n c a p i l l a s en los c o n t r a f u e r t e s y c u b i e r ­

t a p o r un a r t e s o n a d o d e d o s v e r t i e n t e s . 

D i s p o n d r á la A c a d e m i a en el e s p l é n d i ­

d o y r e c i é n r e s t a u r a d o ed i f i c i o r e l i g i o s o , 

a m é n d e un m o n u m e n t a l S a l ó n d e A c t o s , 

d e a m p l i a s h a b i t a c i o n e s d o n d e i n s t a l a r la 

B i b l i o t e c a , la S e c r e t a r í a , d i s t i n t o s S e r v i ­

c i o s . 

U n o s m e s e s , p u e s , d e p r i m a v e r a y 

v e r a n o , p r ó d i g o s e n s u c e s o s q u e a f e c t a n , 

d i r e c t a m e n t e , a l a s e n d e r a d o c a m i n a r d e 

n u e s t r a Rea l A c a d e m i a . D ios q u i e r a n o s 

e s t i m u l e n y b e n e f i c i e n , c o m o d e s e a m o s 

m u y s i n c e r a m e n t e . 

57 



Premio 

Tratamiento 
Quirúrgico de los 
aneurismas de la 
arteria polpítea (*) 

J a u m e J u l i a M o n t o y a (**) 

ABSTRACT 

O b j e t i v o s : Los r e s u l t a d o s e n el d i a g ­

n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o d e los a n e u r i s m a s 

p o p l í t e o s s o n r e v i s a d o s d e b i d o a la c o n ­

t r o v e r s i a e x i s t e n t e t o d a v í a r e f e r e n t e a las 

i n d i c a c i o n e s q u i r ú r g i c a s . S e h a c e é n f a s i s 

e n l o s c a s o s d e t r o m b o s i s a g u d a d e l 

a n e u r i s m a t r a t a d o s m e d i a n t e f i b r i n o l i s i s 

p r e v i a a la c i r u g í a . 

D i s e ñ o : Los d a t o s r e f e r e n t e s s e o b t u ­

v i e r o n de l a r c h i v o de l H o s p i t a l S o n D u r e t a 

p a r a t o d o s l os p a c i e n t e s o p e r a d o s d e 

a n e u r i s m a p o p l í t e o e n los ú l t i m o s 3 a ñ o s . 

M a t e r i a l : D u r a n t e e l p e r i o d o 1 9 9 1 a 

1 9 9 3 s e i n t e r v i n i e r o n 2 2 a n e u r i s m a s p o ­

p l í t e o s e n 17 p a c i e n t e s . N u e v e e r a n a s i n -

t o m á t i c o s en e l m o m e n t o de l d i a g n ó s t i c o 

y 13 se p r e s e n t a r o n e n f o r m a d e i s q u e m i a 

c r ó n i c a o a g u d a de los m i e m b r o s i n f e r i o ­

res , s e r e a l i z a r o n un t o ta l d e 21 r e v a s c u ­

l a r i z a c i o n e s , 17 c o n v e n a a u t ó l o g a y 4 c o n 

m a t e r i a l p r o t é s i c o . 

R e s u l t a d o s : S e a n a l i z a la p e r m e a b i l i ­

d a d i n m e d i a t a y t a r d í a , as í c o m o la s u p e r ­

v i v e n c i a d e l g r u p o d e p a c i e n t e s . U n a 

a m p u t a c i ó n s u p r a c o n d i l e a f u e r e a l i z a d a en 

u n p a c i e n t e c o n l e s i o n e s i r r e v e r s i b l e s . 

(*) Premio Metge Matas del Colegio Oficial de 

Médicos de Baleares, 1995 

(**) Angio logía y Cirugía Vascular 

Hospital Son Dureta 

C u a t r o p a c i e n t e s d e b u t a r o n c o n c u a d r o s 

d e i s q u e m i a a g u d a y f u e r o n t r a t a d o s c o n 

é x i t o c o n f i b r i no l i s i s p r e v i a a la c i r u g í a . La 

t é c n i c a u s a d a f u e el b y - p a s s c o n e x c l u ­

s i ó n d e l a n e u r i s m a . L a p e r m e a b i l i d a d 

i n m e d i a t a f u e de l 9 5 % . U n b y - p a s s p r o t é ­

s i c o s e t r o m b o s ó de f o r m a a s i n t o m á t i c a . 

D u r a n t e e l s e g u i m i e n t o (1 m e s - 3 a ñ o s ) 3 

b y - p a s s e s s e o c l u y e r o n . La p e r m e a b i l i d a d 

p r i m a r i a f u e de l 7 0 % y la s e c u n d a r i a de l 

7 7 % . 

C o n c l u s i o n e s : L o s b u e n o s r e s u l t a d o s 

q u i r ú r g i c o s c o n s e g u i d o s y e l a l to r i e s g o 

d e c o m p l i c a c i o n e s e n la h i s t o r i a n a t u r a l 

de los a n e u r i s m a s p o p l í t e o s s u g i e r e n q u e 

la i n t e r v e n c i ó n r e a l i z a d a e n la f a s e a s i n t o ­

m á t i c a de la e n f e r m e d a d d e b e se r s i e m ­

p re r e a l i z a d a . El u s o d e f i b r i n o l í t i c o s p r e ­

o p e r a t o r i o s e n l os c a s o s d e t r o m b o s i s 

a g u d a de l a n e u r i s m a o f r e c e a l e n f e r m o u n a 

a l t e r n a t i v a m u c h o m á s f a v o r a b l e q u e la 

c i r u g í a d e u r g e n c i a . 

K E Y W O R D S : a n e u r i s m a p o p l í t e o , f i ­

b r i n o l i s i s , i s q u e m i a a g u d a , u r o q u i n a s a . 

INTRODUCCIÓN 
L o s a n e u r i s m a s de la a r t e r i a p o p l í t e a 

s o n , d e s p u é s d e los de l s e c t o r a o r t o - i l i a -

c o , los m á s f r e c u e n t e s . S e g ú n d a t o s d e la 

l i t e ra tu ra c o n s t i t u y e n el 5 0 % d e los a n e u ­

r i s m a s p e r i f é r i c o s ( 1 , 2 ) . 

Los e s t u d i o s r e f e r e n t e s a la h i s t o r i a 

n a t u r a l d e los a n e u r i s m a s p o p l í t e o s h a n 

d e m o s t r a d o u n a a l ta t a s a d e c o m p l i c a c i o ­

n e s t r o m b o e m b ó l i c a s e n las a r t e r i a s d i s t a ­

les d e la p i e r n a ( 4 2 % a 7 7 % ) , y a d e m á s , 

d i c h a s c o m p l i c a c i o n e s d e r i v a n e n u n a 

t a s d a d e a m p u t a c i ó n d e l 3 0 % i n c l u s o 

r e a l i z a n d o c i r u g í a r e v a s c u l a r i z a d o r a u r ­

g e n t e ( 3 , 4 ) . 

A p e s a r d e la m e j o r a e n los m é t o d o s 

d i a g n ó s t i c o s m u c h o s d e e s t o s a n e u r i s m a s 

s o n a s i n t o m á t i c o s h a s t a s u d e b u t c l í n i c o 

e n f o r m a de i s q u e m i a a g u d a . E s t a e n t i d a d 

s i g u e r e p r e s e n t a n d o un g r a v e p r e s a g i o 

p a r a la s u p e r v i v e n c i a de l m i e m b r o y e n 

o c a s i o n e s de l p a c i e n t e . 
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A u n q u e la h i s t o r i a n a t u r a l de l a n e u r i s ­

m a p o p l í t e o no o p e r a d o e s t á b i e n d o c u ­

m e n t a d a (4) t o d a v í a e x i s t e c o n t r o v e r s i a 

s o b r e e l t r a t a m i e n t o d e los a n e u r i s m a s 

p o p l í t e o s a s i n t o m á t i c o s . 

E s t e a r t í c u l o e x a m i n a r e t r o s p e c t i v a ­

m e n t e e l m a n e j o d i a g n ó s t i c o y el t r a t a ­

m i e n t o q u i r ú r g i c o r e a l i z a d o e n 2 2 c a s o s . 

PACIENTES Y MÉTODOS 

D e s d e E n e r o d e 1 9 9 1 a D i c i e m b r e de 

1 9 9 3 h a n s i d o i n t e r v e n i d o s q u i r ú r g i c a m e n ­

te 2 2 a n e u r i s m a s p o p l í t e o s e n 17 p a c i e n ­

t e s . L a e d a d m e d i a f u e de 7 0 . 5 a ñ o s c o n 

un r a n g o de 5 4 a 8 5 . La a r t e r i e e s c l e r o s i s 

f u e la c a u s a e t i o l ó g i c a c o n s i d e r a d a e n 

t o d o s los c a s o s . D u r a n t e el m i s m o p e r i o ­

d o s e d i a g n o s t i c a r o n 3 c a s o s de a n e u r i s ­

m a p o p l í t e o s e c u n d a r i o a a t r a p a m i e n t o d e 

la a r t e r i a p o p l í t e a . D a d o q u e la e t i o l o g í a e 

h i s t o r i a n a t u r a l de e s t o s a n e u r i s m a s d e ­

f i e r e c l a r a m e n t e d e los a r t e r i o e s c l e r o s o s , 

s e d e c i d i ó n o i n c l u i r l o s e n la s e r i e . Los 

a n e u r i s m a s a n a s t o m ó t i c o s y los p o s t r a u -

m á t i c o s f u e r o n e s p e c í f i c a m e n t e e x c l u i d o s 

de l e s t u d i o , y d u r a n t e e s t e p e r i o d o no s e 

e n c o n t r a r o n a n e u r i s m a s p o p l í t e o s m i c ó t i -

c o s o l u é t i c o s . 

S e c o n s i d e r ó a n e u r i s m a p o p l í t e o c u a n ­

d o e l d i á m e t r o t r a n s v e r s o d e la a r t e r i a 

p o p l í t e a e r a s u p e r i o r a 2 c m . 

L a b i l a t e r a l i d a d de l a n e u r i s m a s e e n ­

c o n t r ó e n 7 p a c i e n t e s ( 4 1 % ) , 5 de e l los 

f u e r o n i n t e r v e n i d o s b i l a t e r a l m e n t e , u n o f u e 

t r a t a d o m é d i c a m e n t e y a q u e el a n e u r i s m a 

e s t a b a t r o m b o s a d o de f o r m a a s i n t o m á t i c a 

y el o t ro r e h u s ó la i n t e r v e n c i ó n , t r es p a ­

c i e n t e s t e n í a n un a n e u r i s m a a ó r t i c o c o n ­

c o m i t a n t e , y u n o d e e l l o s p r e s e n t a b a 

a d e m a s un a n e u r i s m a d e t r o n c o c e l i a c o . 

T o d o s f u e r o n i n t e r v e n i d o s p r e v i a m e n t e de l 

a n e u r i s m a a ó r t i c o e x c e p t o un p a c i e n t e en 

el q u e s e r e a l i z ó t r a t a m i e n t o c o n j u n t o de l 

a n e u r i s m a a ó r t i c o y p o p i í t e o . 

El s e g u i m i e n t o f u e d e s d e 1 m e s a 3 6 

m e s e s . N o s e c o n s t a t ó n i n g u n a p é r d i d a 

d e s e g u i m i e n t o . El c o n t r o l s e rea l i zó m e ­

d i a n t e e x p l o r a c i ó n f í s i ca e í n d i c e s D ó p p l e r 

t o b i l l o / b r a z o . Los r e s u l t a d o s s e e x p r e s a ­

ron e n t é r m i n o s de p e r m e a b i l i d a d de l by -

p a s s y t a s a de s a l v a m e n t o de e x t r e m i d a d 

d e a c u e r d o c o n los c r i t e r i o s p r o p u e s t o s 

p o r e l A d H o c C o m m i t t e o n R e p o r t i n g 

S t a n d a r t s f o r L o w e r E x t r e m i t y I s c h e m i a 

( 1 5 ) . 

HALLAZGOS CLINICO-
ANGIOGRAFICOS 

De a c u e r d o c o n la p r e s e n t a c i ó n c l í n i c a 

los a n e u r i s m a s f u e r o n c l a s i f i c a d o s e n d o s 

g r u p o s . El g r u p o I i n c l u í a 9 a n e u r i s m a s 

a s i n t o m á t i c o s e n el m o m e n t o de l d i a g n ó s ­

t i c o . 

El g r u p o II c o m p r e n d í a 13 a n e u r i s m a s 

s i n t o m á t i c o s . O c h o d e b u t a r o n e n f o r m a de 

i s q u e m i a a g u d a p o r t r o m b o s i s de l a n e u ­

r i s m a y el res to p r e s e n t a b a n s í n t o m a s de 

i s q u e m i a c r ó n i c a e n f o r m a d e c l a u d i c a c i ó n 

i n t e r m i t e n t e , do lo r e n r e p o s o o l e s i o n e s 

t r ó f i cas , un e s t u d i o h e m o d i n á m i c o c o m p l e ­

to f u e r e a l i z a d o a t o d o s los p a c i e n t e s d e 

es te g r u p o . 

El d i a g n ó s t i c o s e e s t a b l e c i ó p r i m a r i a ­

m e n t e m e d i a n t e e x a m e n f í s i c o , e s t o e s , 

p a l p a n d o u n a m a s a pu l sá t i l e n el h u e c o 

p o p l í t e o . T o d o s l o s p a c i e n t e s f u e r o n 

s o m e t i d o s a D ú p l e x p o p l í t e o p a r a d e t e r m i ­

na r el f l u jo p o r el a n e u r i s m a , s u t a m a ñ o y 

la e x i s t e n c i a d e t r o m b o m u r a l e n s u i n t e ­

r ior . El d i á m e t r o m e d i o e n c o n t r a d o f u e d e 

3.5 c m . ( R a n g o 2 -6 c m ) . A d e m á s s e r e a ­

l izó s c a n n e r e n 7 d e e l l o s . S e p r a c t i c ó 

a r t e r i o g r a f í a a t o d o s los p a c i e n t e s e x c e p ­

to u n o . D e p e n d i e n d o de l n ú m e r o d e t r o n ­

c o s d i s t a l e s p e r m e a b l e s q u e s e o b s e r v a ­

b a n en la a r t e r i og ra f í a s e e s t a b l e c i e r o n dos 

g r u p o s . El g r u p o A c o m p r e n d í a los a n e u ­

r i s m a s p o p l í t e o s c o n 2 o m á s t r o n c o s 

d i s t a l e s a r t e r i a l e s p e r m e a b l e s ( b u e n r u n -

o f f ) ; e s t e g r u p o lo f o r m a b a n 13 c a s o s . El 

g r u p o B, 8 c a s o s , lo f o r m a b a n a q u e l l o s 

a n e u r i s m a s c o n m a l run-o f f , e s dec i r , 1 o 

n i n g ú n t r o n c o d is ta l p e r m e a b l e . 
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TRATAMIENTO 
S e p r a c t i c ó u n a a m p u t a c i ó n s u p r a c o n -

d i l e a d e e n t r a d a a un p a c i e n t e po r p r e s e n ­

ta r l e s i o n e s g a n g r e n o s a s i r r e v e r s i b l e s . El 

r es to de p a c i e n t e s f u e s o m e t i d o a c i r u g í a 

r e v a s c u l a r i z a d o r a . C u a t r o p a c i e n t e s q u e 

d e b u t a r o n e n f o r m a d e i s q u e m i a a g u d a , 

g r u p o I, y q u e t e n í a n un m a l run-o f f e n la 

a r t e r i o g r a f í a i n i c ia l , g r u p o B, f u e r o n s o m e ­

t i d o s a t r a t a m i e n t o f i b r i no l í t i co p r e v i o c o n 

U r o q u i n a s a . 

E n los 4 s e c o n s i g u i ó la l is is y la reper -

m e a b i l i z a c i ó n d e u n t r o n c o d i s t a l c o m o 

m í n i m o e n la a r t e r i o g r a f í a p o s t - U K . La 

d o s i s d e U r o q u i n a s a u t i l i z a d a f u e d e 

1 0 0 . 0 0 0 U / h o r a / 2 4 h o r a s . 

L a t é c n i c a q u i r ú r g i c a e m p l e a d a e n 

t o d o s los c a s o s f u e el b y - p a s s c o n e x c l u ­

s i ó n de l a n e u r i s m a . El m a t e r i a l u t i l i zado 

f u e la v e n a s a f e n a a u t ó l o g a e n 17 c a s o s y 

P T F E e n los 4 r e s t a n t e . 

L a p e r m e a b i l i d a d i n m e d i a t a (<1 m e s ) 

f u e de l 9 5 % . U n b y - p a s s s e o c l u y ó d e 

f o r m a a s i n t o m á t i c a y s e o p t ó po r no r e o -

p e r a r d e b i d o a las m a l a s c o n d i c i o n e s de l 

e n f e r m o . N o h u b i e r o n o t r a s c o m p l i c a c i o ­

n e s p o s t - o p e r a t o r i a s e x c e p t o e d e m a 

m o d e r a d o d e p i e r n a e n 5 p a c i e n t e s . 

D u r a n t e e l s e g u i m i e n t o 3 i n j e r t o s s e 

o c l u y e r o n . U n p a c i e n t e t u v o q u e s e r 

a m p u t a d o p o r l e s i o n e s t r ó f i c a s i r r e v e r s i ­

b l e s , o t ro q u e d ó c o n u n a c l a u d i c a c i ó n no 

i n v a l i d a n t e y e l t e r c e r o f u e s o m e t i d o a 

f i b r i n o l i s i s c o n é x i t o y a n g i o p l a s t i a . L a 

p e r m e a b i l i d a d p r i m a r i a f u e de l 7 0 % y la 

s e c u n d a r i a de l 7 7 % . El a n á l i s i s de per ­

m e a b i l i d a d s e m u e s t r a e n las t a b l a s 1,2 y 

3; a n a l i z á n d o s e p o r s e p a r a d o s e g ú n la 

p r e s e n t a c i ó n c l í n i c a y los h a l l a z g o s a n g i o -

g r á f i c o s . 

DISCUSIÓN 

L o s a n e u r i s m a s p o p l í t e o s s o n los m á s 

f r e c u e n t e s d e s p u é s d e los a n e u r i s m a s de 

a o r t a a b d o m i n a l ( 8 ) . F r e c u e n t e m e n t e s o n 

b i l a t e r a l e s y a m e n u d o s e a s o c i a n a a n e u ­

r i s m a s e n o t r a s l o c a l i z a c i o n e s . La p r e v a -

l e n c i a e s d e s c o n o c i d a p e r o p u e d e e q u i v a ­

ler a u n a n e u r i s m a p o p l í t e o p o r c a d a 15 

a ó r t i c o s (5 ) . La i n c i d e n c i a es m u c h o m a y o r 

e n e l s e x o m a s c u l i n o , l l e g a n d o a u n a r e l a ­

c i ó n h o m b r e / m u j e r de 1 0 / 1 . e s t o s h a l l a z ­

g o s s u g i e r e n la p o s i b i l i d a d d e q u e la e n ­

f e r m e d a d p u e d a e s t a r d e a l g u n a m a n e r a 

l i g a d a a l c r o m o s o m a X y a l d é f i c i t d e 

e l a s t i n a e n la p a r e d a r t e r i a l q u e e l l o p u e ­

d a c o n l l e v a r (6 ) . La e t i o l o g í a e s a r t e r o s -

c l e r ó t i c a e n la m a y o r í a d e las o c a s i o n e s , 

a u n q u e a n t i g u a m e n t e h a b í a de d e s c a r t a r ­

s e e l o r i g e n l ué t i co o m i c ó t i c o . 

L a s c o m p l i c a c i o n e s t r o m b o e m b ó l i c a s 

o c u r r e n f r e c u e n t e m e n t e , p u d i e n d o l l ega r 

a p r e s e n t a r s e s e g ú n a l g u n a s s e r i e s h a s t a 

e n e l 4 2 - 7 7 % d e los a n e u r i s m a s p o p l í t e o s 

( 5 , 7 , 1 4 ) . E s t a c o m p l i c a c i ó n c o n l l e v a u n a 

a l ta t a s a d e a m p u t a c i ó n a u n q u e s e r e a l i c e 

c i r u g í a r e v a s c u l a r i z a d o r a d e u r g e n c i a s . 

La h i s t o r i a n a t u r a l d e los a n e u r i s m a s 

p o p l í t e o s no i n t e r v e n i d o s e s d e s f a v o r a b l e 

y c o n l l e v a u n a a l ta t a s a d e a m p u t a c i ó n . 

E s t a c o n c l u s i ó n e s a c e p t a d a p o r la m a y o ­

r ía de las s e r i e s s o b r e a n e u r i s m a s p o p l í ­

t e o s ( 2 , 4 , 5 , 6 , 8 , 1 0 ) . El r i e s g o d e c o m p l i c a ­

c i o n e s t r o m b o e m b ó l i c a s e s d e m a s i a d o a l to 

c o m p a r a d o c o n e l r i e s g o q u i r ú r g i c o y la 

t a s a d e s u p e r v i v e n c i a , p o r lo q u e n o s o t r o s 

a p o y a m o s el c o n c e p t o d e q u e c u a l q u i e r 

r e t r a s o e n e l t r a t a m i e n t o de un a n e u r i s m a 

p o p l í t e o es p e l i g r o s o . La o c l u s i ó n d e los 

v a s o s t i b i o - p e r o n e o s p o r t r o m b o e m b o l i s -

m o c r ó n i c o d e s d e el a n e u r i s m a p o p l í t e o 

p u e d e se r a s i n t o m á t i c a p o r lo q u e c u a n d o 

d i a g n o s t i q u e m o s e l a n e u r i s m a el r un -o f f 

e s t é t a n s e v e r a m e n t e l e s i o n a d o q u e 

c o m p r o m e t a c u a l q u i e r t e n t a t i v a r e v a s c u ­

l a r i z a d o r a . A d e m á s e s i n t e r e s a n t e v e r q u e 

s e g ú n I n a h a r a y T o l e d o (13 ) no e x i s t e re­

l a c i ó n e n t r e el t a m a ñ o de l a n e u r i s m a y la 

p r e s e n c i a de s í n t o m a s o c o m p l i c a c i o n e s 

d e r i v a d a s d e é l . 

La t r o m b o s i s a g u d a d e l a n e u r i s m a 

p o p l í t e o p l a n t e a u n a d e las m á s c o m p l i c a ­

d a s s i t u a c i o n e s e n r e l a c i ó n c o n e s t a p a t o ­

l og ía . La t a s a de a m p u t a c i ó n e s e n e s t a 

s i t u a c i ó n d e h a s t a e l 3 5 % ( 9 ) , d e b i d o 
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s o b r e t o d o a la t r o m b o s i s d e los t r o n c o s 

d i s t a l e s . El u s o de los f i b r i n o l í t i c o s e n e s t e 

c u a d r o c l í n i c o , p r e v i a m e n t e a la c i r u g í a 

r e v a s c u l a r i z a d o r a , h a c o n s e g u i d o a u m e n ­

ta r c l a r a m e n t e el s a l v a m e n t o d e e x t r e m i ­

d a d e s ^ ^ ) . L a l is is de l t r o m b o e n los t r o n ­

c o s d i s t a l e s e s e l f a c t o r m á s i m p o r t a n t e 

e n e l é x i t o de l t r a t a m i e n t o q u i r ú r g i c o d e 

e s t a s i t u a c i ó n , y a q u e p e r m i t e rea l i za r u n 

b y - p a s s s o b r e u n v a s o d i s ta l q u e p r e v i a ­

m e n t e e s t a b a t r o m b o s a d o . E n n u e s t r a 

s e r i e 4 p a c i e n t e s c o n i s q u e m i a a g u d a po r 

t r o m b o s i s d e a n e u r i s m a f u e r o n s o m e t i d o s 

a t r a t a m i e n t o f i b r i n o l í t i c o . La a r t e r i o g r a f í a 

in ic ia l no m o s t r a b a n i n g ú n t r o n c o d i s ta l 

p e r m e a b l e . T r a s la p e r f u s i ó n de U r o q u i n a -

s a d u r a n t e 2 4 h o r a s s e c o n s i g u i ó reper -

m e a b i l i z a r 1 o 2 t r o n c o s d i s t a l e s en t o d o s 

los c a s o s , lo c u a l p e r m i t i ó rea l i za r un by-

p a s s c o n m a y o r e s g a r a n t í a s . B e r g a n y Y a o 

(14 ) d o c u m e n t a n u n a m a y o r p e r m e a b i l i ­

d a d a l a r g o p l a z o d e los i n j e r t os c u a n d o 

e x i s t e m a y o r n ú m e r o de t r o n c o s d i s t a l e s 

p e r m e a b l e s . 

En r e f e r e n c i a a la e l e c c i ó n de l m a t e r i a l 

u s a d o e n la r e c o n s t r u c c i ó n , no h a y d u d a s 

s o b r e la s u p e r i o r i d a d de la v e n a s a f e n a 

a u t ó l o g a ( 6 , 1 0 , 11 ) . C u a n d o e s t a no e s t á 

d i s p o n i b l e , el u s o de l P T F E e s t á j u s t i f i c a ­

d o . 

Los b u e n o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n el 

t r a t a m i e n t o d e los a n e u r i s m a s p o p l í t e o s y 

el a l to r i e s g o d e c o m p l i c a c i o n e s d e los 

m i s m o s s u g i e r e n q u e la i n t e r v e n c i ó n q u i ­

r ú r g i c a e n la f a s e a s i n t o m á t i c a d e b e s e r 

i n t e n t a d a s i e m p r e . El é x i t o d e la r e c o n s ­

t r u c c i ó n v a s c u l a r e s s u p e r i o r c u a n d o los 

a n e u r i s m a s s o n a s i n t o m á t i c o s q u e c u a n ­

do las c o m p l i c a c i o n e s t r o m b o e m b ó l i c a s 

h a n o c u r r i d o . El u s o d e f i b r i n o l í t i c o s p r e o ­

pe ra to r i os en los c a s o s de t r o m b o s i s a g u d a 

de los a n e u r i s m a s p e r m i t e la i n t e r v e n c i ó n 

q u i r ú r g i c a c o n m a y o r e s g a r a n t í a s d e é x i t o 

q u e la c i r u g í a u r g e n t e . 
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Figural: Arteriografía miembro inferior 

izquierdo. Se aprecia un aneurisma poplí­

teo (punta de flecha) con permeabilidad 

de los tres troncos arteriales distales (ti­

bial anterior, tibialposterior y peronea). 

Figura 3: Gran aneurisma popliteo sacular 

(flecha grande) con oclusión crónica 

completa de todos los vasos por debajo 

de él, apreciándose únicamente una pe­

queña arteriola genicular. 

Figura 2: Trombosis aguda de aneurisma 

popliteo. Se ha introducido un catater en 

su interior (flecha) para realizar tratamien­

to fibrinolítico intra arterial. 

Figura 4: Arteriografía ambos miembros 

inferiores. En la pierna izquierda se obser­

va un aneurisma poplíteo sacular (flecha), 

mientras que en la artería poplítea dere­

cha se observan cambios iniciales de 

degeneración aneurismática (flechas pe­

queñas) 
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Tafia 1: Permeabilidad acumulada para los 21 casos 
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Tabla 2: Permeabilidad acumulada para pacientes con aneurismas poplíteos asintomáti-
cos (grupo I) y aneurismas poplíteos sitomáticos (grupo II) 
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Tabla 3: Permeabilidad acumulada para pacientes con buen run-off (grupo A) y man 
run-off (grupo B). 
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Original 

Un nuevo anticuerpo 
monoclonal 

J . B e s a l d u c h (*) , J . B a r g a y O , A . D u -
r á n ( * ) , N. M a r t í n e z P o m a r (**) , M. M o r e y 
(*), J . M u l e t ( * * ) , J . M u l e t (**) , J . S o l e r (**) 
C. V i a d e r (**) 

Introducción 
La i n t e r a c c i ó n m o l e c u l a r e n t r e c é l u l a s 

h e m a t o p o y é t i c a s y el m i c r o a m b i e n t e de s u 
e n t o r n o es un p r e r r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e 
p a r a u n a h e m a t o p o y e s i s e f e c t i v a , ( 1 , 2 ) . El 
m i c r o a m b i e n t e h e m a t o p o y é t i c o e s h e t e r o ­
g é n e o , c o m p r e n d i e n d o u n a red l oca l d e 
c é l u l a s d e e s t r o n a , c é l u l a s a c c e s o r i a s y 
s u s p r o d u c t o s (3 ) . 

V a r i a s m o l é c u l a s de a d h e s i ó n y a n i d a ­
c i ó n p a r t i c i p a n e n los p r o c e s o s d e c o n t a c ­
to e n t r e los p r o g e n i t o r e s h e m a t o p o y é t i c o s 
y e l m i c r o a m b i e n t e de l e n t o r n o . 

P o r o t ro l a d o , e s t a s m o l é c u l a s p r o p o r ­
c i o n a n u n a i m p o r t a n t e a y u d a a las c é l u l a s 
h e m a t o p o y é t i c a s p a r a q u e ( r e c a l e n ) e n 
r e g i o n e s e s p e c í f i c a s y m á s t a r d e r e s p o n ­
d a n d e s a r r o l l á n d o s e f r e n t e a e s t í m u l o s 
l o c a l e s ( 4 , 5 ) . 

A pa r t i r d e la c a r a c t e r i z a c i ó n s e r o l ó g i -
c a de e s t r u c t u r a s de la s u p e r f i c i e ce l u l a r , 
e n un p r i n c i p i o s e d e s c u b r i ó q u e a n t i c u e r ­
p o s an t i m o l é c u l a s P E C A M - 1 / C D 3 1 , r eac ­
c i o n a b a n c o n neu t r ó f i l o s y m o n o c i t o s (6 ,7 ) . 
A m p l i o s e s t u d i o s f e n o t í p i c o y b i o q u í m i c o s 
h a n d e m o s t r a d o q u e e l m A b C D 3 1 r e c o ­
n o c e u n a g l i c o p r o t e i n a d e m e m b r a n a (8 -
10) d e 130 K D a , e x p r e s a d a po r p l a q u e t a s 

(*) Serv ic io de Hema to log ía , Hemote rap ia , 
Hospital Son Dureta 

(**) Fundación Balear Transplant 

( 9 -11 ) c é l u l a s e n d o t e l i a l e s ( 1 2 - 1 3 ) s u b c l a ­
s e s d e l i n f oc i t os T ( 1 4 - 1 5 ) y p r e c u r s o r e s 
g r a n u l o c i t o / m a c r ó f a g o ( 1 6 - 1 7 ) . 

La e x p r e s i ó n d e e s t a s m o l é c u l a s d e 
a d h e s i ó n en p r o g e n i t o r e s d e m é d u l a ó s e a 
(18) C D 3 4 + y en la m a y o r í a d e c é l u l a s de l 
m i c r o a m b i e n t e n o s s u g i r i ó la p o s i b i l i d a d 
d e q u e la m o l é c u l a C D 3 1 j u e g u e u n p a p e l 
e n la r e g u l a c i ó n d e la h e m a t o p o y e s i s a 
t r a v é s d e s u a c t u a c i ó n e n e l " t r á f i c o " l e u -
c o c i t a r i o . 

En e s t e e s t u d i o p r e s e n t a m o s un n u e v o 
a n t i c u e r p o m o n o c l o n a l an t i C D 3 1 d e n o m i ­
n a d o I P 2 8 A o b t e n i d o f r e n t e a l i n f o c i t o s d e 
s a n g r e p e r i f é r i c a . M o s t r a m o s la r e a c t i v i ­
d a d de l I P 2 8 A c o n c é l u l a s m o n o n u c l e a r e s 
d e r i v a d a s d e s a n g r e h u m a n a d e c o r d ó n 
u m b i l i c a l . D e b e m o s r e m a r c a r q u e h e m o s 
h a l l a d o q u e e l l p 2 8 A m a r c a t o d a s l a s 
c é l u l a s C d 3 4 p o s i t i v a s y p o t e n c i a las G M -
C F U y B F U - E c u a n d o e s a d i c i o n a d o a 
c u l t i v o s h e m a t o p o y é t i c o s . 

Materiales y métodos 
C é l u l a s 

L a s c é l u l a s m o n o n u c l e a r e s d e s a n g r e 
h u m a n a d e c o r d ó n , f u e r o n s e p a r a d a s p o r 
c e n t r i f u g a c i ó n en g r a d i e n t e d e F i c o l l - P a -
q u e ( P h a r m a c i a F i n e C h e m i c a l s , P i s e a t a -
w a y N.J) s e g ú n el m é t o d o y a d e s c r i t o ( 1 9 ) . 
( S e s e l e c c i o n a r o n p o s i t i v a m e n t e c é l u l a s 
p l u r i p o t e n c i a l e s C D 3 4 + de s a n g r e d e co r ­
d ó n ) u t i l i z a n d o u n p r o c e d i m i e n t o d e i m -
m u n o a f i n i d a d b i o t i n a - a v i d i n a ( C e l l p r o Inc 
U S A ) . 

B r e v e m e n t e , las c é l u l a s m o n o n u c l e a ­
res ( M N C ) s e m e z c l a r o n c o n C D 3 4 b i o t i n i -
l ado y t r a s i n c u b a c i ó n , s e c e n t r i f u g a r o n y 
u n a v e z r e s u s p e n d i d a s e n B S A al 5 % s e 
d e p o s i t a r o n e n u n a c o l u m n a d e a v i d i n a . 
Las c é l u l a s a b s o r b i d a s f u e r o n d r e n a d a s 
s e p a r a d a m e n t e en t u b o s de c e n t r i f u g a c i ó n 
c o n t e n i e n d o B S A al 5 % . E n t o d o s l os 
c a s o s la v i a b i l i d a d c e l u l a r f u e > 9 0 % c o n 
T r y p a n b l u e . 

La p u r e z a de las c é l u l a s s e p a r a d a s s e 
d e t e r m i n ó po r c i t o m e t r i a d e f l u j o ( F A C S 
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V a n t a g e , B e c t o n D i c k i n s o n , M o u n t a i n 
V i e w , C A ) y f u e > 8 0 % . La v i a b i l i d a d c e l u ­
lar s e d e t e r m i n ó u s a n d o el t es t d e e x c l u ­
s i ó n d e T r y p a n - b l u e . U n a l í n e a c e l u l a r 
K G I a s e c o n s e r v a e n m e d i o I s c o v e ( G I B -
K O U K ) s u p l e m e n t a d o c o n u n 3 0 % d e 
s u e r o b o v i n o f e t a l ( F C S ) . las c é l u l a s L 
t r a n s f e c t a d a s c o n C D 3 1 h u m a n o f u e r o n 
g r a t u i t a m e n t e c e d i d a s ( g e n t i l m e n t e d o n a ­
d a s ) p o r e l Dr . S . S h a w (Exp t l I m m u n o l Br, 
N I H , B e t h e s d a , M D ) . 

A n t i c u e r p o s m o n o c l o n a l e s 

El a n t i c u e r p o m o n o c l o n a l ( m A b ) I P 2 8 A 
f u e o b t e n i d o i n m u n i z a n d o r a t o n e s B A L B / c 
c o n l i n f o c i t o s d e s a n g r e p e r i f é r i c a ( P B L ) 
c o m o y a d e s c r i b i m o s p r e v i a m e n t e ( 20 ) . D e 
f o r m a r e s u m i d a , c é l u l a s e s p l é n i c a s d e 
r a t o n e s i n m u n i z a d o s , f u e r o n f u s i o n a d a s 
c o n u n a l í n e a c e l u l a r N S 1 c u a t r o d í a s 
d e s p u é s d e la ú l t i m a i n y e c c i ó n . 

El " s c r e n i n g " in ic ia l p o r i n m u n o f l u o r e s -
c e n c i a i n d i r e c t a y c i t r o m e t r i a d e f l u j o 
u s a n d o un F A C S V a n t a g e ( B e c t o n D i c k i n ­
s o n ) m o s t r ó t o d o s los s o b r e n a d a n t e s de l 
c u l t i v o d e s a n g r e p e r i f é r i c a ( P B L ) . L o s 
c u l t i v o s c o n t e n i e n d o los a n t i c u e r p o s s e ­
l e c c i o n a d o s f u e r o n c l o n a d o s dos v e c e s po r 
d i l u c i ó n l í m i t e . 

L o s h i d r i d o m a s c l o n a d o s f u e r o n i n m o r ­
t a l i z a d o s e n r a t o n e s B A L D / c po r p a s a j e s 
s u c e s i v o s m e d i a n t e i n y e c c i ó n i n t r a p e r i t o -
nea l p o t e n c i a d a c o n " p r i s t a m e " . El f l u i do 
a s c í t i c o f u e r e c o l e c t a d o , u l t r a c e n t r i f u g a d o 
y p u r i f i c a d o c u a n d o f u e n e c e s a r i o , e n 
c o l u m n a s de a f i n i d a d de S e p h a r o s a - p r o -
t e i n a G ( P h a r m a c i a B i o t e c h , U p p s a l a 
S u e c i a ) . El l p 2 8 A e s u n a I g G L . 

O t r o s a n t i c u e r p o s c o m o C D 3 , C d 4 , C d 8 , 
C D 1 6 , C d 1 9 c o n j u g a d o s c o n F I T C y C d 3 4 
c o n j u g a d o c o n P E f u e r o n a d q u i r i d o s de 
I m m u n o t e c h ( M a r s e i l l a , F r a n c i a ) y B e c t o n 
D i c k i n s o n r e s p e c t i v a m e n t e . S e r e a l i z a r o n 
m a r e a j e s i n d i r e c t o s u t i l i z a n d o un a n t i c u e r ­
p o d e c a b r a an t i I gG d e r a t ó n , m a r c a d o 
c o n P E t a m b i é n d e I m m u n o t e c h . C u a n d o 
f u e p r e c i s o t a m b i é n s e u t i l i zó I gG d e r a t ó n 
d e I m m u n o t e c h e n e x c e s o p a r a s a t u r a r la 
r e a c t i v i d a d G A M . 

T i n c i ó n I n m u n o f l u o r e s c e n t e 

S e rea l i zó d o b l e i n m u n o f l u o r e s c e n c i a 
i n c u b a n d o las c é l u l a s c o n I P 2 8 A no m a r ­
c a d o y a c o n t i n u a c i ó n c o n un a n t i - a n t i c u e r -
p o m a r c a d o c o n P E . T r a s u n a i n c u b a c i ó n 
de 3 0 ' las c é l u l a s f u e r o n l a v a d a s e i n c u ­
b a d a s en e x c e s o de I gG d e r a t ó n p r e v i a ­
m e n t e a la a d i c i ó n de l m A b d e r a t ó n d i r e c ­
t a m e n t e c o n j u g a d o , p a r a ev i t a r u n a f i j a ­
c i ó n i n e s p e c í f i c a . 

T r a s los ú l t i m o s l a v a d o s las c é l u l a s s e 
r e s u s p e n d i e r o n e n 0 .3 ml de P B S f r ió c o n 
0 , 1 % de f o r m a l i n a . El a n á l i s i s d e c i t o m e -
t r ia de f l u jo f u e r e a l i z a d o c o n a y u d a d e un 
F A C S V a n t a g e ( B e c t o n D i c k i n s o n ) c o m o 
y a h e m o s d e s c r i t o ( 1 9 ) . 

E s t u d i o s b i o q u í m i c o s 

L a s c é l u l a s f u e r o n m a r c a d a s en s u p e r ­
f i c i e c o n 1251 , l a c t o p e r o x i d a s a y H 2 0 2 
c o m o y a h e m o s d e s c r i t o ( 2 0 ) . 

Las c é l u l a s i o d a d a s f u e r o n u s a d a s a 
c o n t i n u a c i ó n en un t a m p ó n d e l is is e s t á n ­
d a r ( 1 0 m M t r i s - H C I p H = 7 . 4 , 1 % N o m i d e t 
P-40 , 1 5 0 m M N a C I , 1 m g / m l B S A , 2 m M 
P M S F , 2 0 m M i o d o c e t a m i d a y 1 U /ml d e 
a p r o t i n i n a c o m o i n h i b i d o r d e p r o e a s a s ) . 

S e r e a l i z a r o n s e g ú n t é c n i c a y a d e s c r i t a 
(20 ) r e a c c i o n e s d e i n m u n o p r e c i p i t a c i ó n y 
a n á l i s i s e n S D S - P A G E ( g e l e s d e a c r i l a m i -
d a a l 105) e n c o n d i c i o n e s r e d u c t o r a s y n o 
r e d u c t o r a s . t r a s a u t o r r a d i o g r a f í a d e l os 
g e l e s , los p e s o s m o l e c u l a r e s f u e r o n c a l ­
c u l a d o s po r c o m p a r a c i ó n c o n la m o v i l i d a d 
de p r o t e í n a s e s t à n d a r d ( A m e r s h a m , B a u c -
k i m g h a s h i r e , U K ) . 

U n i d a d e s f o r m a d o r a s d e C o l o n i a s 

S e t e s t a r o n en c o l á g e n o ( I m e d e x , L y o n , 
F r a n c i a ) , t a n t o u n i d a d e s f o r m a d o r a s d e 
c o l o n i a s g r a n u l o c i t o - M a c r o f a g o ( C F U - G M ) 
c o m o u n i d a d e s c r e a d o r a s d e la s e r i e e r i -
t r o i de ( B F U - E ) u t i l i z a n d o u n a t é c n i c a y a 
d e s c r i t a ( 21 ) . B r e v e m e n t e , c é l u l a s m o n o -
n u c l e a r e s d e s a n g r e de c o r d ó n f u e r o n c u l ­
t i v a d a s e n m e d i o I s c o v e ( G I B C O ) c o n t e ­
n i e n d o 3 0 % d e c o l á g e n o a c u o s o y 2 0 % de 
F C S . L o s c u l t i v o s d e C F U - G M f u e r o n 
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s u p l e m e n t a d o s c o n f a c t o r h u m a n o r e c o m -

b i n a n t e e s t i m u l a d o r de c é l u l a s p l u r i p o t e n -

c i a l e s h C S F (" lOOng/ml) ( A m g e n , C a m b r i d ­

g e , U K ) y G M - C S F ( 4 n g / m l ) ( B o e h r i n g e r 

M a n n h e i m G e r m a n y ) . D e l m i s m o m o d o e n 

los e n s a y o s c o n B F U - E s e u t i l i za ron 2 U / 

m i d e e r i t r o p o y e t i n a ( B o e h r i n g e r M a n n ­

h e i m ) . 

S e a ñ a d i ó I P 2 8 A p u r i f i c a d o al m e d i o 

d e c u l t i v o a d i s t i n t a s c o n c e n t r a c i o n e s . 

T a m b i é n s e e f e c t u a r o n c u l t i v o s c o n t r o l e n 

p r e s e n c i a d e f a c t o r e s d e c r e c i m i e n t o c o n 

y s i n u n m A b i r r e l e v a n t e de l m i s m o i so t i po 

( C D 1 0 6 , V - C A M ) (23 ) a u n a c o n c e n t r a c i ó n 

d e 1 m g / m l . L o s c u l t i v o s s e r e a l i z a r o n p o r 

d u p l i c a d o e n p l a c a s d e cu l t i vo d e 3 5 m m 

( N u n c l o n , D i n a m a r c a ) y f u e r o n i n c u b a d o s 

a 3 7 S C e n a t m ó s f e r a d e C 0 2 al 5 % h u m i -

f i c a d a . T R a s 12 d í a s d e i n c u b a c i ó n , los 

c u l t i v o s d e C F U - G M f u e r o n t r a n s f e r i d o s d e 

las p l a c a s d e cu l t i vo a un p o r t a o b j e t o s d e 

c r i s t a l , la m a t r i z d e c o l á g e n o s e d e s h i d r a ­

t a d e s e c á n d o l a c o n m o n o f i l a m e n t o d e 

n y l o n ( Z B F , R u s c h l i k o n , S u i z a ) y p a p e l 

s e c a n t e a p r e t a d o d u r a n t e 3 0 s e g u n d o s c o n 

u n a p l a c a d e c r i s t a l . L a s f i n a s p e l í c u l a s de 

c o l á g e n o o b t e n i d a s f u e r o n s e c a d a s al a i re 

y t e ñ i d a s en M a y - G r u n w a l d - G i e m s a (Pha r ­

m a c i a ) . S e c o n t a b i l i z a r o n las c o l o n i a s y 

l os " c l u s t e r " ( r a c i m o s ) d e a c u e r d o al s i ­

g u i e n t e c r i t e r i o c o l o n i a s : a g r e g a d o s c o n ­

t e n i e n d o 5 0 o m á s c é l u l a s . " C l u s t e r s " : 

a g r e g a d o d e 5 a 5 0 c é l u l a s , las u n i d a d e s 

d e p r e c u r s o r e s de la s e r i e e r i t r o i d e c o n t e ­

n i e n d o h e m o g l o b i n a , f u e r o n c o n t a b i l i z a d a s 

e l d í a 14 . 

E s t u d i o s e s t a d í s t i c o s 

S e r e a l i z a r o n a n á l i s i s e s t a d í s t i c o s 

d o s i s / e f e c t o . E l m o d e l o m a t e m á t i c o d e 

r e g r e s i ó n c o n s i d e r a la m i s m a s a n g r e d e 

c o r d ó n p a r a d i s t i n t a s d o s i s , u t i l i z a n d o el 

s o f t w a r e S A S . . . 

Resultados 
E s t u d i o s b i o q u í m i c o s d e l I P 2 8 A / C D 3 1 

E n o r d e n a de f i n i r la m o l é c u l a i den t i f i ­

c a d a p o r e l m A b l p 2 8 A , la l í n e a c e l u l a r 

J u r k a t f u e m a r c a d a c o n 1251 p o r e l m é t o ­

d o d e la l a c t o p e r o x i d a s a . a los u s a d o s e n 

d e t e r g e n t e f u e r o n i n m u n o p r e c i p i t a d o s c o n 

el m A b I P 2 8 A y u n m A b C D 5 a L 1 u t i l i z a d o 

c o m o c o n t r o l p o s i t i v o y a n a l i z a d o s p o r 

S D P A G E . 

La f i g u r a 1 m u e s t r a q u e el m A b I P 2 8 A 

p r e c i p i t a b a d o s b a n d a s e s p e c í f i c a s de 1 3 0 

y 1 3 5 K D a e n c o n d i c i o n e s r e d u c t o r a s c o n 

u n a p e q u e ñ a v a r i a c i ó n a la b a j a e n c o n d i ­

c i o n e s no r e d u c t o r a s . P o r o t r a p a r t e y ta l 

c o m o e r a d e s u p o n e r el m A b 4 L 1 p r e c i p i ­

t a b a la c a r a c t e r í s t i c a b a n d a d e 6 7 K D a 

c o r r e s p o n d i e n t e a la e s t r u c t u r a C D 5 . L a s 

d o s b a n d a s o b s e r v a d a s e n e l p r e c i p i t a d o 

d e I P 2 8 A c o r r e s p o n d e n p r o b a b l e m e n t e a 

d o s e s t a d o s d i s t i n t o s d e g l i c o s i l a c i ó n d e 

las m i s m a m o l é c u l a , t a m b i é n e x p r e s a d o s 

p o r la l í n e a c e l u l a r j u r k a t . 

E s t o s r e s u l t a d o s b i o q u í m i c o s j u n t o a la 

d e m o s t r a c i ó n d e q u e el I P 2 8 A r e a c c i o n a 

e s p e c í f i c a m e n t e s o l o c o n c é l u l a s L t r a n s -

f e c t a d a s c o n C D 3 1 y n o c o n c é l u l a s L 

t r a n s f e c t a d a s c o n C d 6 ( r e s u l t a d o s n o 

e x p u e s t o s ) n o s l l eva a la c o n c l u s i ó n d e 

q u e la e s t r u c t u r a r e c o n o c i d a p o r e l m A b 

I P 2 8 A e s C D 3 1 . 

S u b c l a s e s d e c é l u l a s 

m o n o n u c l e a r e s d e s a n g r e d e 

c o r d ó n d e f i n i d a s p o r e l m A b l p 2 8 A . 

E n o r d e n a d e t e r m i n a r s u b c l a s e s d e 

l i n f oc i t os C D 3 1 + de s a n g r e d e c o r d ó n , s e 

r e a l i z a r o n s e r i e s d e a n á l i s i s a d o b l e c o l o r 

( d o s c o l o r e s ) p o r c i t o m e t r í a de f l u j o . 

C o m o s e d e m u e s t r a e n la t a b l a I s e h a 

c o m p r o b a d o q u e e l m A b r e a c c i o n a c o n 

s u b p o b l a c i o n e s l i n f oc i t a r i as T, i n c l u y e n d o 

l i n f oc i t os C D 3 + C D 4 + y C d * , u n i é n d o s e 

p r e f e r e n t e m e n t e a la s u b p o b l a c i ó n T h e l -

pe r . A d e m á s u n a s u b c l a s e d e l i n f o c i t o s B, 

C D 1 9 + y c é l u l a s N K C D 1 6 + e x p r e s a n la 

e s t r u c t u r a c e l u l a r d e s u p e r f i c i e i d e n t i f i c a ­

d a po r el m A b I P 2 8 A ( F i g . 2 ) . V a l e la p e n a 

m e n c i o n a r q u e la f r e c u e n c i a d e u n i ó n de l 

m A b l p 2 8 A a las s u b p o b l a c i o n e s l i n f o i d e s , 

f u e s i m i l a r e n ias t r e s c l a s e s d e las m u e s ­

t r a s d e s a n g r e t e s t a d a s ( d a t o s no p r e s e n -
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t a d o s ) . P o s t e r i o r m e n t e , t e s t a m o s las c é l u ­

las C d 3 4 + d e s a n g r e de c o r d ó n o b t e n i d a s 

en c o l u m n a s d e s e p a r a c i ó n po r i n m u n o a -

f i n i d a d , d e b i o t i n a - a v i d i n a . En d o s e x p e r i ­

m e n t o s p o r s e p a r a d o , m á s de l 9 0 % de las 

c é l u l a s c d 3 4 + , f u e r o n s e l e c c i o n a d a s p o s i ­

t i v a m e n t e , c o m o i n d i c a r o n los r e s u l t a d o s 

d e c i t o m e t r í a d e f l u jo p r e s e n t a d o s e n la 

f i g u r a 3. A d e m á s e l a n á l i s i s p o r d o b l e 

t i n c i ó n r e a l i z a d o c o n e s t a s c é l u l a s i n m u -

n o p u r i f i c a d a s , m o s t r ó q u e e l 1 0 0 % de las 

C d 3 4 + e r a n t a m b i é n l p 2 8 A p o s i t i v a s . 

El m A b I P 2 8 A a c t ú a s i n é r g i c a m e n t e c o n 

f a c t o r e s d e c r e c i m i e n t o e n la e x p a n s i ó n 

de las c é l u l a s p r o g e n i t u r a s de s a n g r e de 

c o r d ó n . 

P a r a d e t e r m i n a r s i l as m o l é c u l a s I P 2 8 / 

A C D 3 1 de la s u p e r f i c i e c e l u l a r e r a n f u n ­

c i o n a l e s e n las c é l u l a s p r o g e n i t u r a s , e s t u ­

d i a m o s el e f e c t o de l m A b I P 2 8 A en la 

d i f e r e n c i a c i ó n d e c é l u l a s p l u r i p o t e n c i a l e s 

h e m a t o p o y é t i c a s . Los r e s u l t a d o s p r e s e n ­

t a d o s e n la t a b l a 2 , r e v e l a r o n q u e la a d i ­

c i ó n d e m A b C D 3 1 al cu l t i vo , i n c r e m e n t ó 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e el n ú m e r o d e c o l o n i a s 

d e r i v a d a s d e C F U - G M c o n t a b i l i z a d a s a 

pa r t i r de l d o c e a v o d í a d e c o - c u l t i v o (p -

0 . 0 0 0 4 ) . A p e s a r d e q u e t a m b i é n p u d i m o s 

o b s e r v a r u n i n c r e m e n t o d e los " c l u s t e r s " 

d e r i v a d o s d e C F U - G M , no r e s u l t ó s i gn i f i ­

c a t i v a m e n t e d i s t i n t o a l n ú m e r o de " c l us ­

t e r s " o b s e r v a d o s e n a u s e n c i a de l m A b 

C D 3 1 ( p = 0 . 3 1 ) . T o m a d o s e n c o n j u n t o , 

e s t o s d a t o s i n d i c a n q u e e l c r e c i m i e n t o 

g l o b a l ( " c l us te r s " m á s c o l o n i a s d e r i v a d a s 

de C F U - G M ) s u f r i ó un i m p o r t a n t e i nc re ­

m e n t o e n p r e s e n c i a d e l m A b C D 3 1 

( p = 0 . 0 0 0 5 ) A d e m á s , p u d o o b s e r v a r s e 

a u m e n t o de l t a m a ñ o d e las c o l o n i a s d e 

los c u l t i v o s q u e c o n t e n í a n I P 2 8 A c o m o 

p u e d e v e r s e e n e l e x p e r i m e n t o r e p r e s e n ­

t a d o e n la F ¡ g . 4 . D e i g u a l m a n e r a e l 

n ú m e r o d e c o l o n i a s d e r i v a d a s de B F U - E 

s e i n c r e m e n t ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n p r e ­

s e n c i a de l m A b C D 3 1 ( p = o . 0 0 0 1 ) ( t ab la 

3 ) . C a b e d e s t a c a r q u e el a n á l i s i s e s t a d í s ­

t i co r e v e l ó la i n e x i s t e n c i a de re lac ión d o s i s / 

e f e c t o d e l m A b C D 3 1 e n l o s e n s a y o s 

r e a l i z a d o s c o n c u l t i v o s de C F U - G M y B F U -

E no p u d i é n d o s e p o t e n c i a r e n g e n e r a l s u 

a c c i ó n u t i l i z a n d o d o s i s d e m A b C d 3 1 

s u p e r i o r e s a 0.1 u g / m l de m e d i o d e c u l t i ­

v o . No o b s t a n t e la a d i c i ó n a l m e d i o de 

c a n t i d a d e s de I P 2 8 A p u r i f i c a d o , i n f e r i o r e s 

a 0.1 u g / m l r e d u j o el e f e c t o c o e s t i m u l a n t e 

( da tos no p r e s e n t a d o s ) . 

Por o t ro l ado , n o e x i s t i e r o n d i f e r e n c i a s 

s i g n i f i c a t i v a s en los c u l t i v o s c o n t r o l r ea l i ­

z a d o s c o n o s in la a d i c i ó n de l m A b i r re le -

v a n t e . 

Discusión 
En un i n t e n t o de de f i n i r s u b t i p o s e s p e ­

c í f i c o s de g l i c o p r o t e í n a s d e la s u p e r f i c i e 

ce lu la r , p r o d u j i m o s m A b an t i c l o n e s h u ­

m a n o s d e c é l u l a s T f u n c i o n a l e s , I L - 2 

d e p e n d i e n t e s (23) o b i e n an t i l í n e a s d e 

c é l u l a s l e u c é m i c a s f u n c i o n a l e s ( 2 4 ) p o r 

i n m u n i z a c i o n e s r e p e t i d a s . En e l p r e s e n t e 

t r a b a j o e m p l e a m o s u n m A b C D 3 1 d e n o m i ­

n a d o I P 2 8 A q u e fue o b t e n i d o i n m u n i z a n d o 

r a t o n e s c o n P B L . L a s p r u e b a s i n i c i a l e s , 

f u e r o n r e a l i z a d a s c o n v i s t a s a s e l e c c i o ­

n a r a n t i c u e r p o s q u e r e a c c i o n a r a n c o n 

s u b c l a s e s d e c é l u l a s m o n o n u c l e a r e s d e 

s a n g r e de c o r d ó n . Los p r i m e r o s e n s a y o s 

c o n t i n c i ó n po r i n m u n o f l u o r e s c e n c i a s i m ­

p le i n d i r e c t a , r e a l i z a d o s c o n el m A b I P 2 8 A 

d e m o s t r a r o n q u e d i s t i n t a s l í n e a s c e l u l a r e s 

T, l e u c é m i c a s , i n c l u y e n d o c é l u l a s J u r k a t , 

e r a n t a m b i é n r e a c t i v a s . 

M o s t r a m o s q u e el I P 2 8 A r e c o n o c e u n a 

e s t r u c t u r a d e la s u p e r f i c i e c e l u l a r de 1 3 0 -

135 K D a y c o m o a d e m á s h a l l a m o s q u e 

d i c h o a n t i c u e r p o r e a c c i o n a e s p e c í f i c a m e n ­

te c o n c é l u l a s L t r a n s f e c t a d a s c o n C D 3 1 , 

p u d i m o s d e m o s t r a r q u e e l I P 2 8 A e s u n 

m A b C D 3 1 A n á l i s i s d e las c é l u l a s m o n o -

n u c l e a r e s de s a n g r e d e c o r d ó n d e d i s t i n ­

t a s m u e s t r a s , e v i d e n c i a r o n q u e e n la 

m a y o r í a de d o n a n t e s e n t r e 2 0 - 3 0 % d e los 

l i n foc i t os d i s c r i m i n a d o s po r c i t o m e t r i a d e 

f l u j o , r e a c c i o n a r o n c o n I P 2 8 A . 

T i n c i o n e s a d o b l e c o l o r i n d i c a r o n q u e 

las m o l é c u l a s C D 3 1 e r a n e x p r e s a d a s p o r 

s u b p o b l a c i o n e s c e l u l a r e s C D 4 + , C D 8 + , B 
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y N K d e r i v a d a s d e s a n g r e d e c o r d ó n . Es tos 

r e s u l t a d o s e s t á n e n c o n c o r d a n c i a c o n los 

p r e s e n t a d o s p o r o t r o s e q u i p o s ( 7 ) . Es 

i n t e r e s a n t e r e c a l c a r q u e h e m o s p o d i d o 

c o m p r o b a r q u e la m o l é c u l a C D 3 1 s e ex ­

p r e s a e n g r a n d e s c a n t i d a d e s e n c é l u l a s 

h e m a t o p o y é t i c a s h u m a n a s C D 3 4 + a i s l a ­

d a s a p a r t i r d e s a n g r e d e c o r d ó n . L a 

e x p r e s i ó n d e P E C A M - 1 e n c é l u l a s C D 3 4 + 

s u g i e r e q u e e s t a m o l é c u l a p u e d e a c t u a r 

c o m o u n a m o l é c u l a d e a d h e s i ó n h e t e r o t í -

p i c a y /0 h o m o t í p i c a y p o r t a n t o de l r e c l u ­

t a m i e n t o de l l i na je c e l u l a r c o m o de l t r á f i c o 

de las c é l u l a s p r o g e n i t u r a s h e m a t o p o y é t i ­

c a s p r i m i t i v a s . De l m i s m o m o d o s e p u e d e 

p r o p o n e r q u e las m o l é c u l a s C D 3 1 p u e d e n 

e s t a r i n v o l u c r a d a s e n la c o m p a r t i m e n t a -

c i ó n i n t r a t í m i c a y e n la m a d u r a c i ó n d e los 

l i n f o c i t o s T i n m a d u r o s , y a q u e s e e n c u e n ­

t r a n a l t a m e n t e e x p r e s a d a s en t i m o c i t o s (7) 

y e n c é l u l a s e n d o t e l i a l e s ( 1 2 , 1 3 ) . P o r lo 

t a n t o e s t u d i a m o s p o r q u é e l m A b I P 2 8 A 

m u e s t r a p r o p i e d a d e s a g o n i s t a s q u e p u e ­

d e n m e d i r s e t e s t a n d o s u a c c i ó n e n e l 

c r e c i m i e n t o d e p r o g e n i t o r e s . D e b e m o s 

r e m a r c a r q u e e s b i e n c o n o c i d o q u e la 

i n t e r a c c i ó n d e u n m A b c o n s u e p í t o p e 

p u e d e m i m i f i c a r la i n t e r a c c i ó n d e la m o l é ­

c u l a c o n u n o d e s u s l i g a n d o s . Los r e s u l t a ­

d o s p r e s e n t a d o s en e s t e t r a b a j o m u e s t r a n 

c o m o la m o l é c u l a C d 3 1 e s t á i m p l i c a d a e n 

el p r o c e s o r e g u l a d o r de la h e m a t o p o y e s i s . 

La a d i c i ó n de l m A b C D 3 1 a c u l t i v o s " in 

v i t r o " d e c é l u l a s m o n o n u c l e a r e s d e r i v a d a s 

d e s a n g r e de c o r d ó n h a r e v e l a d o q u e e s t e 

m A b f o m e n t a s i g n i f i c a t i v a m e n t e el p o t e n ­

c ia l c r e c i m i e n t o d e los p r o g e n i t o r e s h e m a -

t o p o y é t i c o s p r o d u c t o r e s d e C F U - G M y 

B F U - E . 

Es i m p o r t a n t e r e m a r c a r q u e n o s o l o 

a u m e n t ó e l n ú m e r o d e c o l o n i a s y " c l u s -

t e r s " o b t e n i d o s s i n o q u e e n a l g u n o s c a s o s 

t a m b i é n s e o b s e r v ó u n a a l ta c a p a c i d a d d e 

c r e c i m i e n t o de las c o l o n i a s m i e l o i e s r e s u l ­

t a n t e s , la e x p a n s i ó n " in v i t r o " d e los p r o ­

g e n i t o r e s h e m a t o p o y é t i c o s , e n c u l t i v o s 

s u p l e m e n t a d o s c o n e l m A b C d 3 1 d e b e d e 

r e l a c i o n a r s e c o n s u a c c i ó n d i r e c t a s o b r e 

e s t a s c é l u l a s . U n a s e ñ a l d e t r a n s d u c c i ó n 

e s t i m u l a d o r a d e b e s e g u i r a la u n i ó n de l 

m A b C D 3 1 c o n s u e p í t o p e y t r a d u c i r s e e n 

un p r o b a b l e a u m e n t o e n la e x p r e s i ó n d e 

r e c e p t o r e s p a r a f a c t o r e s d e c r e c i m i e n t o , 

p e r m i t i e n d o a s u v e z , t r a s la a d i c i ó n d e 

e s t o s , u n a ó p t i m a p r o l i f e r a c i ó n c e l u l a r . 

A d e m á s es i m p o r t a n t e r e m a r c a r q u e c é l u ­

l as a c c e s o r i a s , i n c l u i d a s c é l u l a s T ( 2 5 ) , 

m o n o c i t o s (26 ) y c é l u l a s N K ( 2 7 , 3 0 ) e je r ­

c e n u n i m p o r t a n t e in f lu jo e n la m o d u l a c i ó n 

d e la e r i t r o p o y e s i s . El p a p e l d e las N K e n 

la h e m a t o p o y e s i s e s c o n t r a d i c t o r i o , h a ­

b i e n d o s i d o d e s c r i t o s a m b o s t i p o s d e 

e f e c t o s , e s t i m u l a d o r e s e i n h i b i d o r e s . E n lo 

q u e a t a ñ e a l m e c a n i s m o d e la i n h i b i c i ó n 

h e m a t o p o y é t i c a , s e h a s u g e r i d o q u e i n t e ­

r a c c i o n e s d e l i n f o c i t o s N K c o n c é l u l a s 

a c c e s o r i a s c o n t a m i n a n t e s o i n c l u s o c o n las 

p r o p i a s c é l u l a s p r o g e n i t u r a s , p u e d e n i n ­

d u c i r la a c t i v a c i ó n d e las c é l u l a s N K c o n 

la s u b s i g u i e n t e s e c r e c i ó n d e i n h i b i d o r e s 

de l c r e c i m i e n t o t a l e s c o m o el N K p r o d u ­

c e n f a c t o r e s d e c r e c i m i e n t o h e r r ï a t o p o y é -

t i co de l t i po d e la IL -3 y el G M - C S F ( 3 0 -

3 2 ) . D a d o q u e e n n u e s t r o s i s t e m a d e 

cu l t i vo e m p l e a m o s c é l u l a s p r o g e n i t u r a s no 

p u r i f i c a d a s , no p o d e m o s d e s c a r t a r la p o s i ­

b i l i d a d d e u n e f e c t o i n d i r e c t o d e l m A b 

I P 2 8 A m e d i a d o p o r c é l u l a s a c c e s o r i a s . 

E n c o n c l u s i ó n , h e m o s d e m o s t r a d o q u e 

el m A b C D 3 1 e n p r e s e n c i a d e f a c t o r e s d e 

c r e c i m i e n t o t a l e s c o m o G M - C S F , h S C F y 

e r i t r o p o y e t i n a p u e d e i nduc i r u n a e x p a n s i ó n 

s i g n i f i c a t i v a de los p r o g e n i t o r e s d e s a n g r e 

d e c o r d ó n . 

La s a n g r e de c o r d ó n s e u t i l i za c o n é x i t o 

e n la r e c o n s t r u c c i ó n h e m a t o l ó g i c a e n 

p e d i a t r í a , no o b s t a n t e s u a p l i c a c i ó n e n 

a d u l t o s s e v e r l i m i t a d a p o r la c a n t i d a d d e 

s a n g r e d e c o r d ó n r e q u e r i d a . P o r t o d o e l lo 

r e s u l t a i m p o r t a n t e de f i n i r e l p a p e l d e d i s ­

t i n t a s c i t o q u i n a s e n c o m b i n a c i ó n c o n o t r a s 

s e ñ a l e s e s t i m u l a d o r a s a t r a v é s d e s u 

a c c i ó n s o b r e e s t r u c t u r a s d e la s u p e r f i c i e 

c e l u l a r i n v o l u c r a d a s e n la i n t e r a c c i ó n c é ­

l u l a - c é l u l a , p a r a c o n s e g u i r u n a c o n s i d e r a ­

b le a m p l i f i c a c i ó n de los p r o g e n i t o r e s d e 

s a n g r e d e c o r d ó n , c o n v i s t a s a p o s i b i l i t a r 

la r e c o n s t i t u c i ó n h e m a t o l ó g i c a e n a d u l t o s . 
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C é l u l a s p o s i t i v a s (%) 

2 1 4 1 13 3 2 11 18 8 

2 8 3 1 16 2 0 16 15 8 

13 3 5 7 31 7 2 4 3 

2 5 4 0 18 15 13 16 3 

3 3 2 7 2 1 2 3 12 9 2 

4 8 4 7 3 2 3 6 21 17 7 

2 8 1 1 0 . 9 a 3 6 . 8 ± 6 . 6 1 7 . 8 ± 7 . 7 2 6 . 2 ± 4 . 3 1 3 . 4 + 4 . 3 1 6 . 5 ± 4 . 4 5 . 2 ± 2 . 5 

S e i s c o r d o n e s d i f e r e n t e s f u e r o n d o b l e m e n t e m a r c a d o s c o n d o s c o l o r e s s e g ú n la d e s ­

c r i p c i ó n d e m a t e r i a l y m é t o d o s . C a d a m u e s t r a f ue a n a l i z a d a e n c y t o f l u o r o m e t r i a de f l u j o . 
a p o r c e n t a j e m e d i o ± S D 

TAbla 1: Reacción del mAblP28 con las células mononucleadas de sangre de cordón 

m A b I P 2 8 A c o n c e n t r a c i o n e s 

Tipo de crecimiento Control mAb 3 0.1 ug/ml 0.5 ug/ml 1 ug/ml p Valué 

C l u s t e r 1 8 . 3 + 1 3 . 2 " 2 6 . 9 + 1 6 . 4 2 4 . 7 + 1 7 . 1 2 4 . 3 + 2 4 . 9 0 .31 

C o l o n y 1 2 9 + 6 6 . 9 1 5 4 . 7 + 8 1 . 7 1 7 1 . 1 + 8 5 . 2 1 7 5 . 6 + 9 3 . 9 0 . 0 0 0 4 

T o t a l 1 4 8 . 3 + 7 0 . 9 1 8 1 . 8 + 8 0 . 7 1 9 5 . 8 + 8 7 . 2 1 9 9 . 9 + 1 0 3 . 0 0 . 0 0 0 5 

a El cu l t i vo c o n t r o l f ue rea l i zado con 0.5 u g / m l o 1 u g / m l de un a n t i c u e r p o de l m i s m o 

i s o t y p o C D 1 0 6 . N i n g u n a d i f e r e n c i a f u e o b s e r v a d a e n t r e los c u l t i v o s c o n y s i n a n t i c u e r p o . 

" M e d i a n a ± S D d e 18 d i f e r n e t e s m u e s t r a s d e s a n g r e d e c o r d ó n . C a d a c o r d ó n f u e 

t e s t a d o e n t r i p l i c a d o , y r e a l i z a d o e n 2 e n s a y o s s e p a r a d o s . 

Tabla 2: Actividad del mAb IP28A sobre el crecimiento de las CFU-GM en cultivos 
realizados con células de sangre de cordón. 

m A b I P 2 8 A c o n c e n t r a c i o n e s 

Tipo de crecimiento Control mAb a 0.1 ug/ml 0.5 ug/ml 1 ug/ml p Valué 

C o l o n y 1 0 1 . 7 1 5 3 , 6 " 1 3 2 . 5 + 7 5 . 2 1 2 3 . 9 + 7 0 . 5 1 2 1 . 3 + 6 4 . 2 0 . 0 0 0 1 

a El cu l t i vo c o n t r o l f u e rea l i zado c o n 0.5 u g / m l o 1 ug /m l de un a n t i c u e r p o de l m i s m o 

i s o t y p o C D 1 0 6 . N i n g u n a d i f e r e n c i a f u e o b s e r v a d a en t re los c u l t i v o s c o n y s i n a n t i c u e r p o . 

" M e d i a n a ± S D d e 12 d i f e r n e t e s m u e s t r a s de s a n g r e d e c o r d ó n . C a d a c o r d ó n f u e 

t e s t a d o e n t r i p l i c a d o , y r e a l i z a d o e n 2 e n s a y o s s e p a r a d o s . 

Tabla 3: Actividad del mAb IP28A sobre el crecimiento de las BFU-E en cultivos reali­
zados con células de sangre de cordón. 

I P 2 8 A C D 3 C D 3 / I P 2 8 A C D 4 C D 4 / I P 2 8 A C D 8 C D 8 / I P 2 8 A 
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Figura 1: SDS-PAGE Análisis del inmunopre-
cipitadode las células Jurkat marcadas con 
,25l. Las alícuotas de los Usados de Jurkaf 
fueron incubados con el líquido de ascitis 
que contenia el mAb CD5 (banda 1 y 3) o el 
mAb IP28 (banda 2 y 4). cada muestra fue 
analizada en condiciones de reducción y no 
reducción. 

Figura 3: Citrometria de flujo de 
progenitoes de sangra de cor­
dón. La células purificadas fue­
ron indirectamente marcadas 
con CD34-FITC y IP28A-PE 

Í Ó 2 

CD34.FITC 
5 ^ 

Figura 2: Doble mareaje fluorescente de lin-
focitos derivados de sangre de cordón. 
Las células fueron marcadas con IP28A-PE 
(eje vertical) y CD19, CD 16-FICT (eje hori­
zontal) 
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Figura 4: Comparación de la 
formación de unidades de 
colólnias de granulositos-
macrófagos en cultivos que 
contienen mAb IP28A (iz­
quierda) con los cultivos sin 
IP28A (derecha) 



C o m o h e m o s v i s t o , d e lo e x p u e s t o e n 
el t r a b a j o d e G l u c k m a n E. y C a r o s e l l a E. 
se d e d u c e q u e la e x p a n s i ó n d e las s t e m 
ce l l s t i e n e u n p e l i g r o p o t e n c i a l c u a l e s la 
p o s i b i l i d a d d e q u e las c é l u l a s s e d i f e r e n ­
c i e n h a c i a u n l i na je d e t e r m i n a d o p e r d i e n ­
d o la c a p a c i d a d d e a u t o r r e n o v a c i ó n y 
e x p a n s i ó n a d e c u a d a m e n t e . C o n c o m b i n a ­
c i o n e s d e f a c t o r e s d e c r e c i m i e n t o q u e 
d i r i j a n la d i f e r e n c i a c i ó n y e x p a n s i ó n 
a d e c u a d a m e n t e . C o n c o m b i n a c i o n e s d e 
S t e m C e l l F a c t o r ( S C F ) , l n t e r l e u q u i n a - 3 
( IL -3 ) y o t r o s f a c t o r e s , s e h a c o n s e g u i d o 
e x p a n d i r c é l u l a s C D 3 4 + u n a s 50 v e c e s . 

C o m o y a h e m o s i n d i c a d o , h a s t a la 
f e c h a s e h a n r e a l i z a d o 3 5 t r a n s p l a n t e s de 
s a n g r e de c o r d ó n de los q u e d i s p o n e m o s 
d e d a t o s c o m p l e j o s e n 2 6 d e e l l o s . El 
t i e m p o m e d i o d e r e c u p e r a c i ó n de n e u t r ó -
f i los ( 5 0 0 / m m 3 ) f u e d e 2 3 d í a s y el de las 
p l a q u e t a s ( 5 0 . 0 0 0 / m m 3 ) d e 4 4 d í a s . 

A p e s a r d e q u e 11 d e e s t o s t r a n s p l a n ­
t e s f u e r o n r e a l i z a d o s c o n c o r d o n e s par ­
c i a l m e n t e m i s m a t c h e d , s ó l o s e o b s e r v ó 
u n a G V H ( r e a c c i ó n i n je r to c o n t r a h u é s p e d ) 
g r a v e . 

El t r a n s p l a n t e e n t r e h e r m a n o s H L A 
i d é n t i c o s e s d e m o m e n t o la ú n i c a i n d i c a ­
c i ó n e s t a b l e c i d a , s i n e m b a r g o , e n e l f u t u r o 
y b a s a d o s e n la b a j a r e a c t i v i d a d d e los 
l i n f oc i t os T de l n e o n a t o , p o d r á e x t e n d e r s e 
s u u t i l i z a c i ó n a p e r s o n a s no r e l a c i o n a d a s 
H L A i d é n t i c a s o c o n u n m i s m a t c h l eve . 

P o r o t ro l a d o , e l h e c h o d e q u e la s a n ­
g re d e c o r d ó n n o e s t é c o n t a m i n a d a p o r 
v i r u s c o m o el C M V c o n s t i t u y e un f a c t o r 
m á s a la h o r a d e p e n s a r e n e l l a c o m o 
a l t e r n a t i v a al u s o de m é d u l a ó s e a . 

E x i s t e e n N e w Y o r k u n B a n c o d e S a n ­
g re d e C o r d ó n p i l o t o . El n ú m e r o t e ó r i c o de 
m u e s t r a s d e m é d u l a ó s e a p r e c i s a s p a r a 
ha l la r u n d o n a n t e H L A i d é n t i c o no r e l a c i o ­
n a d o e s d e 1 e n 1 5 0 . 0 0 0 . C o n s t e m ce l l s 
d e s a n g r e d e c o r d ó n e s t a c i f r a p o d r í a 
r e d u c i r s e s e n s i b l e m e n t e . 

F i n a l m e n t e , c a b e c o n s i d e r a r la pos ib i l i ­
d a d d e u s o d e e s t a s s t e m ce l l s e n el f u t u ­
ro p o r e l p r o p i o d o n a n t e y las v e n t a j a s 
q u e e l lo le p o d r í a s u p o n e r , s i n o l v i d a r po r 
ú l t i m o , los a s p e c t o s é t i c o s d e r i v a d o s de l 
u s o d e e s t e m a t e r i a l . 

Aplicación del estudio de 
enfermedad mínima residual 
al trasplante de Stem Cells 

Los a n á l i s i s de E M R a p l i c a d o s a t r a n s ­
p l a n t e d e m é d u l a ó s e a t i e n e n d i v e r s a s 
a p l i c a c i o n e s c l í n i c a s , i n c l u y e n d o la s e l e c ­
c i ó n a p r o p i a d a de l c a n d i d a t o p a r a el t r a n s ­
p l a n t e , m o n i t o r i z a r la e f e c t i v i d a d de l pu r ­
g a d o , p r e d e c i r l os p a c i e n t e s d e e l e v a d o 
r i esgo de r e c i d i v a , y c o m p a r a r la e f i c a c i a 
d e los r e g í m e n e s de a c o n d i c i o n a m i e n t o 
p r e - t r a n s p l a n t e . 

H a y m u c h a c o n t r o v e r s i a s o b r e q u é 
p a c i e n t e s s o n los m e j o r e s c a n d i d a t o s p a r a 
el t r a n s p l a n t e d e m é d u l a ó s e a . En e n f e r ­
m e d a d e s c o m o l e u c e m i a l i n f o i d e a g u d a y 
l e u c e m i a m i e l o i d e a g u d a , la d e c i s i ó n 
d e p e n d e d e los p a r á m e t r o s c l í n i c o s d e 
d i c h o s e n f e r m o s ( c a n t i d a d d e l e u c o c i t o s , 
a n o m a l í a s c i t o g e n é t i c a s , r e s p u e s t a s a la 
q u i m i o t e r a p i a in ic ia l ) q u e i n d i c a n q u e t i e ­
n e n un e l e v a d o r i e s g o de r e c i d i v a s i g u i e n ­
d o e l t r a t a m i e n t o c o n la q u i m i o t e r a p i a 
e s t à n d a r d . N o r m a l m e n t e , t a l e s d e c i s i o n e s 
no s e b a s a n en la m e d i d a d i r ec ta de l t u m o r , 
p o r lo q u e u n a a l t e r n a t i v a s e r í a e s t i m a r la 
c a r g a t u m o r a l m e d i a n t e a n á l i s i s d e m é d u ­
la ó s e a y u s a r d i c h a v a l o r a c i ó n p a r a d e ­
t e r m i n a r la t e r a p i a a s e g u i r . H a y d i v e r s a s 
t é c n i c a s u t i l i z a d a s p a r a d e t e c t a r las c é l u ­
las t u m o r a l e s r e s i d u a l e s e n t r e las q u e c a b e 
d e s t a c a r e l cu l t i vo c l o n o g é n i c o , la c i t o m e -
t r ía d e f l u j o , P C R . 

El t r a n s p l a n t e a u t ó l o g o de m é d u l a ó s e a 
( T A M O ) e s un t r a t a m i e n t o o p c i o n a l i m p o r ­
t a n t e en e n f e r m o s c o n d i v e r s a s e n f e r m e ­
d a d e s h e m a t o l ó g i c a s y c o n t u m o r e s s ó l i ­
d o s . La h i p ó t e s i s c e n t r a l d e d i c h o t r a t a ­
m i e n t o es q u e la c o n t a m i n a c i ó n de l p u r g a ­
d o c o n c é l u l a s t u m o r a l e s c o n t r i b u i r á a 
i n c r e m e n t a r la r e c i d i v a de los p a c i e n t e s 
t r a n s p l a n t a d o s . H a y b a s t a n t e s e v i d e n c i a s 
q u e c o n f i r m a n d i c h a h i p ó t e s i s . 

El m a y o r p r o b l e m a q u e a p a r e c e e n los 
aná l i s i s de l p u r g a d o es la s e n s i b i l i d a d d e 
los m i s m o s . D e b i d o a q u e n o r m a l m e n t e 
d u r a n t e el t r a n s p l a n t e a u t ó l o g o d e m é d u l a 
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ó s e a se i n f u n d e n m á s d e 10 .9 c é l u l a s , s e 

r e q u i e r e n a n á l i s i s q u e p u e d a n d e t e c t a r un 

p e q u e ñ o n ú m e r o d e c é l u l a s t u m o r a l e s e n 

s a n g r e p e r i f é r i c a o m é d u l a ó s e a , p o r lo 

q u e la a p l i c a c i ó n de t é c n i c a s c a d a v e z m á s 

s e n s i b l e s es i m p o r t a n t e e n es te c a m p o . 

La r e c i d i v a e s un p r o b l e m a i m p o r t a n t e 

e n l o s p a c i e n t e s t r a t a d o s c o n t e r a p i a 

m i e l o b l a t i v a s e g u i d a d e t r a n s p l a n t e d e 
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C a r m e n M a r t í n e z S e r r a n o (*) 

D e s p u é s d e l d e s c u b r i m i e n t o d e l os 

rayos X p o r W . C . R ó n t g e n e n 1 9 8 5 , e l 

p r i m e r y m a y o r e v e n t o c i e n t í f i c o re l ac i o ­

n a d o c o n el m u n d o d e la r a d i o l o g í a f u e el 

I C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l q u e s e c e l e b r ó 

e n Pa r í s e n 1 9 0 0 . 

A pa r t i r d e d i c h o a c t o se s u c e d i e r o n 

C o n g r e s o s c o n u n a p e r i o d i c i d a d b i a n u a l 

e n v a r i a s c i u d a d e s e u r o p e a s , B e r n a , M i ­

l á n , A m s t e r d a m s i e n d o e n é s t a ú l t i m a 

d o n d e s e a c o r d ó q u e el s i g u i e n t e t u v i e s e 

luga r e n B a r c e l o n a , c e l e b r á n d o s e por t an to 

en 1 9 1 0 y s i e n d o el V a C o n g r e s o I n te rna ­

c i o n a l . 

P a r a s u P r e s i d e n c i a s e n o m b r ó al Dr. 

Lu is C i r e r a y S a l s é m á s d e d i c a d o a la 

R a d i o t e r a p i a q u e a la r a d i o l o g í a p r o p i a ­

m e n t e d i c h a . C o n é s t a d e c i s i ó n , se q u i s o 

c o n t r a r r e s t a r e l p r e d o m i n i o q u e h a b í a 

a d q u i r i d o la R a d i o l o g í a , s o b r e t o d o e n el 

a n t e r i o r C o n g r e s o de A m s t e r d a m , s a c r i f i ­

c a n d o la E l e c t r o l o g í a . E s t o s h e c h o s p o ­

n e n e n e v i d e n c i a la l u c h a , e n a q u e l l a 

é p o c a , e n t r e e s p e c i a l i d a d e s t a n s i m i l a r e s . 

P o r e l l o , s e o r g a n i z ó u n C o n g r e s o e n 

B r u s e l a s e n las m i s m a s f e c h a s p a r a b o i ­

c o t e a r a B a r c e l o n a . E n E s p a ñ a e l Dr . 

D e c r e f d o l i d o p o r no h a b e r s e e s c o g i d o la 

c a p i t a l d e E s p a ñ a c o m o S e d e de l C o n g r e ­

s o c o l a b o r ó e n B r u s e l a s . 

El V - C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l e n B a r c e ­

l o n a s i r v i ó d e f o c o p a r a la c r e a c i ó n de la 

(") Jefe del Servicio de Radiología del Hospital 
General de Mal lorca. 

S o c i e d a d E s p a ñ o l a de R a d i o l o g í a e f e c ­

t u á n d o s e u n a p r i m e r a r e u n i ó n a la q u e 

a s i s t i e r o n los D r e s . C a l a t a y u d , C i r e r a , 

Pr ior , C a r u l l , C o m a s y L l a b e r í a e n t r e o t r o s . 

El d ía 25 de E n e r o d e 1 9 1 2 s e c r e ó la 

R e v i s t a E s p a ñ o l a de E l e c t r o l o g í a y R a d i o ­

log ía M é d i c a s s i e n d o s u f u n d a d o r e l Dr . 

C e l e d o n i o C a l a t a y u d C o s t a , v a l e n c i a n o 

q u e p o s t e r i o r m e n t e se t r a s l a d ó a M a d r i d . 

M é d i c o de g r a n p r e s t i g i o c i e n t í f i c o y d o t a ­

do de u n a s c u a l i d a d e s e x c e p c i o n a l e s d e 

i n i c i a t i va y c a p a c i d a d o r g a n i z a t i v a . T a m ­

b i é n se le c r i t i có se r m u y a u t o r i t a r i o , c re í ­

do de sí m i s m o y m u y a m p u l o s o e n s u s 

d i s c u r s o s , p e r o s o b r e t o d o m u y p e r s o n a ­

l i s ta . 

En 1 9 1 5 , e n el s e n o d e la r e v i s t a s e 

e s c r i b i ó un ed i t o r i a l p r o p u g n a n d o la c r e a ­

c i ó n de u n a S o c i e d a d s i m i l a r a la e x i s t e n ­

te en o t ros p a í s e s e u r o p e o s . P o s t e r i o r m e n ­

te , e l m i s m o a ñ o , e n el n ú m e r o d e J u l i o , el 

Dr . D e c r e f e s c r i b i ó u n a r t i c u l o d a n d o 

c u e n t a de la d e s g r a c i a d e un r a d i ó l o g o 

s e v i l l a n o q u e a c o n s e c u e n c i a de los RX 

p a d e c e u n a r a d i o d e r m i t i s u l c e r a d a de ta l 

c a l i b r e e n m a n o s y a n t e b r a z o s , q u e e s 

n e c e s a r i o a m p u t a r l e a m b o s b r a z o s . El Dr. 

D e c r e f p i d i ó u n a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l 

e s c r i b i e n d o : " E s t e h o m b r e no p e r t e n e c e a 

u n a d e e s a s c l a s e s s o c i a l e s q u e h a n 

s a b i d o u t i l i za r el e s p í r i t u d e a s o c i a c i ó n 

p a r a r e d i m i r s e v i n d i c a n d o s u s d e r e c h o s . 

P e r t e n e c e a la c l a s e m é d i c a d e s u n i d a , 

i n d i v i d u a l i z a d a e n la f o r m a m á s i n h u m a n a 

y e g o í s t a q u e s e v io j a m á s . S i f u e r a u n 

o b r e r o , un m i l i t a r o un p o l í t i c o , el p a n d e 

s u s h i jos e s t a r í a a s e g u r a d o . " 

Por f i n , en O c t u b r e de l a ñ o 1 9 1 5 s a l e 

u n a c o n v o c a t o r i a p a r a c r e a r la S o c i e d a d 

e n el m a r c o de u n a A s a m b l e a N a c i o n a l d e 

las C i e n c i a s a c e l e b r a r e n V a l l a d o l i d . De l 

g r u p o c a t a l á n no a c u d e n a d i e , p o r q u e l l ega 

t a r d e la c o n v o c a t o r i a y s e c r e a u n a J u n t a 

D i r e c t i v a f o r m a d a po r un g r u p o d e M a d r i d . 

E l lo e s m u y c r i t i c a d o , y a q u e a d e m á s la 

f o r m a c i ó n d e la S o c i e d a d h a b í a s i d o 

a p o y a d a po r e s c r i t o p o r 7 6 r a d i ó l o g o s , d e 

los c u a l e s la m a y o r í a e r a n d e h a b l a c a t a ­

l a n a . 
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El d í a 16 d e M a r z o d e 1 9 1 6 q u e d a 

c o n s t i t u i d a e n M a d r i d , la l s J u n t a D i r e c t i ­

v a , f o r m a d a por : 

P r e s i d e n t e : Dr. J o a q u í n D e c r e f R u í z 

( M a d r i d ) 

V i c e p r e s i d e n t e 1 9 : Dr . L lu is C i r e r a i 

S a l s e ( B a r c e l o n a ) 

V i c e p r e s i d e n t e 2°: Dr. J u l i á n R a t e r a 

( M a d r i d ) 

S e c r e t a r i o G e n e r a l : Dr. C e l e d o n i o 

C a l a t a y u d C o s t a ( M a d r i d ) 

V i c e s e c r e t a r i o : Dr. E n r i q u e M a t e o M i l a n o 

( M a d r i d ) 

T e s o r e r o : Dr. B e r n a r d i n o L a n d e t e 

( M a d r i d ) 

V o c a l e s : Dr. C e s a r C o m a s i L l a b e r i a 

( B a r c e l o n a ) 

Dr. F .M . E g u r e n ( V a l l a d o l i d ) 

M a d r i d . 10 d e F e b r e r o d e 1 9 1 7 . E n e l 

C o l e g i o d e M é d i c o s d e M a d r i d ( M a y o r , 1 ) 

s e c e l e b r a la p r i m e r a s e s i ó n c i e n t í f i c a , c o n 

c o m u n i c a c i o n e s d e l os D r e s . A z p e i t i a , 

C a l a t a y u d , L a n d e t e , L ó p e z P r i e to y R a t e ­

ra . El d í a s i g u i e n t e , 11 d e F e b r e r o , s e 

c e l e b r a e n la R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

( A r i e t a , 1 1 ) e l A c t o i n a u g u r a l de la S o c i e ­

d a d E s p a ñ o l a d e E l e c t r o l o g í a y R a d i o l o ­

g í a M é d i c a s , p r e s i d i d o po r S . M . D . A l f o n s o 

X I I I , e l M i n i s t r o d e E s t a d o Dr . A m a l i o 

G i m e n o , y el R e c t o r de la U n i v e r s i d a d Dr. 

C a r r a c i d o e n t r e o t r o s . El Dr. C a l a t a y u d 

p r o t a g o n i z a a b s o l u t a m e n t e e s t e a c t o a n t e 

e l R e y q u e s e g ú n a l g u n o s " m a l i c i o s o s " s e 

d e b e a la e s p e r a de la c o n c e s i ó n de la 

c á t e d r a de la e s p e c i a l i d a d q u e s e h a b í a 

d e c r e a r p o r " R e a l O r d e n " . 

2 5 de j un io de 1 9 1 7 . El Dr. Dec re f d im i te 

d e la p r e s i d e n c i a de la S o c i e d a d e l i g i é n ­

d o s e p a r a d i c h o c a r g o a l Dr. C a l a t a y u d , el 

d í a 10 d e J u l i o . 

2 7 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 7 . El R e y A l ­

f o n s o XI I I c o n c e d e e l t í t u lo de R e a l a la 

S o c i e d a d en r e s p u e s t a a la p e t i c i ó n fo r ­

m u l a d a . E n e s t a e t a p a , s e d e s a r r o l l a r o n 

n u m e r o s a s a c t i v i d a d e s c i e n t í f i c a s d e a l t a 

c a l i d a d , s i e n d o el a ñ o 1 9 1 8 m u y f a v o r a b l e 

a los e s p e c i a l i s t a s c a t a l a n e s c o n c o n f e ­

r e n c i a s m u y e l o g i a d a s i m p a r t i d a s p o r los 

D r e s . T o r r e s y C a r r e r a s , C o m a s y V a l e n t í 

C a r u l l a . 

El d í a 11 d e j u n i o d e 1 9 1 9 s e e l i g e 

n u e v a J u n t a i n t e g r a d a po r : 

P r e s i d e n t e : O C a l a t a y u d y C o s t a 

( M a d r i d ) 

V i c e p r e s i d e n t e 1 a : A . P r ió y L l a b e r i a 

( B a r c e l o n a ) 

V i c e p r e s i d e n t e 2 S ; B. N a v a r r o C á n o v a s 

( M a d r i d ) 

S e c r e t a r i o G e n e r a l : A . P i g a P a s c u a l 

( M a d r i d ) 

V i c e - s e c r e t a r i o y b i b l i o t e c a r i o ; A . 

A z p e i t i a ( M a d r i d ) 

T e s o r e r o : B. L a n d e t e A r a g ó ( M a d r i d ) 

V o c a l : R. T o r r e s i C a r r e r a ( B a r c e l o n a ) 

V o c a l : E. P a s t o r G u i l l é n ( Z a r a g o z a ) 

V o c a l : J . B o u r k a i b B e s ó ( M a d r i d ) 

D i c h a j u n t a d u r a h a s t a O c t u b r e d e 

1 9 2 1 , a u n q u e e n e l a ñ o 1 9 1 9 d i m i t e e l Dr . 

C a l a t a y u d p o r m o t i v o s d e s a l u d y f a l l e ­

c i e n d o e l a ñ o 1 9 2 0 . La p é r d i d a d e é s t e 

g r a n h o m b r e a b r e u n p a r é n t e s i s r e a l m e n ­

te d e s o l a d o r p a r a la S o c i e d a d , d e c a y e n d o 

i n c l u s o la R e v i s t a q u e c o n t a n t o a h í n c o 

h a b í a f u n d a d o e n 1 9 1 2 y c o n v e r t i d o e n la 

R e v i s t a O f i c i a l d e la S o c i e d a d . 

P r á c t i c a m e n t e s e d e s h a c e la S o c i e d a d , 

h a s t a q u e , en 1 9 3 0 , un g r u p o de n u e v o s 

r a d i ó l o g o s c o n i l u s i ón la c o n s t i t u y e n d e 

n u e v o i n a u g u r a n d o e s t a s e g u n d a e t a p a e l 

d í a 19 de j u n i o d e 1 9 3 1 . A u n q u e e n e s t e 

g r u p o s e e n c o n t r a b a n b a s t a n t e s e s p e c i a ­

l i s tas c a t a l a n e s la n u e v a J u n t a t i e n e p o c a 

t r a d u c c i ó n d e los m i s m o s . S e a p r u e b a n 

n u e v o s e s t a t u t o s y J u n t a D i r e c t i v a , s i e n d o 

f o r m a d a por : 

P r e s i d e n t e : Dr. B. N a v a r r o C á n o v a s 

V i c e p r e s i d e n t e : Dr. A . P i g a P a s c u a l 

S e c r e t a r i o : Dr . A . A z p e i t i a 

T e s o r e r o : Dr. V . A g u a d o 

B i b l i o t e c a r i o : Dr . S . R u í z Z o r r i l l a 

V o c a l e s : D r e s . F r a n c o , M i ñ a n a y A r c e 

E s t a e t a p a , f u e m u y f r u c t í f e r a h a s t a 

q u e s e r o m p e e n 1 9 3 6 d e b i d o a la G u e r r a 



Civ i l y d e j a d e t e n e r v i g e n c i a l ega l p o r no 

a c o g e r s e a u n a d i s p o s i c i ó n l ega l de l a ñ o 

1 9 3 9 . 

P a r a l e l a m e n t e , e n la é p o c a y a re l a ta ­

d a , n a c e e n C a t a l u ñ a la n e c e s i d a d d e u n a 

S o c i e d a d C a t a l a n a d e b i d o a los c e n t r a l i s ­

m o s , c r e á n d o s e la S o c i e t a t de R a d i o l o g i a 

i E l e c t r o l o g i a d e C a t a l u n y a . S u f e c h a no 

es m u y s e g u r a d e b i d o a q u e la d o c u m e n ­

t a c i ó n s e d e s t r u y ó e n la G u e r r a C i v i l , p e r o 

se c r e e q u e f u e e n e l s e n o de l VI C o n g r é s 

de M e t g e s d e L l é n g u a C a t a l a n a c e l e b r a d o 

en B a r c e l o n a de l 2 6 a l 2 8 d e J u n i o de 

1930 . h a c i a el a ñ o 1 9 3 2 la J u n t a de G o v e r n 

es tá f o r m a d a po r : 

P r e s i d e n t : Dr. R. T o r r e s i C a r r e r a s 

V i c e - p r e s i d e n t : Dr. V . C a r u l l a i R i e r a 

T r e s o r e r : Dr. T . P i n ó s i M a r s e l l 

S e c r e t a n : Dr . J . B r e m o n y M a s g r a u 

V o c a l s : D r s . G r a u , Fa i xa t i D a u s à 

P o s t e r i o r m e n t e , f u e r o n p r e s i d e n t e s de 

la S o c i e d a d C a t a l a n a los D r e s . C a r u l l a y 

P i n ó s . E s t e ú l t i m o l levó c o n g r a n e fec t i v i ­

d a d la R e v i s t a M e d i c i n a F í s i ca q u e s e c r e ó 

c o m o p o r t a v o z o f i c i a l d e la S o c i e d a d . 

N o t a : V e r l i b ro d e J o s e p - J o a n P i q u e r i 

J o v e r p a r a m a y o r i n f o r m a c i ó n s o b r e S o ­

c i e d a d C a t a l a n a . 

V o l v i e n d o a la S o c i e d a d E s p a ñ o l a , y 

s i e n d o e l a ñ o 1 9 4 5 , v u e l v e a s u r g i r u n 

g r u p o d e r a d i ó l o g o s c o n la i n t e n c i ó n d e 

r e e s t a b l e c e r la S o c i e d a d , f o r m á n d o s e u n a 

c o m i s i ó n g e s t o r a p o r l os D r e s . E m i l i o 

F r a n c o , A . A z p e i t i a , G i l y G i l , A r c e y T r u ­

j i l lo e n t r e o t r o s . El lo o b t i e n e u n a g r a n a c o ­

g i d a , n a c i e n d o d e n u e v o la S o c i e d a d el 

d ía 8 de M a y o de 1 9 4 5 e l i g i é n d o s e s u 

J u n t a D i r e c t i v a el d í a 2 3 d e M a y o y s i e n d o 

s u P r e s i d e n t e el Dr. C a r l o s Gi l y G i l . S e 

a d o p t a c o m o R e v i s t a O f i c i a l " R a d i o l ó g i c a 

C a n c e r o l ó g i c a " y p u b l i c á n d o s e u n b o l e t í n 

t r i m e s t r a l d e i n f o r m a c i ó n . 

Es ta e t a p a es d e v e r d a d e r a i m p o r t a n ­

c i a y a q u e n a c e los q u e s e r í a el g e r m e n 

d e los C o n g r e s o s N a c i o n a l e s , o r g a n i z á n ­

d o s e la I 8 R e u n i ó n C i e n t í f i c a e n B a r c e l o n a 

los d ías 4 ,5 j u n i o d e 1 9 4 8 . 

H a c i a los a ñ o s 5 0 ' , la S o c i e d a d c o n t a ­

b a c o n 2 7 0 s o c i o s d e n ú m e r o , s i e n d o e l 

s i g u i e n t e g r á f i c o r e p r e s e n t a t i v o de la g r a n 

e v o l u c i ó n a t r a v é s d e los a ñ o s . 

A par t i r de l Dr. G i l y G i l , la S o c i e d a d 

E s p a ñ o l a ha e s t a d o s i e m p r e v i g e n t e y p r e ­

s i d i d a p o r c o m p a ñ e r o s r a d i ó l o g o s , q u e 

s i e m p r e h a n b r i n d a d o u n a g r a n p r o f e s i o -

n a l i d a d , i n t e n t a n d o q u e n u e s t r a e s p e c i a l i ­

d a d t u v i e r a u n a g r a n c a l i d a d , u n l u g a r 

i m p o r t a n t e e n la M e d i c i n a y S o c i e d a d s in 

rec ib i r n a d a a c a m b i o y p o r o t r a p a r t e 

u t i l i z a n d o u n a g r a n c a n t i d a d d e t i e m p o 

p e r s o n a l e n b i e n d e los i n t e r e s e s d e la 

R a d i o l o g í a . En la t a b l a 1 s e e n u m e r a n los 

d i s t i n t os r a d i ó l o g o s q u e h a n o s t e n t a d o y 

o s t e n t a n la p r e s i d e n c i a d e la S o c i e d a d 

q u e r i e n d o d e s d e a q u í r e n d i r l e s un h o m e ­

na je a s u d e s i n t e r é s . 

1 9 4 5 . - Dr. C a r l o s G i l y G i l 

1 9 5 2 . - Dr. E m i l i o L a r r u 

1 9 5 5 . - Dr. V i c e n t e C a r u l l a i R i e r a 

1 9 5 7 . - Dr. F r a n c i s c o A r c e A l o n s o 

1 9 5 9 . - Dr. J o s é V i l a s e c a S a b a t e r 

1 9 6 1 . - Dr. F r a n c i s c o G á l v e z A r m e n g a u d 

1 9 6 3 . - Dr. F e r n a n d o M a n c h ó n A z c o n a 

1 9 6 5 . - Dr . P e d r o M e l e n d o A b a d 

1 9 6 9 . - Dr. J u a n G ó m e z L ó p e z 

1 9 7 4 . - Dr. J o s é B o n m a t í B o n m a t í 

1 9 7 7 . - Dr. C é s a r S. A l v a r e z P e d r o s a 

1 9 8 1 . - Dr. J o s é M a r c o s R o b l e s 

1 9 8 5 . - Dr. J u a n R a m ó n J i m é n e z B l a n c o 

1 9 9 0 . - Dr. J o s é M a n r i q u e C h i c o 

1 9 9 4 . - Dr. R a f a e l C a s a n o v a G ó m e z 

Tabla 1: Presidentes de la Sociedad Española de Radiología Médicas 
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MIEMBROS SERAM 

3500 

2351 

1790 

1036-

V V/ 
1917 1936 1946 1960 1975 1982 1988 1995 

Tabla 2 

A . Á m b i t o N a c i o n a l 

I REUNIÓN ANUAL DE LOS RADIÓLOGOS ESPAÑOLES 

Madrid, 22/23 noviembre 1957. 

Presidente: Dr. Francisco Arce Alonso. 

II REUNIÓN ANUAL DE LOS RADIÓLOGOS ESPAÑOLES. 

Madrid, 12/13 diciembre 1958. 

Presidente: Dr. Francisco Arce Alonso. 

III REUNIÓN ANUAL DE LOS RADIÓLOGOS ESPAÑOLES. 

Madrid, 27/28 noviembre 1959. 

Presidente: Dr. José María Vilaseca Sabater. 

IV REUNIÓN ANUAL DE LOS RADIÓLOGOS ESPAÑOLES. 

Madrid, 16/17 diciembre 1960. 

Presidente: Dr. José María Vilaseca Sabater. 

V REUNIÓN ANUAL DE RADIÓLOGOS ESPAÑOLES. 

Barcelona, 1/3 diciembre 1961. 

Presidencia compartida: Dr. José María Vilaseca Sabater y Dr. 

Francisco Gálvez Armengaud. 

VI REUNIÓN ANUAL DE RADIÓLOGOS ESPAÑOLES. 

Madrid, 25/28 octubre 1962. 

Presidente: Dr. Francisco Gálvez Armengaud. 

VII CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Valencia, 24/27 octubre 1963. 

Presidente: Dr. Vicente Belloch Zimmerman. 

VIII CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Sevilla, 8/11 octubre 1964. 

Presidente: Dr. Luis Salvador Gallardo. 

IX CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Zaragoza, 12/15 junio 1968. 

Presidente: Dr. Fernando Yarza García. 

X CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Santiago de Compostela, 8/11 julio 1970. 

Presidente: Dr. Carlos Ferreiros Espinosa. 

XI CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Torremollnos (Málaga), 7/11 mayo 1972. 

Presidente: Dr. Rodrigo Domínguez Estévez. 

XII CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Puerto de la Cruz (Tenerife), 2/5 julio 1974. 

Presidente: Dr. Vicente Pedraza Muriel. 

XIII CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Oviedo, 29 junio /3 julio 1976. 

Presidente: Dr. Manuel Roiz Noriega. 

XIV CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Jerez de la Frontera (Cádiz), 18/23 septiembre 1978. 

Presidente: Dr. Gregorio Aragón de la Cruz. 
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XV CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

La Manga del Mar Menor(Murcia). 5/9 mayo 1980. 

Presidente: Dr. Antonio López Marcos. 

XVI CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Madrid, 27 septiembre/1 octubre 1982. 

Presidente: Dr. José Martín Crespo. 

XVII CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA . 

Santander, 25/29 junio 1984. 

^residente:Dr. Andrés González Tutor. 

XVIII CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Sevilla, 20/24 octubre 1986. 

Residente: Dr. José Arduán Castillo. 

XIX CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Barcelona, 12/15 octubre 1988. 

Presidente: Dr. José Càceres Sirgo. 

XX CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Valencia, 30 octubre/ 3 noviembre 1990. 

Presidente: Dr. Antonio Ganau Peirats. 

XXI CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Torremolinos (Málaga), 1/5 junio 1992. 

Presidente: Dr. Joaquín Fernández Cruz. 

XXII CONGRESO NACIONAL DE RADIOLOGIA. 

Santiago de Compostela, 12/15 septiembre 1994. 

Presidente: Dr. Juan Vidal Carrelra. 

B. Á m b i t o I n t e r n a c i o n a l 

/ CONGRESO INTERNACIONAL DE ELECTROLOGIA Y 

RADIOLOGÍA MEDICAS, 

íarcelona, 13/18 septiembre 1910. 

Residente: Dr. Luis Cirera Salse. 

II CONGRESO DE ELECTRORRADIOLOGOS DE CULTURA 

-ATINA. 

! CONGRESO HISPANO-LUSO DE RADIOLOGIA 

Madrid, 14/19 abril 1952. 

3residente:Dr. Carlos Gil y Gil. 

I CONGRESO DE LA ASOCIACIÓN EUROPEA DE RADIOLO­

GIA. VII CONGRESO DE ELECTRORRADIOLOGOS DE CUL­

TURA LATINA. 

Barcelona, 2/8 abril 1967. 

Presidente: Dr. Francisco Gálvez Armengaud. 

XIII CONGRESO INTERNACIONAL DE RADILOGIA. 

Madrid, 15/29 octubre 1973. 

Presidente: Dr. Juan Gómez López. 

VII SEMINARIO INTERNACIONAL DE RADIOLOGIA DEL CLUB 

LATINO-AMERICANO DE RADIÓLOGOS. 

Madrid, 27 septiembre/ 1 octubre 1982. 

Presidente: Dr. César Sánchez A. Pedrosa. 

C o m o f e c h a s d e s t a c a b l e s , h a y q u e 

r e m a r c a r la c r e a c i ó n d e F i l i a les en 1 9 5 6 , 

y los e v e n t o s c i e n t í f i c o s m á s i m p o r t a n t e s 

c o m o f u e e l I C o n g r e s o E u r o p e o c e l e b r a ­

d o e n B a r c e l o n a e l a ñ o 1 9 6 7 y e l X I I I 

C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e R a d i o l o g í a e n 

M a d r i d e l a ñ o 1 9 7 3 n a c i e n d o de é l la 

F u n d a c i ó n XI I I C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l . 

La S o c i e d a d t i e n e u n a p u b l i c a c i ó n c i e n ­

t í f i c a o f i c i a l " R a d i o l o g í a " d e n o m i n a d a 

d e s d e el a ñ o 1 9 6 3 s i g u i e n d o a la a n t e r i o r 

" B o l e t í n d e la S o c i e d a d E s p . R a d . " . As í 

m i s m o t i e n e un b o l e t í n i n f o r m a t i v o s o b r e 

t o d o s l os t e m a s s o c i a l e s , c o r p o r a t i v o s 

r e l a c i o n a d o s c o n la e s p e c i a l i d a d y a n u n ­

c i o s de c u r s o s , C o n g r e s o s , L e y e s . . . 

A c t i v i d a d e s de la S E R A M 

- P o r t a v o z de los r a d i ó l o g o s a n t e los 

o r g a n i s m o s o f i c i a l e s o c u a l q u i e r o t r a e n t i ­

d a d de c a r á c t e r p ú b l i c o o p r i v a d o . 

- R e p r e s e n t a c i ó n en las c o m i s i o n e s d e 

e s p e c i a l i d a d e s , v e l a n d o po r el n i ve l c i e n ­

t í f i co y la e n s e ñ a n z a d e la m i s m a . 

- C o n g r e s o s N a c i o n a l e s ( t a b l a 2 ) y 

C u r s o s I n t e r n a c i o n a l e s . 

- M a n t e n i m i e n t o a c t u a l i z a d o d e la B i ­

b l i o t e c a y V i d e o t e c a . 
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- C o n s e g u i r la m á x i m a p r e s e n c i a y re­

p r e s e n t a c i ó n e n las a c t i v i d a d e s I n te rna ­

c i o n a l e s . 

- M a n t e n i m i e n t o a c t u a l i z a d o de la B i ­

b l i o t e c a y V i d e o t e c a . 

- C o n s e g u i r la m á x i m a p r e s e n c i a y re­

p r e s e n t a c i ó n e n las a c t i v i d a d e s I n te rna ­

c i o n a l e s . 

- R e v i s t a " R a d i o l o g i a " . 

- B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

- A y u d a a los s o c i o s en c u a l q u i e r t i po 

d e p r o b l e m a , s o c i a l o c i e n t í f i c o . 

E n la a c t u a l i d a d , es de g r a n i m p o r t a n ­

c i a e l t r a b a j o q u e e f e c t ú a n las f i l i a les re­

g i o n a l e s , y a q u e s o n las q u e v e r d a d e r a ­

m e n t e p u e d e n e s t a r m á s e n c o n t a c t o c o n 

los p r o f e s i o n a l e s . No h a y q u e o l v i d a r q u e 

p r o f e s i o n a l e s c o n un g r a n i n t e r é s c i e n t í f i ­

c o no e f e c t ú a n s u t r a b a j o e n el á m b i t o de 

g r a n d e s h o s p i t a l e s , s i e n d o p o r e l l o las 

S o c i e d a d e s r e g i o n a l e s un á m b i t o p e r f e c t o 

p a r a a g r u p a r l o s t a n t o e n e l m a r c o c i e n t í f i ­

c o c o m o e n e l l a b o r a l . E n e s t a e r a de 

g r a n d e s e i m p o r t a n t e s n o v e d a d e s t e c n o ­

l ó g i c a s , e l lo es d e v i ta l i m p o r t a n c i a p a r a 

p o d e r a s u m i r y d e f e n d e r c a d a u n a d e e l l a s 

c o n el m a y o r r igo r c i e n t í f i c o . 

B i b l i o g r a f í a 

1.- Revistes i associacions dels radiòlegs. Jo­
sep -Joan Piquer i Jover. 

2.- 75 aniversario. Carlos Lueje. Radiología 29,4 
(289-293) 1987 

3.- Otro médico vict ima de los Rayos X. J . 
Decref. Revis ta españo la de e lec t ro log ía y 
Radiol. med. n g 37, pp (177-181) 1915. 

CARTELES V LOGOTIPOS l>t CONGRESOS SAC ¡UN M ES (II 
A: vi R-juninn Nariaml. Madrid, !<«>: 
13 VII Congreso Nacional. Vak-ncia l*>3. 
C. VIII Congreso Nacional. Sevilla | O M 

Carteles y logotipos de Congresos Nacionales 
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CARTELES Y LOGOTIPOS DE CONGRESOS NACIONALES (II) 
A: IX Congreso Nacional. Zaragoza 1068. 
13: X Congreso Nacional. Santiago 1970. 
C. XI Congreso Nacional. Malaga 1972. 

Carteles y logotipos de Congresos Nacionales 

LOGOTIPOS DF FILIALES 
A: Filial de Radiología Pediátrica, 
lí: Filial de Imagen Toràcica. 
C: Filial de Ultrasoiuigrafía Diagnóstica. 
D: Filial Radiológica del Sureste. 
11: Filial .Asturiana de Radiología. 

Logotipos de Filiales 
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Revisión 

Protección radiológica 

J u a n C. Fon t G e l a b e r t (*) 

Introducción 

El u s o d e l as r a d i a c i o n e s c o n f i n e s 

d i a g n ó s t i c o s y t e r a p é u t i c o s s u p o n e la 

m a y o r f u e n t e a r t i f i c ia l de r a d i a c i ó n p a r a el 

p ú b l i c o en g e n e r a l . S e g ú n la U N S C E A R 

e n u n p a í s d e N ive l S a n i t a r i o 1 , c o m o e s 

e l c a s o d e E s p a ñ a , un m i e m b r o d e la 

p o b l a c i ó n rec ibe po r t é r m i n o m e d i o , 1 m S v 

p o r a ñ o a c a u s a d e las t é c n i c a s de d i a g ­

n ó s t i c o c o n r a y o s X y 0 ,05 m S v a c a u s a 

d e las t é c n i c a s d e M e d i c i n a N u c l e a r . D e 

a h í la i m p o r t a n c i a d e e j e r c e r un c o n t r o l 

s o b r e las f u e n t e s y e q u i p o s g e n e r a d o r e s 

d e r a d i a c i ó n . 

Las d o s i s r e c i b i d a s e n las e x p l o r a c i o ­

nes r e a l i z a d a s c o n r a y o s X t i e n e n un r a n g o 

m u y a m p l i o : D e s d e 0 ,4 m G y e n el c a s o d e 

u n a p r o y e c c i ó n PA de t ó r a x h a s t a 5 0 m G y 

e n u n a t o m o g r a f í a c o m p u t e r i z a d a d e 

c a b e z a . En la t a b l a 1 s e r e c o g e n N i v e l e s 

o r i e n t a t i v o s d e d o s i s a p l i c a b l e s a l R a d i o -

d i a g n ó s t i c o p u b l i c a d o s p o r la O r g a n i z a c i ó n 

I n t e r n a c i o n a l d e la E n e r g í a A t ó m i c a 

( O . I . E . A . ) . 

De f o r m a p e r i ó d i c a a p a r e c e n e s t u d i o s 

s o b r e los e f e c t o s d e las r a d i a c i o n e s i o n i ­

z a n t e s q u e i n d i c a n u n o s r i e s g o s a s o c i a ­

d o s a l as r a d i a c i o n e s s u p e r i o r e s a l os 

p r e v i s t o s p o r los o r g a n i s m o s c o m p e t e n ­

t e s . D i c h o s i n f o r m e s s o n r e v i s a d o s p o r él 

C o m i t é de R a d i o b i o l o g í a d e la C o m i s i ó n 

I n t e r n a c i o n a l d e P r o t e c c i ó n R a d i o l ó g i c a 

( I . C . P . R . ) , p o r s i s u c o n t e n i d o p u d i e r a 

r e s u l t a r d e i n t e r é s . L a I . C . R . P . e s u n 

o r g a n i s m o i n t e r n a c i o n a l q u e d i c t a r e c o ­

m e n d a c i o n e s q u e s u e l e n a d a p t a r s e a las 

n o r m a t i v a s n a c i o n a l e s p o r los o r g a n i s m o s 

r e g u l a d o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

En o c a s i o n e s s e a d v i e r t e e n a l g u n o s 

p a c i e n t e s c i e r t a a p r e n s i ó n a las r a d i a c i o ­

n e s i o n i z a n t e s y el u s o d e las m i s m a s e n 

m a m o g r a f í a d e p a c i e n t e s a s i n t o m á t i c a s , 

e n p e d i a t r í a , e tc . D i c h a a p r e n s i ó n p u e d e 

d e s a p a r e c e r s i s e e x a m i n a n l o s d a t o s 

r e c o g i d o s a lo l a rgo d e la r e l a t i v a m e n t e 

b r e v e , p e r o i n t e n s a , h i s t o r i a d e las r a d i a ­

c i o n e s i o n i z a n t e s y s u s a p l i c a c i o n e s c l í n i ­

c a s . 

l l u v i a r a d i a c t i v a 0 . 0 1 mSv f o 3*3 

Usos rrcrj I eos 1,07' mSv f 30 3*3 

Figura 1: Dosis equivalente efectiva, por persona y año recibida por la población 

(*) Físico Jefe de Servicio de Radioprotección y 
Medicina Física Hospital Son Dureta 
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Niveles orientat i vos de dosis aplicables en radioerafia diagnóstica 

Examen íi&gn 11 ud Dosis mGy 

Columna vertebral lumbar Dosis de entrada AP 10 

LAT JO 

ASI 40 

Tórax Dos is de entrada PA 0,4 

LAT 1,5 

Dental Dosis de entrada Periapical 7 

Mamografia Dosis promedio CC Sin Bucky 1 

CC Con Bucky 3 

TAC Cabeza Dosis promedio en mult iples cortes 50 

Tabla 1: Niveles orientativos de dosis aplicables al Radiodiagnóstico. Normas Básicas 

Internacionales, Colección Seguridad nB 115-OIEA. 

Servicios de Radioprotección 
o Radiofísica 

El I n s a l u d c r e ó e n S e p t i e m b r e d e 1 9 9 0 

los S e r v i c i o s d e R a d i o f í s i c a en d i e c i s e i s 

h o s p i t a l e s , e n t r e los c u a l e s se e n c o n t r a b a 

el de S o n D u r e t a . El S e r v i c i o de P r o t e c ­

c ión R a d i o l ó g i c a d e S o n D u r e t a f u e c r e a ­

do e n 1 9 9 1 p o r la G e r e n c i a de l H o s p i t a l , 

s i e n d o a u t o r i z a d o p o r el c o n s e j o de S e g u ­

r idad N u c l e a r e n E n e r o d e 1 9 9 4 . 

El p r i m e r f í s i c o q u e t r a b a j ó e n S o n 

D u r e t a f u e D. B a r t o l o m é B a l l e s t e r M o l l , 

q u i e n e s t u v o a d s c r i t o e n el S e r v i c i o d e 

R a d i o t e r a p i a d e s d e 1 9 8 2 h a s t a la c r e a ­

c i ó n de l S e r v i c i o d e R a d i o p r o t e c c i ó n . En 

J u n i o d e 1 9 9 1 f u e n o m b r a d o J e f e d e l 

S e r v i c i o d e R a d i o p r o t e c c i ó n . En J u n i o de 

1991 f u e n o m b r a d o J e f e de S e r v i c i o . E n 

N o v i e m b r e d e 1 9 9 2 a b a n d o n ó S o n D u r e t a 

p a r a d e s e m p e ñ a r u n c a r g o a n á l o g o e n el 

H o s p i t a l S a n J u a n d e A l i c a n t e . 

En J u l i o de 1 9 9 1 s e i n c o r p o r ó al S e r v i ­

c io d e R a d i o p r o t e c c i ó n D. J u a n C. F o n t 

G e l a b e r t , q u e d e s d e J u l i o d e 1 9 9 3 es el 

J e f e d e S e r v i c i o . E n E n e r o de 1 9 9 3 s e 

c o n t r a t ó a D. P a b l o J i m é n e z C e n c e r r a d o y 

e n J u l i o d e 1 9 9 4 a D. J a i m e Q u e r a J o r d a ­

na , a m b o s e n c a l i d a d d e F í s i c o s A d j u n t o s . 

La D i r e c t i v a de l c o n s e j o 8 4 / 4 6 6 / E U R A -

T O M (D ia r i o O f i c i a l de las c o m u n i d a d e s 

E u r o p e a s L 2 6 5 / 1 , d e 5 d e O c t u b r e ) s e 

i n c o r p o r ó e n la l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a a 

t r a v é s de l Rea l D e c r e t o 1 1 3 2 / 1 9 9 0 , e n e l 

c u a l s e i n d i c a b a la n e c e s i d a d d e c o n t a r 

c o n e x p e r t o s c u a l i f i c a d o s en r a d i o f í s i c a . 

D e s d e 1 9 9 3 v i e n e n c o n v o c á n d o s e l a s 

p r u e b a s d e a c c e s o p a r a f í s i c o i n t e r n o 

r e s i d e n t e , e x i s t i e n d o c a t o r c e u n i d a d e s 

d o c e n t e s a c r e d i t a d a s en la a c t u a l i d a d . En 

f o r m a de b o r r a d o r s e e n c u e n t r a el D e c r e ­

to q u e d e b e de f in i r la e s p e c i a l i d a d s a n i t a ­

r ia de R a d i o f í s i c a . 

E n t r e las f u n c i o n e s a s i g n a d a s p o r e l 

I n s a l u d a los S e r v i c i o s de R a d i o f í s i c a o 

P r o t e c c i ó n R a d i o l ó g i c a d e s t a c a n : 

- R e a l i z a r el c o n t r o l de c a l i d a d d e los 

e q u i p o s de r a y o s X e n las i n s t a l a c i o n e s 

d e r a d i o d i a g n ó s t i c o . 

- I m p a r t i r c u r s o s h o m o l o g a d o s p a r a 

c a p a c i t a c i ó n de l p e r s o n a l de i n s t a l a c i o n e s 

r a d i a c t i v a s , c o n u n a f r e c u e n c i a a d a p t a d a 

a las n e c e s i d a d e s de f o r m a c i ó n de l p e r s o ­

na l de o p e r a c i ó n de las m i s m a s . 

- F i jar las c o n d i c i o n e s a i m p o n e r a los 

v e r t i d o s de e f l u e n t e s r a d i a c t i v o s l í q u i d o s 

y a u t o r i z a r los m i s m o s , s e g ú n el c o r r e s ­

p o n d i e n t e p r o c e d i m i e n t o . 
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Garantía y control de 
Calidad. 

S e g ú n la l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a v i g e n t e 

e n m a t e r i a d e r a y o s X, R D 1 8 9 1 / 1 9 9 1 , el 

t i t u l a r d e u n a i n s t a l a c i ó n d e r a y o s X v i e n e 

o b l i g a d o a s o l i c i t a r d e u n s e r v i c i o d e 

P r o t e c c i ó n R a d i o l ó g i c a la r e a l i z a c i ó n d e 

un c o n t r o l d e c a l i d a d a n u a l d e s u s e q u i ­

p o s . La c o m p r o b a c i ó n de p a r á m e t r o s t é c ­

n i c o s s i r v e p a r a c o m p r o b a r un c o r r e c t o 

a j u s t e y f u n c i o n a m i e n t o d e los e q u i p o s 

g e n e r a d o r e s , s i s t e m a s d e r e v e l a d o y v i -

s u a l i z a c i ó n d e i m a g e n . 

S i n e m b a r g o la g a r a n t í a d e c a l i d a d 

e n g l o b a a s p e c t o s m á s a m p l i o s , c o m o el 

a n á l i s i s d e la t a s a de r e c h a z o d e i m á g e ­

n e s y la c a l i d a d de las m i s m a s . En la 

a c t u a l i d a d , y e n f o r m a d e b o r r a d o r , e x i s t e 

u n p r o y e c t o d e R e a l D e c r e t o s o b r e la 

e v a l u a c i ó n de d o s i s al p a c i e n t e y c a l i d a d 

d e i m a g e n , e n e l c u a l t e n d r á un p a p e l m u y 

i m p o r t a n t e e l r a d i ó l o g o a la h o r a de e v a ­

lua r la i m a g e n a par t i r de c r i t e r i o s o b j e t i ­

v o s . 

En las c a m p a ñ a s a n u a l e s de c o n t r o l de 

c a l i d a d q u e se h a n r e a l i z a d o e n las B a l e a ­

res , s e ha d e t e c t a d o u n a d e f i c i e n c i a c o m ú n 

e n un b u e n n ú m e r o d e e q u i p o s : la f a l t a de 

f i l t r ac i ón e n el h a z , r e s u l t a n d o u n a i r r ad ia ­

c i ó n i n n e c e s a r i a de l p a c i e n t e . S e g ú n e l 

d o c u m e n t o n - 5 7 s o b r e p r o t e c c i ó n a l 

p a c i e n t e e n R a d i o d i a g n ó s t i c o d e la 

I .C .R.P. los e q u i p o s d e r a y o s X d e b e n 

c o n t a r c o n u n a f i l t r a c i ó n d e 2 ,5 m m . d e 

A l u m i n i o c o m o m í n i m o , de los c u a l e s 1,5 

m m . d e b e n se r p e r m a n e n t e s . En la t a b l a 2 

s e i n d i c a n los v a l o r e s r e c o m e n d a d o s de 

f i l t r ac ión p a r a d i f e r e n t e s e q u i p o s d e r a y o s 

X. La f i l t r ac ión p a r a d i f e r e n t e s e q u i p o s de 

r a y o s X, La f i l t r ac i ón e x i s t e n t e e n e l t u b o 

d e r a y o s X s e o b t i e n e de f o r m a i n d i r e c t a 

a pa r t i r de la m e d i d a d e la c a p a h e m i r r e -

d u c t o r a , i n d i c a d o r a d e la c a l i d a d de l h a z . 

O t r a p r u e b a i n c o r p o r a d a e n el c o n t r o l 

a n u a l de los e q u i p o s e s la c o m p r o b a c i ó n 

d e la c o i n c i d e n c i a de l c a m p o l u m i n o s o y 

d e r a d i a c i ó n . E n t r e los m é t o d o s t é c n i c o s 

m á s i m p o r t a n t e s p a r a l im i t a r la i r r a d i a c i ó n 

de l p a c i e n t e e s t á e l u s o de los m e n o r e s 

c a m p o s de e x p l o r a c i ó n c o m p a t i b l e s c o n la 

m i s m a . La r e d u c c i ó n de l t a m a ñ o de c a m ­

po al m í n i m o p r a c t i c a b l e r e s u l t a s i e m p r e 

b e n e f i c i o s o p a r a el p a c i e n t e : t a n t o e n la 

d o s i s q u e r e c i b e , c o m o e n la r a d i a c i ó n 

d i s p e r s a d a p o r e l p r o p i o p a c i e n t e q u e 

a l c a n z a la p e l í c u l a . 

La c o m p r o b a c i ó n de la d e f i n i c i ó n de l 

c a m p o de r a d i a c i ó n es d e p o c a u t i l i d a d s i 

no s e c o l i m a a d e c u a d a m e n t e . P o r e j e m ­

p l o , e l a j u s t e c o r r e c t o d e l t a m a ñ o d e l 

c a m p o e n los e s t u d i o s u r o l ó g i c o s p u e d e 

r e d u c i r n o t a b l e m e n t e la d o s i s r e c i b i d a p o r 

las g ó n a d a s d e los v a r o n e s . La p r o t e c c i ó n 

g o n a d a l d e b e u s a r s e c u a n d o n o i n t e r f i e re 

c o n la e x p l o r a c i ó n d i a g n ó s t i c a . L a r e d u c ­

c i ó n d e r a d i a c i ó n r e c i b i d a e n las g ó n a d a s 

p u e d e s e r r e l a t i v a m e n t e p o c o i m p o r t a n t e 

p a r a el i n d i v i d u o , p e r o a d q u i e r e s e n t i d o 

c u a n d o s e c o n s i d e r a la p o b l a c i ó n e n s u 

c o n j u n t o . Las g ó n a d a s d e los p a c i e n t e s 

d e b e n p r o t e g e r s e c u a n d o s e e n c u e n t r a n 

e n h a z d i r e c t o o a 5 c m . de l b o r d e d e l 

c a m p o , s i e m p r e q u e la p r o t e c c i ó n n o i n -

Equipo Fi i trac ion 

Convenç i ona 1 2,5 mm Al 

Dental con voltaje inferior a 70 kV 1, 5 mm A1 

Mamógrafo 0, 03 mm A /o 

TAbla 2: Diferentes equipos y las filtraciones recomendadas en el report ns 34 de la 

I.C.R.P. 
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ter f ¡era c o n la i m a g e n q u e s e d e s e e o b t e ­

ner. Si las g ó n a d a s s e e n c u e n t r a n m á s 

a l lá de 5 c m . e l b e n e f i c i o o b t e n i d o es 

m í n i m o . 

Mamografía 
La m a m o g r a f í a e s u n a e x p l o r a c i ó n p a r a 

la c u a l s e c u e n t a c o n e q u i p o s d i s e ñ a d o s 

e x p r e s a m e n t e . L a a p l i c a c i ó n de e s t a t éc ­

n ica e n la d e t e c c i ó n p r e c o z de l c á n c e r d e 

m a m a , s c r e e n i n g , i m p l i c a la e x p o s i c i ó n 

m a n u a l a l a s r a d i a c i o n e s d e p a c i e n t e s 

a s i n t o m á t i c a s c o n e d a d e s s u p e r i o r e s a 4 0 

a ñ o s . 

A u n q u e e n t e o r i a las r a d i a c i o n e s s o n 

un a g e n t e c a n c e r í g e n o i n c l u s o a b a j a s 

dos i s , l os r i e s g o s i n d i v i d u a l e s p u e d e n se r 

m í n i m o s r e s u l t a n d o t é c n i c a s i n o c u a s , s i e n ­

do un e j e m p l o m u y c l a r o e l d e la m a m o -

g ra f ía . Los e s t u d i o s r e a l i z a d o s s o b r e los 

e fec tos n e g a t i v o s de la m a m o g r a f í a no h a n 

p o d i d o d e m o s t r a r un i n c r e m e n t o de c a s o s 

de c á n c e r de m a m a , y sí u n a c l a r a v e n t a j a 

s o b r e o t r o s m é t o d o s de d e t e c c i ó n p r e c o z . 

D a d a la i m p o r t a n c i a d e es ta e x p l o r a ­

c i ó n , e l C o l e g i o A m e r i c a n o d e R a d i o l o g í a 

l l eva a c a b o u n p r o g r a m a de a c r e d i t a c i ó n 

p a r a e s t a s u n i d a d e s . En d i c h o p o r o g r a m a 

se c o n t r o l a la c a l i d a d de i m a g e n a pa r t i r 

de un o b j e t o d e p r u e b a h o m o l o g a d o q u e 

s i m u l a u n a m a m a y la dos i s n e c e s a r i a p a r a 

o b t e n e r a q u e l l a i m a g e n . 

Objetivos de la protección 
Radiológica. 

El p r o g r a m a d e P r o t e c c i ó n r a d i o l ó g i c a 

t i ene c o m o o b j e t i v o ev i t a r la a p a r i c i ó n d e 

e f e c t o s d e t e r m i n i s t a s y l im i ta r la de e f e c ­

tos e s t o c á s t i c o s . 

Filosofía de la protección 
Radiológica. 

La f o r m a d e a l c a n z a r e l o b j e t i v o p r o ­

p u e s t o e s a t r a v é s d e la j u s t i f i c a c i ó n , 

o p t i m i z a c i ó n y l i m i t a c i ó n . 

L o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a c t i v i d a d e s 

( p r á c t i c a s ) q u e i m p l i c a n u n r i e s g o d e 

e x p o s i c i ó n a las r a d i a c i o n e s i o n i z a n t e s 

d e b e n e s t a r p r e v i a m e n t e j u s t i f i c a d a s p o r 

las v e n t a j a s q u e p r o p o r c i o n e n . 

T o d a s las e x p o s i c i o n e s s e m a n t e n d r á n 

de f o r m a ta l q u e la d o s i s s e a lo m a s b a j a 

p o s i b l e t e n i e n d o e n c u e n t a f a c t o r e s s o c i a ­

les y e c o n ó m i c o s (c r i te r io A L A R A ) . 

La s u m a de las d o s i s r e c i b i d a s y c o m ­

p r o m e t i d a s no d e b e s o b r e p a s a r los l í m i t e s 

de d o s i s e s t a b l e c i d o s . 

Efectos deterministas. 
Los e f e c t o s d e t e r m i n i s t a s s e c a r a c t e r i ­

z a n po r q u e s u m a n i f e s t a c i ó n c l í n i c a no 

a p a r e c e si no se s u p e r a u n u m b r a l d e 

d o s i s . La m u e r t e de u n a p e q u e ñ a c a n t i ­

d a d de c é l u l a s d e n t r o de un t e j i d o no t i e n e 

po r q u é a f e c t a r e l f u n c i o n a m i e n t o de la 

m a y o r í a d e ó r g a n o s , d a d o q u e p u e d e n 

r e e m p l a z a r s e c o n la r e p o b l a c i ó n n o r m a l 

de los t e j i d o s . S in e m b a r g o , s i la r e d u c ­

c i ó n d e c é l u l a s p r o v o c a u n a a l t e r a c i ó n 

s i g n i f i c a t i v a en el r i tmo de r e p o b l a c i ó n o 

en el f u n c i o n a m i e n t o de l t e j i d o u ó r g a n o 

se o b s e r v a r á n e fec tos c l í n i cos . Es ta es u n a 

i n t e r p r e t a c i ó n de po r q u é d e b e s u p e r a r s e 

u n a c i e r t a d o s i s a n t e s de q u e s e m a n i f i e s ­

te un e f e c t o d e t e r m i n i s t a . A pa r t i o r de e s t a 

d o s i s la s e v e r i d a d de l e f e c t o o b s e r v a d o 

c r e c e r á c o n la d o s i s . 

L o s d a t o s d e q u e s e d i s p o n e p a r a 

r a d i a c i o n e s X m u e s t r a n un r a n g o a m p l i o 

d e s e n s i b i l i d a d e s p a r a d i f e r e n t e s t e j i d o s . 

S in e m b a r g o , p u e d e c o n c l u i r s e q u e p o c o s 

t e j i dos m u e s t r a n e f e c t o s c l í n i c o s d e t r i m e n -

t a l e s s i g n i f i c a t i v o s t r a s u n a i r r a d i a c i ó n 

a g u d a de u n o s p o c o s G r a y . P a r a d o s i s 

i m p a r t i d a s a lo l a rgo de v a r i o s a ñ o s , no e s 

p r o b a b l e q u e s e m a n i f i e s t e n e f e c t o s s e v e ­

ros e n la m a y o r í a de t e j i d o s s i l as d o s i s 

a n u a l e s s o n i n f e r i o r e s a 5 0 0 m G y . S i n 

e m b a r g o las g ó n a d a s , las l e n t e s d e los 

o jos y la m é d u l a ó s e a m u e s t r a n u n a m a y o r 

s e n s i b i l i d a d . 

U n e j e m p l o d e e f e c t o d e t e r m i n i s t a lo 

c o n s t i t u y e n las c a t a r a t a s . El u m b r a l s u f i -
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c í e n t e p a r a o p a c i d a d e s q u e c a u s e n i m p e ­

d i m e n t o d e la v i s i ó n , q u e o c u r r e n a l g ú n 

r e t r a s o , p a r e c e e s t a r en el r a n g o d e 2 . 0 0 0 

a 1 0 . 0 0 0 m G y p a r a u n a e x p o s i c i ó n a g u d a 

a r a d i a c i ó n x. La t a s a d e d o s i s u m b r a l p a r a 

e x p o s i c i o n e s c r ó n i c a s e s m e n o s c o n o c i ­

d a , p e r o p a r a e x p o s i c i o n e s d u r a n t e a ñ o s 

s e c r e e q u e p u e d e e n c o n t r a r s e p o r e n c i ­

m a d e 1 5 0 m G y / a ñ o . 

Efectos estocásticos. 
L a r e s p u e s t a de l o r g a n i s m o al d e s a r r o ­

l lo de un c i o n d e c é l u l a s s o m á t i c a s m o d i ­

f i c a d a s e s c o m p l e j o . El d e s a r r o l l o in ic ia l 

d e ta l c l o n p u e d e se r i n h i b i d o a no se r q u e 

s u d e s a r r o l l o s e v e a p r o m o v i d o p o r a l g u n 

o t r o a g e n t e a d i c i o n a l y c u a l q u i e r c l o n 

s u p e r v i v i e n t e p u e d e se r e l i m i n a d o o a i s l a ­

d o m u y p r o b a b l e m e n t e p o r las d e f e n s a s 

de l o r g a n i s m o . S in e m b a r g o , s i no e s as í , 

p u e d e resu l t a r , t r a s u n p e r í o d o p r o l o n g a ­

d o y v a r i a b l e l l a m a d o p e r í o d o de l a t e n c i a , 

e n el d e s a r r o l l o d e u n a d o l e n c i a m a l i g n a 

e n a l c u a l s e d a la p r o l i f e r a c i ó n i n c o n t r o ­

l a d a de c é l u l a s m o d i f i c a d a s . T a l e s c o n d i ­

c i o n e s s e a g r u p a n a m e n u d o y s e d e n o m i ­

n a n c á n c e r . L o s c á n c e r e s i n d u c i d o s p o r 

r a d i a c i o n e s , c o n o s in la c o n t r i b u c i ó n d e 

o t r o s a g e n t e s , s o n i n d i s t i n g u i b l e s de a q u e ­

l l os p r o v o c a d o s p o r o t r a s c a u s a s . L o s 

s i s t e m a s d e d e f e n s a p r o b a b l e m e n t e no 

s o n c o m p l e t a m e n t e e f e c t i v o s , i n c l u s o a 

p e q u e ñ a s d o s i s , p o r t a n t o es p o c o p r o b a ­

b le q u e d e n l u g a r a un u m b r a l de d o s i s e n 

la r e l a c i ó n d o s i s r e s p u e s t a . La p r o b a b i l i ­

d a d d e q u e un c á n c e r s e a el r e s u l t a d o d e 

la r a d i a c i ó n s e r á c o m o m í n i m o d e p e n d i e n ­

te p a r c i a l m e n t e de l n ú m e r o d e c l o n e s d e 

c é l u l a s m o d i f i c a d a s c r e a d a s i n i c i a l e m e n -

te , d a d o q u e e s t e n ú m e r o in f l u i rá la p r o b a ­

b i l i d a d d e a p a r i c i ó n lo q u e s e r a l a c i o n a 

c o n la d o s i s , m i e n t r a s q u e la g r a v e d a d d e 

u n c á n c e r e n p a r t i c u l a r e s t á i n f l u e n c i a d a 

ú n i c a m e n t e p o r el t i po y u b i c a c i ó n d e la 

d o l e n c i a . 

C a d a a ñ o la r a d i a c i ó n n a t u r a l d a l uga r 

a m i l l o n e s d e p a r e s d e i o n e s e n la m a s a 

to ta l d e m a t e r i a l g e n é t i c o d e un se r h u m a ­

n o . N o m á s d e u n a de c a d a c u a t r o m u e r ­

t e s e s a t r i bu i r l e al c á n c e r y la r a d i a c i ó n es 

r e s p o n s a b l e ú n i c a m e n t e d e u n a p e q u e ñ a 

p a r t e d e e s t a s m u e r t e s . C l a r a m e n t e , e l 

p r o c e s o q u e l l e va d e la c r e a c i ó n d e un pa r 

d e i o n e s e n el A D N a la m a n i f e s t a c i ó n de 

un c á n c e r e s un p r o c e s o q u e s e c o m p l e t a 

m u y r a r a m e n t e . 

Estudios epidemiológicos. 
Los e s t u d i o s r e a l i z a d o s s o b r e p o b l a c i o ­

n e s e x p u e s t a s a r a d i a c i o n e s i o n i z a n t e s 

p a r a e v a l u a r los e f e c t o s e s t o c á s t i c o s p r o ­

d u c i d o s c o r r e s p o n d e n b á s i c a m e n t e a t r e s 

g r u p o s d i f e r e n c i a d o s : 

1 . Los s u p e r v i v i e n t e s d e las e x p l o s i o ­

n e s n u c l e a r e s e n H i r o s h i m a y N a g a s a k i . 

2 . P a c i e n t e s s o m e t i d o s a t r a t a m i e n t o s 

m é d i c o s y a l u s o c l í n i c o d e las r a d i a c i o ­

n e s i o n i z a n t e s . 

3. T r a b a j a d o r e s q u e h a n s u f r i d o e x p o ­

s i c i o n e s a c c i d e n t a l e s i n t e n s a s o p r o t r a í ­

d a s . 

La p o b l a c i ó n d e H i r i s h i m a y N a g a s a k i 

la c o n s t i t u y e n 8 2 . 0 0 0 p e r s o n a s . En t re 1 9 5 0 

y 1 9 7 4 s e p r o d u j e r o n e n e s t e g r u p o 1 9 0 

m u e r t e s p o r e n c i m a d e la m e d i a ( 2 , 3 % ) 

a t r i b u i r l e s a r a d i a c i o n e s . La d o s i s p r o m e ­

d io r e c i b i d a f u e d e 2 7 0 m G y . 

El s e g u n d o e s t u d i o d e m a y o r e n v e r g a ­

d u r a lo f o r m a n un g r u p o d e 1 4 . 0 0 0 p a ­

c i e n t e s t r a t a d o s d e e s p o n d i n i t i s a n q u i l o ­

s a n t e en I n g l a t e r r a m e d i a n t e r a y o s X , e n 

u n r a n g o d e 2 . 0 0 0 a 2 0 . 0 0 0 m G y . U n s u b -

g r u p o de 4 . 4 0 0 p a c i e n t e s r e c i b i e r o n e n u n a 

s o l a s e s i ó n 5 . 0 0 0 m G y en m é d u l a e s p i n a l , 

e s t o s p a c i e n t e s h a n s i d o o b j e t o d e u n 

s e g u i m i e n t o d u r a n t e 16 a ñ o s . D i e c i o c h o 

d e e s t o s p a c i e n t e s p a d e c i e r o n l e u c e m i a 

( 0 , 4 % ) y a p r o x i m a d a m e n t e e l c u á d r u p l e 

d e s a r r o l l a r o n o t r o s t i p o s d e c á n c e r e n las 

r e g i o n e s i r r a d i a d a s . 

O t r o e s t u d i o r e f e r e n t e a p o b l a c i o n e s 

e x p u e s t a s al uso c l í n i co d e las r a d i a c i o ­

n e s i o n i z a n t e s lo c o n s t i t u y e n 5 7 1 m u j e r e s 

i r r a d i a d a s d e m a s t i t i s d u r a n t e e l p o s t p a r t o 
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con u n a d o s i s p r o m e d i o d e 2 . 4 7 0 m G y ; se 

d e t e c t a r o n 18 c a s o s d e c á n c e r d e m a m a 

por e n c i m a d e la m e d i a , lo q u e s u p o n e un 

3 , 1 % . 

Los e s t u d i o s r e a l i z a d o s s o b r e p e r s o n a l 

p r o f e s i o n a l m e n t e e x p u e s t o a r a d i a c i o n e s 

que h a n c o n c l u i d o c o n r e s u l t a d o s s i gn i f i a -

t i vos c o n c i e r n e n a los q u e m a n i p u l a r o n 

R a d i o - 2 2 6 e n la d é c a d a de los a ñ o s 2 0 y 

a q u e l l o s q u e i n h a l a n r a d ó n y s u s d e s c e n ­

d i e n t e s e n la m i n e r í a . S i n e m b a g o es di f í ­

ci l c u a n t i f i c a r las c a n t i d a d e s d e m a t e r i a l 

r ad i ac t i vo i n g e r i d o y la p o s i b l e e x p o s i c i ó n 

a o t r o s a g e n t e s c a n c e r í g e n o s . Los e f e c t o s 

s u f r i d o s p o r los p i o n e r o s d e la r a d i o l o g í a 

s o n d i f í c i l e s d e r e l a c i o n a r c o n los c o l e c t i ­

vos m e n c i o n a d o s , y a q u e las r a d i a c i o n e s 

a las q u e e s t u v i e r o n e x p u e s t o s s o n d i fe ­

ren tes ( r a d i a c i ó n a l fa y x ). 

Conclusiones. 
En c o n c l u s i ó n , a pa r t i r d e e s t o s y o t ros 

e s t u d i o s e p i d e m i o l ó g i c o s r e s u l t a q u e , p o r 

d e b a j o d e 1 0 0 m G y no h a y e v i d e n c i a s d e 

q u e las r a d i a c i o n e s p r o d u z c a n e f e c t i v a ­

m e n t e un a u m e n t o d e la i n c i d e n c i a d e 

c á n c e r , e fec to e s t o c á s t i c o , e n la p o b l a c i ó n . 

D e s d e el p u n t o de v i s t a de r a d i o p r o t e c ­

c i ó n , d e b e r á c o n s i d e r a r s e a las r a d i a c i o ­

n e s c o m o a g e n t e p o t e n c i a l e m e n t e c a n c e ­

r í gen o p o r d e b a j o de 1 0 0 m G y y c o n s e ­

c u e n t e m e n t e r e d u c i r las d o s i s e n la m e d i ­

da de lo p o s i b l e . 

Para la e s t i m a c i ó n de r i esgos la I .C .R.P. 

da u n o s v a l o r e s , p a r a b a j a s d o s i s y t a s a s 

de d o s i s b a j a s , de i n c r e m e n t o d e i n c i d e n ­

c ia de e f e c t o s e s t o c á s t i c o s de un 4 % p o r 

c a d a 1.000 m S v e n el c a s o de t r a b a j a d o ­

res s a n o s y d e un 5 % p o r c a d a 1 .000 m S v 

p a r a la p o b l a c i ó n e n s u c o n j u n t o , d a d o 

q u e e s t a i n c l u y e a l g u n o s g r u p o s m á s 

s e n s i b l e s . 

Los u s u a r i o s d e la u t i l i z a c i ó n d e las 

r a d i a c i o n e s c o n f i n e s m é d i c o s d e b e m o s 

s e r c o n s c i e n t e s d e q u e la e v a l u a c i ó n 

c o n s t a n t e de l f u n c i o n a m i e n t o d e la c a d e ­

na de i m a g e n , p u e d e i m p e d i r la r e p e t i c i ó n 

d e u n b u e n n ú m e r o de i m á g e n e s c o n e l 

c o n s i g u i e n t e a h o r r o de d o s i s al p a c i e n t e , 

as í c o m o a p l i c a r los r e c u r s o s t é c n i c o s a 

n u e s t r o a l c a n c e p a r a d i s m i n u i r la d o s i s al 

c o l e c t i v o d e p a c i e n t e s . 
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Revisión 

Helicobacter pylori 
en pacientes con 
enfermedad 
gastroduodenal en 
Menorca y la 
evaluación de un test 
de diagnóstico 
rápido. 

S l a h A b d a l l a (*) y M a L u i s a H e r e d i a (**) 

Resumen 

S e r e c o g i e r o n b i p o s i a s g á s t r i c a s o 

s u e r o d e 103 p a c i e n t e s (51 m u j e r e s y 5 2 

h o m b r e s ) c o n m o l e s t i a s g a s t r o i n t e s t i n a l e s 

a l t a s . La e d a d m e d i a f u e 4 9 a ñ o s ( r a n g o , 

2 5 a 8 5 p a r a h o m b r e s y 2 5 a 8 2 a ñ o s p a r a 

m u j e r e s ) . D e 1 0 3 p a c i e n t e s a los q u e s e 

p r a c t i c ó g a s t r o s c o p i a , 4 5 , 6 3 % t e n í a n 

g a s t r i t i s c r ó n i c a , 1 7 , 4 8 % t e n í a n gas t r i t i s 

c r ó n i c a y ú l c e r a d u o d e n a l , 1 0 , 6 7 % t e n í a n 

g a s t r i t i s c r ó n i c a c o n ú l c e r a d u o d e n a l c u r a ­

d a , 6 , 7 9 % t e n í a n gas t r i t i s c r ó n i c a y d u o -

d e n i t i s , y 5 , 8 2 % m o s t r a b a n u l c u s d u o d e ­

na l c i c a t r i z a d o , 4 , 8 5 % t e n í a n ú l c e r a g á s ­

t r i ca , 3 , 8 8 % ú l c e r a d u o d e n a l , 1 , 9 4 % e x h i ­

b í a gas t r i t i s c r ó n i c a c o n ú l c e r a g á s t r i c a c i ­

c a t r i z a d a , 1 ,94% t e n í a n ú l c e r a g á s t r i c a c o n 

d u o d e n i t i s y 0 , 9 7 % t e n í a n s ó l o d u o d e n i t i s . 

La d e m o s t r a c i ó n d e la i n f e c c i ó n po r H e l i ­

c o b a c t e r p y l o r i s e r e a l i z ó p o r e x a m e n 

h i s t ó l o g o de b i o p s i a s g á s t r i c a s o s e r o l ó g i -

c a m e n t e u t i l i z a n d o un Kit de E L I S A p a r a 

(*) Departamento de Microbiología. (**) Depar­
tamento de Gastroenterología Mutual idad Ma­
honesa, Menorca, Baleares 

d e t e c t a r H. py lo r i ( B i o w h i t t a k e r , W a l k e r s -

v i l l e , M D ) . L a p r e v a l e n c i a t o ta l d e H. py lo r i 

f u e 6 4 % . N o s e e n c o n t r ó d i f e r e n c i a s i g n i ­

f i c a t i v a e n t r e l os p a c i e n t e s m a y o r e s o 

m e n o r e s d e 4 5 a ñ o s , s i n e m b a r g o , la m a ­

y o r p r e v a l e n c i a s e ha l l ó e n e l g r u p o d e 3 0 

a 4 0 a ñ o s ( 8 3 % ) . 

S e e v a l u ó un m é t o d o cua l i t a t i vo d e lá tex 

( P y l o r i s e t D r y , O r i o n D i a g n o s t i c o ) p a r a 

v a l o r a r s u u t i l i d a d en la d e t e c c i ó n d e a n ­

t i c u e r p o s f r e n t e H. py l o r i e n e l s u e r o d e 

p a c i e n t e s c o n e n f e r m e d a d g a s t r o d u o d e n a l . 

M o s t r ó u n a s e n s i b i l i d a d , e s p e c i f i c i d a d , y 

v a l o r e s p r e d i c t i v o s p o s i t i v o y n e g a t i v o de 

9 6 ' 3 , 9 2 ' 9 , 9 6 ' 3 y 9 2 ' 9 % r e s p e c t i v a m e n t e . 

C o n c l u s i o n e s : H. py l o r i j u e g a un p a p e l 

i m p o r t a n t e e n la p a t o l o g í a g a s t r o d u o d e n a l 

e n n u e s t r o s p a c i e n t e s e n M e n o r c a , y 

p u e d e d i a g n o s t i c a r s e p o r m é t o d o s s e r o l ó -

g i c o s o h i s t o l ó g i c o s . El t e s t d e l á tex P y l o ­

r iset D ry , e s u n m é t o d o s i m p l e , b a r a t o y 

m u y út i l p a r a l a b o r a t o r i o s q u e r e c i b e n un 

n ú m e r o p e q u e ñ o d e m u e s t r a s . 

Introducción. 
H e l i c o b a c t e r p y l o r i , q u e f u e a i s l a d o p o r 

p r i m e r a v e z e n 1 9 9 3 ( 1 , 2 ) , es u n a b a c t e r i a 

g r a m n e g a t i v a , m i c r o a e r o f í l i c a , c o n f o r m a 

d e S y c u l t i v o d i f í c i l . D e s d e s u p r i m e r 

a i s l a m i e n t o , p a r e c e c l a r o q u e é s t e o r g a ­

n i s m o p u e d a s e r u n o d e los p a t ó g e n o s 

m á s c o m u n e s p a r a la e s p e c i e h u m a n a ( 3 ) . 

E n m u c h o s a r t í c u l o s s e h a m o s t r a d o la 

a s o c i a c i ó n e n t r e la p r e s e n c i a d e H. Py lo r i 

y s í n t o m a s o p a t o l o g í a g a s t r o i n t e s t i n a l , 

i n c l u y e n d o la g a s t r i t i s c r ó n i c a t i p o B y 

c o m o m a y o r f a c t o r c o n t r i b u y e n t e p a r a e l 

d e s a r r o l l o d e ú l c e r a s p é p t i c a s g a s t r o d u o -

d e n a l e s ( 1 , 4 , 8 ) . T a m b i é n s e h a s u g e r i d o 

q u e la i n f e c c i ó n p o r H. py l o r i e s u n f a c t o r 

d e r i e s g o p a r a e l d e s a r r o l l o d e c á n c e r 

g á s t r i c o ( 9 - 1 2 ) y d e los l i n f o m a s g á s t r i c o s 

a s o c i a d o s a t e j i d o l i n f o i de e n la m u c o s a 

( M A L T ) ( 13 ) . e n los ú l t i m o s a ñ o s , s e h a 

d e s c r i t o u n a a s o c i a c i ó n e n t r e la i n f e c c i ó n 

p o r H. py l o r i e n la d i s p e p s i a n o u l c e r o s a 

s i g u e s i e n d o c o n t r o v e r t i d o (16 ) y m u c h o s 
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a s p e c t o s e p i d e m i o l ó g i c o s d e la i n f e c c i ó n 

por H. p y l o r i , el r e s e r v o r i o n a t u r a l d e la 

b a c t e r i a , s u m o d o d e t r a n s m i s i ó n y s u s 

m e c a n i s m o s d e p a t o g e n i c i d a d s o n a ú n 

d e s c o n o c i d o s ( 1 7 ) . 

La c o n f i r m a c i ó n de l e s t a d o p a t o l ó g i c o 

y el e s t a b l e c i m i e n t o d e la p o s i b l e e t i o l o g í a 

de i n f e c c i ó n p o r H . py lo r i s e s u e l e n e s t a ­

b lece r p o r p r o c e d i m i e n t o s e n d o s c ó p i c o s . 

Las b i o p s i a s g á s t r i c a s p u e d e n c u l t i v a r s e , 

e x a m i n a r s e h i s t o l ó g i c a m e n t e o p r o c e d e r a 

un tes t d e la p r e s e n c i a d e a c t i v i d a d u r e a -

sa ¡n v i t r o ( 1 8 , 1 9 ) . P o r o t r o l a d o , t a m b i é n 

h a n s i d o d e s c r i t o s l os t e s t s d e a l i e n t o 

e m p l e a n d o la i n g e s t a d e u r e a m a r c a d a c o n 

1 3 C o 1 4 C y d e t e c t a n d o p o r s i m p l e s 

aná l i s i s de l a l i e n t o la a c t i v i d a d u r e a s a in 

s i tu ( 2 0 , 2 1 , 2 2 ) . R e c i e n t e m e n t e , un c r e ­

c i en te n ú m e r o d e e s t u d i o s h a n d e m o s t r a ­

do q u e la p r e s e n c i a d e a n t i c u e r p o s s é r i ­

cos e s p e c í f i c o s I gG d e H py lo r i s e a s o c i a 

e s t r e c h a m e n t e c o n la i n f e c c i ó n g a s t r o i n ­

t es t i na l p o r d i c h o o r g a n i s m o ( 2 3 , 2 4 , 2 5 , 

26 , 2 7 ) . S e h a n u t i l i z a d o m u c h a s t é c n i c a s 

p a r a d e t e c t a r a n t i c u e r p o s an t i H. py lo r i 

ta les c o m o i n m u n o f l u o r e s c e n c i a (28 ) , a g l u ­

t i n a c i ó n c o n l á tex ( 2 9 ) , y f i j a c i ó n de l c o m ­

p l e m e n t o ( 3 0 ) , s i n e m b a r g o el s i s t e m a h a -

b i t u a l m e n t e m á s u t i l i z a d o e s e l s i s t e m a 

E L I S A . L o s tes t s e r o l ó g i c o s s o n m á s f á c i ­

les de r e a l i z a r y o r i g i n a n m e n o s m o l e s t i a s 

al p a c i e n t e p o r s u s i m p l i c i d a d y p r a c t i c a b i -

l l d a d . 

La p r e v a l e n c i a d e i n f e c c i ó n p o r H. py l o ­

ri a u m e n t a c o n la e d a d e n t o d a s las p o b l a ­

c i o n e s e s t u d i a d a s , a u n q u e h a y d i f e r e n ­

c ias c o n s i d e r a b l e s s o b r e s u p r e v a l e n c i a , 

s o b r e t o d o e n e d a d e s t e m p r a n a s d e la 

v i da , e n t r e p a í s e s d e s a r r o l l a d o s y e n v í a s 

d e d e s a r r o l l o ( 3 1 ) . D e n t r o d e l m u n d o 

d e s a r r o l l a d o la i n f e c c i ó n e s ra ra en n i ñ o s 

(32) y s e v a h a c i e n d o p r o g r e s i v a m e n t e 

m á s f r e c u e n t e e n la e d a d a d u l t a . Por e l 

c o n t r a r i o , e n los p a í s e s e n v í a s d e d e s a ­

r ro l lo p a r e c e c a d a v e z m á s c l a r o q u e la 

i n f e c c i ó n e s m u y c o m ú n en la i n f a n c i a . 

A p r o x i m a d a m e n t e 4 0 % y 8 0 % de las pe r ­

s o n a s d e p a í s e s d e s a r r o l l a d o s y e n v í a s 

de d e s a r r o l l o , r e s p e c t i v a m e n t e , e s t á n in ­

f e c t a d a s e n la e d a d a d u l t a , s i e n d o H. 

p y l o r i , p r o b a b l e m e n t e u n a de las i n f e c c i o ­

nes b a c t e r i a n a s m á s f r e c u e n t e s e n h u m a ­

nos ( 33 ) . 

Los o b j e t i v o s d e e s t e t r a b a j o h a n s i d o 

e s t u d i a r la i n f e c c i ó n d e H. py l o r i e n M e ­

n o r c a , e n t r e los p a c i e n t e s e n v i a d o s a l 

e n d o s c o p i s t a a q u e j a d o s d e s í n t o m a s 

g a s t r o i n t e s t i n a l e s a l t o s . La d e t e c c i ó n d e 

la i n f e c c i ó n po r H. py lo r i s e h i zo p o r e s t u ­

d io h i s t o l ó g i c o de las b i o p s i a s g á s t r i c a s o 

po r e x a m e n s e r o l ó g i c o u t i l i z a n d o el Ki t d e 

E L I S A ( B i o w h i t t a k e r , W a l k e r s v i l l e , M d . ) . 

A d e m á s , s e e v a l u ó un tes t n o i n v a s i v o , 

r á p i d o , de lá tex e n s e c o p a r a d e t e c c i ó n d e 

H. py lo r i a n a l i z a n d o s u u t i l i dad y p r a c t i c a -

b i l i dad en n u e s t r o l a b o r a t o r i o q u e r e c i b e 

u n n ú m e r o r e d u c i d o d e m u e s t r a s . 

Material y métodos 
P a c i e n t e s 

C i e n t o t r e s p a c i e n t e s c o n a p r o x i m a d a ­

m e n t e u n n ú m e r o i g u a l d e h o m b r e s y 

m u j e r e s (52 h o m b r e s y 51 m u j e r e s ) , q u e 

a c u d i e r o n a la c o n s u l t a d e G a s t r o e n t e r o -

log ía c o n s í n t o m a s d i s p é p t i c o s f u e r o n i n ­

c l u i d o s e n e s t e e s t u d i o . La e d a d m e d i a d e 

h o m b r e s y m u j e r e s f u e d e 4 9 a ñ o s ( r a n g o 

de 2 5 - 8 5 y 2 5 - 8 2 a ñ o s r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

S e r e a l i z a r o n g a s t r o s c o p i a s a t o d o s los 

p a c i e n t e s , y s e t o m a r o n b i o p s i a s p a r a 

e s t u d i o h i s t o l ó g i c o . S e r e c o g i ó la h i s t o r i a 

c l í n i c a d e c a d a p a c i e n t e i n c l u y e n d o la 

e d a d , s e x o , e n f e r m e d a d g a s t r o d u o d e n a l y 

m e d i c a c i ó n p r e v i a o a c t u a l . S e s e l e c c i o ­

n a r o n s ó l o a q u e l l o s p a c i e n t e s , q u e n o 

h a b í a n r e c i b i d o t r a t a m i e n t o a n t i b i ó t i c o n i 

a n t i u l c e r o s o . T o d o s los e s t u d i o s h i s t o l ó g i ­

c o s f u e r o n e x a m i n a d o s p o r e l m i s m o p a t ó ­

l ogo q u e d e s c o n o c í a los r e s u l t a d o s de l 

E L I S A . Las m u e s t r a s de s a n g r e t o m a d a s 

s e p r o c e s a r o n p a r a e s t u d i o s e r o l ó g i c o , 

p a r a el m é t o d o de E L I S A o s e c o n g e l a r o n 

a - 2 0 - C h a s t a r ea l i za r la d e t e r m i n a c i ó n 

de l t es t de a g l u t i n a c i ó n c o n l á tex . 

S e r o l o g í a 

Los s u e r o s f u e r o n a n a l i z a d o s c o n e l Kit 

c o m e r c i a l d e E L I S A " P y l o r i s ta t " ( B i o w h i t -
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t a k e r , W a l k e r s v i l l e , M<±). El py lo r l s ta t e s 

un Klt c o m e r c i a l b a s a d o e n el m é t o d o de 

E L I S A , q u e u t i l i za u n a m e z c l a d e f i n i d a de 

p r o t e í n a s H. py lo r i c o m o a n t í g e n o (34 ) . El 

m é t o d o s e rea l i zó s e g ú n las i n s t r u c c i o n e s 

de l f a b r i c a n t e . C a d a u n a de las t r e s i n c u ­

b a c i o n e s d e 15 m i n u t o s se rea l i zó a t e m ­

p e r a t u r a a m b i e n t e c o n a g i t a c i ó n , l e y é n d o ­

s e a 5 5 0 n m . U s a n d o s u e r o s e s t á n d a r y 

c o n t r o l e s i n c l u i d o s e n el Ki t , s e c a l c u l a y 

v a l i d a u n a c u r v a q u e f u e u t i l i z a d a p a r a 

c a l c u l a r los v a l o r e s de l í nd i ce p r e d i c t i v o 

( IP ) . V a l o r e s d e Ip de 0,8 a 0 ,99 f u e r o n 

i n d e t e r m i n a d o s , v a l o r e s > 1 f u e r o n p o s i t i ­

v o s y los < 0 .79 f u e r o n n e g a t i v o s . 

T e s t d e a g l u t i n a c i ó n c o n l á t e x 

S e u t i l i zó el Kit c o m e r c i a l Py l o r i se t D ry 

( O r i o n d i a g n ó s t i c o , E s p o o , F i n l a n d i a ) , u n 

tes t r áp ido de a g l u t i n a c i ó n c o n lá tex , s e g ú n 

l a s i n s t r u c c i o n e s d e l f a b r i c a n t e . C a d a 

m u e s t r a d e s u e r o s e d i l u y ó al 1:4 y s e 

m e z c l ó c o n el r e a c t i v o d e lá tex . D e s p u é s 

d e t r e s m i n u t o s , s e lee u n a r e a c c i ó n d e 

a g l u t i n a c i ó n p o s i t i v a o n e g a t i v a c o m p a r a n ­

d o la m u e s t r a c o n los c o n t r o l e s p o s i t i v o s y 

n e g a t i v o s i n c l u i d o s e n c a d Ki t . T o d a s las 

l ec tu ras se h i c i e ron s in c o n o c e r p r e v i a m e n ­

te los r e s u l t a d o s h i s t o l ó g i c o s o d e E L I S A 

A n á l i s i s e s t a d í s t i c o s 

S e n s i b i l i d a d , e s p e c i f i c i d a d y v a l o r e s 

p r e d i c i t i v o s p o s i t i v o s y n e g a t i v o s h a n s i d o 

c a l c u l a d o s . 

Resultados 

D e los 1 0 3 p a c i e n t e s e n d o s c o p i a d o s , 

4 5 , 6 3 % t e n í a n g a s t r i t i s c r ó n i c a , 1 7 , 4 8 % 

t e n í a n g a s t r i t i s c r ó n i c a y ú l c e r a d u o d e ­

n a l , 1 0 , 6 7 % e x h i b í a n g a s t r i t i s c r ó n i c a y 

ú l c e r a d u o d e n a l c u r a d a , 6 , 7 9 % g a s t r i t i s 

c r ó n i c a y d u o d e n i t i s , 5 , 8 2 % m o s t r a b a 

ú l c e r a d u o d e n a l c i c a t r i z a d a , 4 , 8 5 % t e n í a 

ú l c e r a g á s t r i c a , 3 , 8 5 % ú l c e r a d u o d e n a l , 

1 , 9 4 % gas t r i t i s c r ó n i c a y ú l c e r a g á s t r i c a 

c u r a d a , 1 , 9 4 % ú l c e r a g á s t r i c a c o n d u o d e ­

n i t is y 0 , 9 7 % t e n í a d u o d e n i t i s . 

S e e n c o n t r ó i n f e c c i ó n p o r H. Py lo r i en 

6 4 , 5 % y 6 5 , 9 % p o r m é t o d o s h i s t o l ó g i c o s y 

s e r o l ó g i c o s r e s p e c t i v a m e n t e , e n los pa ­

c i e n t e s e x a m i n a d o s . N o h u b o d i f e r e n c i a 

s i g n i f i c a t i v a e n la p r e v a l e n c i a d e H. py lo r i 

e n t r e h o m b r e s y m u j e r e s . La p r e v a l e n c i a 

d e H. py l o r i c o n r e s p e c t o a la e d a d se 

m u e s t r a e n la t a b l a 1 , s o r p r e n d e n t e m e n t e , 

el p i co m á x i m o de i n f e c c i ó n s e e n c u e n t r e 

e n t r e 3 0 y 4 0 a ñ o s . N o s e o b s e r v ó u n a 

d i f e r e n c i a s i g n i f i c a t i v a e n t r e p a c i e n t e s 

m a y o r e s y m e n o r e s d e 4 5 a ñ o s ( 6 4 , 5 8 y 

6 3 , 6 3 % r e s p e c t i v a m e n t e ) . L a t a b l a 2 

m u e s t r a la p r e s e n c i a d e H. Py lo r i m e d i a n ­

te m é t o d o s s e r o l ó g i c o s o e x a m e n h i s t o l ó ­

g i c o . S e p u e d e o b s e r v a r u n a g r a n a s o c i a ­

c i ó n e n t r e la p r e s e n c i a d e H . p y l o r i y 

gas t r i t i s c r ó n i c a , H. py lo r i s e d e t e c t ó en 

t o d o s l o s c a s o s d e ú l c e r a d u o d e n a l 

( 1 0 0 % ) , y c o n m e n o r f r e c u e n c i a e n ú l c e r a 

g á s t r i c a ( 4 0 % ) . El t es t d e lá tex P y l o r i s e t 

D ry m o s t r ó u n a s e n s i b i l i d a d , e s p e c i f i c i d a d , 

y v a l o r e s p r e d i c i t i v o s p o s i t i v o y n e g a t i v o 

d e 9 6 , 3 ; 9 2 , 9 ; 9 6 , 3 y 9 2 , 9 % r e s p e c t i v a ­

m e n t e ( T a b l a 3) c u a n d o s e c o m p a r a c o n 

E L I S A c o m o m é t o d o s t a n d a r d . 

Discusión 
H. p y l o r i e s u n a d e l a s i n f e c c i o n e s 

b a c t e r i a n a s m á s f r e c u e n t e s e n e l s e r 

h u m a n o . O c u r r e e n t o d o e l m u n d o y p r o ­

v o c a e n f e r m e d a d g a s t r o d u o d e n a l e n t o d o s 

los g r u p o s de e d a d ( 3 3 , 3 5 ) . H. py l o r i i n ­

f e c t a a la m i t a d d e la p o b l a c i ó n m u n d i a l y 

al m e n o s al 2 5 % d e la d e E s t a d o s U n i d o s 

( 1 6 ) . L a v i s u a l i z a c i ó n h i s t o l ó g i c a d e la 

b a c t e r i a e n b i o p s i a s g á s t r i c a s s e h a c o n ­

s i d e r a d o un " g o l d s t a n d a r d " p a r a el d i a g ­

n ó s t i c o d e la i n f e c c i ó n p o r H . p y l o r i 

( 1 8 , 3 6 , 3 7 ) . En n u e s t r o e s t u d i o , la p r e v a ­

l e n c i a d e la i n f e c c i ó n p o r H. p y l o r i f u e 

6 4 , 5 % . N o h u b o d i f e r e n c i a s i g n i f i c a t i v a 

e n t r e h o m b r e s y m u j e r e s . 

La c o l o n i z a c i ó n b a c t e r i a n a p r o v o c a u n a 

r e s p u e s t a l oca l y o t r a s i s t é m i c a d e t i po 

i n m u n e . Los a n t i c u e r p o s d i r i g i d o s c o n t r a 

los a n t í g e n o s b a c t e r i a n o s s e d e t e c t a n p o r 

E L I S A , e n el s u e r o d e las p e r s o n a s i n f e c -



t a d a s . E n los c a s o s no t r a t a d o s , la s e r o l o -

gía p e r m a n e c e p o s i t i v a i n d e f i n i d a m e n t e , 

ya q u e el a c l a r a m i e n t o e s p o n t á n e o d e la 

i n f ecc ión e s m u y ra ro , un t e s t s e r o l ó g i c o 

pos i t i vo s u g i e r e i n f e c c i ó n a c t i v a . La s e r o -

logía ha r e s u l t a d o s e r u n m é t o d o s i m p l e , 

ba ra to y no i n v a s i v o p a r a d e t e c t a r la i n fec ­

c ión p r i m a r i a ( 3 8 ) . L a s e r o l o g í a u t i l i z a n d o 

el Kit Py l o r i s t a t , d e m o s t r ó s e r un m é t o d o 

vá l i do y f i a b l e p a r a e l d i a g n ó s t i c o d e la 

i n f ecc ión p o r H. py l o r i ( 3 9 ) . H e m o s e n c o n ­

t rado q u e un 6 5 , 8 5 % d e n u e s t r o s p a c i e n ­

tes t e n í a n a n t i c u e r p o s f r e n t e H. p y l o r i . S e 

ha p r o p u e s t o q u e la s e r o l o g í a p o d r í a 

r e e m p l a z a r a la e n d o s c o p i a e n el d i a g n ó s ­

t ico d e la gas t r i t i s a s o c i a d a a H. py lo r i 

( 4 0 ) . P o r e l l o s e r e c o m i e n d a q u e l o s 

p a c i e n t e s s e r o n e g a t i v o s , p o r d e b a j o de 4 0 

años no n e c e s i t a n se r e n d o s c o p i a d o s (41 ) . 

E s t u d i o s r e c i e n t e s , u t i l i z a n d o e s t e c r i t e r i o , 

i nd i can q u e s e p o d r í a n o b v i a r h a s t a un 

2 0 % de e n d o s c o p i a s , m i e n t r a s q u e s ó l o 

2 % d e las ú l c e r a s no s e r í a n d i a g n o s t i c a ­

das ( 4 2 ) . S i n e m b a r g o , m i e n t r a s q u e un 

tes t s e r o l ó g i c o p o s i t i v o t e s t i m o n i a la p r e ­

s e n c i a d e H. p y l o r i , no p e r m i t e d i f e r e n c i a r 

en t re g a s t r i t i s c o n o s in ú l c e r a y p o r e l lo la 

e n d o s c o p i a e s el ú n i c o m é t o d o q u e e s t a ­

b lece ta l d i f e r e n c i a ( 26 ) . 

La p r e v a l e n c i a d e H. py lo r i e n n u e s t r a 

p o b l a c i ó n f u e d e 6 5 , 9 % y 6 4 , 5 % p o r 

m é t o d o s s e r o l ó g i c o s e h i s t o l ó g i c o s respec ­

t i v a m e n t e , lo q u e c o n c u e r d a c o n la m a y o ­

ría de los t r a b a j o s e n los q u e o s c i l a d e 42 

a 6 6 % ( 3 , 3 0 , 4 3 , 4 4 , 4 5 , 4 6 ) . S i n e m b a r g o 

a u n q u e la p r e v a l e n c i a to ta l en e s t a Is la 

fue s u p e r i o r a la de l g r u p o b e l g a , f ue m e n o r 

q u e la h a l l a d a e n e l g r u p o m e d i t e r r á n e o , 

s i e n d o d e 5 1 % y 8 7 % r e s p e c t i v a m e n t e 

( 44 ) . En n u e s t r o e s t u d i o no h e m o s e n c o n ­

t r a d o d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s en la in fec ­

c i ó n p o r H . p y l o r i e n t r e l a s p e r s o n a s 

m e n o r e s o m a y o r e s de 4 5 a ñ o s ( 6 8 % y 

7 0 % ) . E s t o d i f i e r e de los r e s u l t a d o s d e los 

p a c i e n t e s b e l g a s , c o n u n a p r e v a l e n c i a de 

3 4 % y 5 3 % p a r a g r u p o s m e n o r e s o m a y o ­

res de 4 0 a ñ o s r e s p e c t i v a m e n t e . T a l d i s ­

c r e p a n c i a s e e n c u e n t r a c o n f r e c u e n c i a e n 

los e s t u d i o s e p i d e m i o l ó g i c o s d e H. p y l o r i , 

y a q u e la p r e v a l e n c i a d e p e n d e a m p l i a m e n ­

te de f a c t o r e s g e o g r á f i c o s , é t n i c o s y s o ­

c i o e c o n ó m i c o s ( 4 7 , 4 8 ) . 

La a s o c i a c i ó n e n t r e la p r e s e n c i a d e H. 

py lo r i y s i g n o s , s í n t o m a s , p a t o l o g í a g a s ­

t r o i n t e s t i n a l y la m e j o r í a t r a s t r a t a m i e n t o 

a n t i m i c r o b i a n o e s p e c í f i c o o c o n s a l e s d e 

b i s m u t o ha s i d o d e m o s t r a d a c a d a v e z c o n 

m a y o r f r e c u e n c i a ( 49 ) . En e s t u d i o s r e c i e n ­

t e s , s e ha c o m p r o b a d o la c i c a t r i z a c i ó n de 

la ú l c e r a d u o d e n a l t r as la e r r a d i c a c i ó n d e 

H. py lo r i s i n t r a t a m i e n t o a n t i á c i d o y e s t o 

d a r í a a s u v e z m a y o r e v i d e n c i a d e la re la ­

c i ó n c a u s a l e n t r e H. p y l o r i y la ú l c e r a 

d u o d e n a l ( 5 0 ) . D e a c u e r d o c o n a n t e r i o r e s 

a r t í c u l o s ( 5 1 , 5 2 , 5 3 ) l o s r e s u l t a d o s d e l 

p r e s e n t e e s t u d i o , m u e s t r a n q u e e x i s t e u n a 

e s t r e c h a r e l a c i ó n e n t r e H. py lo r i y la g a s ­

t r i t is c r ó n i c a . T a m b i é n c o m o e n a r t í c u l o s 

a n t e r i o r e s ( 5 4 , 5 5 ) h e m o s e n c o n t r a d o q u e 

la i n f e c c i ó n po r H. py lo r i e s t á p r e s e n t e e n 

t o d o s los p a c i e n t e s c o n ú l c e r a d u o d e n a l . 

El t es t d e a g l u t i n a c i ó n d e l á tex t i e n e 

v e n t a j a s p o t e n c i a l e s s o b r e l os K i t s d e 

E L I S A p a r a m u c h o s l a b o r a t o r i o s q u e 

d e s e a n o f r e c e r u n s e r v i c i o de d e t e c c i ó n 

d e a n t i c u e r p o s f r e n t e a H. py lo r i p a r a un 

n ú m e r o r e d u c i d o d e m u e s t r a s . S e p u e d e n 

rea l i za r t e s t ú n i c o s s in la n e c e s i d a d d e 

a c a r r e a r n u m e r o s o s c o n t r o l e s y s u e r o s d e 

r e f e r e n c i a . En es te e s t u d i o el tes t de O r i o n 

de lá tex s e c o p a r a la d e t e c c i ó n d e a n t i ­

c u e r p o s t o t a l e s ha s i d o e v a l u a d o po r s u 

u t i l i dad en el d i a g n ó s t i c o d e la i n f e c c i ó n 

p o r H. py l o r i u t i l i z a n d o e l E L I S A c o m o 

m é t o d o d e r e f e r e n c i a ( 5 6 ) . S e h a o b t e n i d o 

u n a s e n s i b i l i d a d , e s p e c i f i c i d a d y v a l o r e s 

p r e d i c i t i v o s pos i t i vo y n e g a t i v o d e 9 6 , 3 ; 

9 2 , 9 ; 9 6 , 3 y 9 2 , 9 % r e s p e c t i v a m e n t e . 

R e s u l t a d o s s i m i l a r e s f u e r o n o b t e n i d o s p o r 

o t r o s i n v e s t i g a d o r e s (51 ) p e r o m á s a l t os 

q u e los h a l l a d o s p r e v i a m e n t e ( 4 6 ) , q u e 

e n c o n t r a r o n u n a s e n s i b i l i d a d y e s p e c i f i c i ­

d a d de 68 y 7 6 % r e s p e c t i v a m e n t e . 

C o n c l u s i o n e s : H .py lo r i j u e g a un i m p o r ­

t a n t e p a p e l en los p a c i e n t e s c o n s í n t o m a s 

g a s t r o i n t e s t i n a l e s a l t os e n n u e s t r a c o m u ­

n i d a d y no se o b t u v o d i f e r e n c i a s i g n i f i c a ­

t i va en la a d q u i s i c i ó n d e la i n f e c c i ó n e n t r e 
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h o m b r e s y m u j e r e s . El t es t de O r i o n d e 

l á tex s e c o p a r a d e t e r m i n a c i ó n de a n t i c u e r ­

p o s t o t a l e s , s e r e c o m i e n d a p a r a l a b o r a t o ­

r ios q u e r e c i b e n p o c a s m u e s t r a s p a r a la 

d e t e c c i ó n d e a n t i c u e r p o s f r e n t e H. py l o r i y 

q u e e l t e s t E IA d e b e se r r e s e r v a d o p a r a 

m u e s t r a s m u c h o m á s a m p l i a s o p a r a i n ­

v e s t i g a c i ó n e p i d e m i o l ó g i c a . 

E d a d e n 

a ñ o s 

S e r o 

H p + 

l o g i a 

H p -

H i s t o 

H p + 

l o g i a 

H p -

T o t a l H p + 

2 5 - 3 5 

3 6 - 4 5 

4 6 - 5 5 

5 6 - 6 0 

+ 6 0 

T o t a l 

5 ( 7 1 % ) 

8 ( 6 2 % ) 

5 ( 6 3 % ) 

1 ( 1 0 0 % ) 

8 ( 6 7 % ) 

2 7 ( 6 5 , 9 % ) 

2 ( 2 9 % ) 

5 ( 3 8 % ) 

3 ( 3 7 % ) 

0 

4 ( 3 3 % ) 

14 ( 3 4 , 2 % ) 

6 ( 5 5 % ) 

12 ( 7 1 % ) 

6 ( 6 0 % ) 

2 ( 6 7 % ) 

13 ( 6 2 % ) 

3 9 ( 6 2 , 9 % ) 

5 ( 4 5 % ) 

5 ( 2 9 % ) 

4 ( 4 0 % ) 

1 ( 3 3 % ) 

8 ( 3 8 % ) 

2 3 ( 3 7 , 1 % ) 

11 ( 5 1 % ) 

2 0 ( 6 7 % ) 

11 ( 6 1 % ) 

3 ( 7 5 % ) 

21 ( 6 4 % ) 

6 6 ( 6 4 % ) 

Tabla 1: Relación entre la infección por H. pylori y la edad de los pacientes. 

D i a g n ó s t i c o 

c l í n i c o 

S e r o 

H p + 

o g í a 

H p -

H i s t o 

H p + 

l o g i a 

H p -

T o t a l H p + 

G C 

G C + U D 

G C + U D C 

G C + D 

U D C 

U G 

U D 

G C + U G C 

U G + D 

D 

12 ( 6 7 % ) 

3 ( 5 0 % ) 

1 ( 3 3 % ) 

2 ( 1 0 0 % ) 

4 ( 6 7 % ) 

0 

4 ( 1 0 0 % ) 

1 ( 5 0 % ) 

0 

0 

6 ( 3 3 % ) 

3 ( 5 0 % ) 

2 ( 6 7 % ) 

0 

2 ( 3 3 % ) 

0 

0 

1 ( 5 0 % ) 

0 

0 

19 ( 6 6 % ) 

10 ( 8 3 % ) 

3 ( 3 8 % ) 

5 ( 1 0 0 % ) 

0 

2 ( 4 0 % ) 

0 

0 

1 ( 5 0 % ) 

0 

10 ( 3 4 % ) 

2 ( 1 7 % ) 

5 ( 6 2 % ) 

0 

0 

3 ( 6 0 % ) 

0 

0 

1 ( 5 0 % ) 

1 ( 1 0 0 % ) 

31 ( 6 6 % ) 

13 ( 7 2 % ) 

4 ( 3 6 % ) 

7 ( 1 0 0 % ) 

4 ( 6 7 % ) 

2 ( 4 0 % ) 

4 ( 1 0 0 % ) 

1 ( 5 0 % ) 

1 ( 5 0 % ) 

0 

GC: gastrit is crónica. UD: úlcera duodenal . UDC: úlcera duodenal cicatr izada. D: duodenit is. UG: 
úlcera gástr ica. UGC: úlcera gástrica cicatr izada. 

Tabla 2: Prevalencia de la infección por H. pylori 
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P y l o r i s e t 

D ry L á t e x 

T e s t d e r e f e r e n c i a P e r f o r m a n c i a s P y l o r i s e t 

D ry L á t e x 

P o s i t i v o N e g a t i v o Sensibilidad 

% 

Especifidad 

% 

% V a l o r 

P r e d i c t i v o 

P o s i t i v o 

% V a l o r 

P r e d i c t i v o 

N e g a t i v o 

P o s i t i v o 

N e g a t i v o 

T o t a l 

2 6 

1 

2 7 

1 

13 

14 

9 6 , 3 9 2 , 9 9 6 , 3 9 2 , 9 

Tabla 3: Resultados del test Pyloriset Dry làtex en correlación con ELISA (Pylori stst Kit) 

como método de referencia. 
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Tratamiento del 
infarto de Miocardio 
en el Medio Rural 

A r n a l d o C a s e l l a s B e s t a r d (*) 
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p a r a d i scu t i r el t e m a , " T r a t a m i e n t o de l i n ­

f a r t o a g u d o d e m i o c a r d i o e n e l m e d i o 

ru ra l " . A c t u ó c o m o m o d e r a d o r el Dr. Ar­

n a u C a s e l l a s , A c a d é m i c o N u m e r a r i o , y 

c o m o p o n e n t e s los D r e s . J a v i e r P e r i s , q u e 

t r a b a j a c o m o m é d i c o d e f a m i l i a e n e l á r e a 

d e S ó l l e r y D e y á y el Dr. B a r t o l o m é B a l a ­

g u e r , t a m b i é n m é d i c o d e f a m i l i a en e l á r e a 

d e C a p d e p e r a y C a l a R a t j a d a . C o m o ca r ­

d i ó l o g o no h o s p i t a l a r i o s e c o n t ó c o n la c o ­
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p o n s a b l e d e la U n i d a d d e C u i d a d o s I n t e n ­

s i v o s C o r o n a r i o s d e la R e s i d e n c i a S a n i t a ­

r ia d e S o n D u r e t a . 

C o m o c o n c l u s i ó n d e un v i v o d e b a t e , 

s e ñ a l a r e m o s : 

1) Q u e la m o r t a l i d a d e n e l t r a n s c u r s o 

de la p r i m e r a h o r a de su f r i r un in fa r to d e 

m i o c a r d i o , a r r o j a u n a e s t a d í s t i c a a t e r r a d o ­

ra , de l o r d e n de l 5 0 % , d e los c u a l e s e n u n 

1 3 % el f a l l e c i m i e n t o s e p r o d u c e d e u n 

m o d o ' f u l m i n a n t e " p o r r o tu ra c a r d i a c a o 

p o r u n " p a r o c a r d i a c o " s e c u n d a r i o a u n a 

a r r i t m i a v e n t r i c u l a r m a l i g n a , b r a d i a r r i t m i a 

v e n t r i c u l a r o t a q u i c a r d i a v e n t r i c u l a r , e n 

s u j e t o s q u e p o r fa l t a d e t e s t i g o s o e n s u 

p r e s e n c i a no h a n r e c i b i d o m a n i o b r a s d e 

r e s u c i t a c i ó n . 

(*) Académico Numerar io 

2 ) P r e c i s a m e n t e e s d e n t r o d e e s t e 

g r u p o de i n f a r t o s q u e s u f r e n u n a " m u e r t e 

s ú b i t a " , es d e c i r la q u e t i e n e l u g a r e n t r e el 

in i c io de los s í n t o m a s h a s t a los 6 0 m i n u ­

t o s , a los q u e a p l i c a n d o u n a s a d e c u a d a s 

m a n i o b r a s d e r e s u c i t a c i ó n , m u c h a s v e c e s 

p o r p e r s o n a l no s a n i t a r i o , s e p u e d e m a n ­

t e n e r el A B C , es d e c i r a i r e a c i ó n , r e s p i r a ­

c i ó n y a c t i v i d a d c a r d i a c a , h a s t a q u e p u e ­

d a n a c c e d e r a u n a a t e n c i ó n m é d i c a d e 

u r g e n c i a y ev i t a r e l p a r o c a r d i o - r e s p i r a t o -

r io i r r e v e r s i b l e . 

3 ) E s t u d i o s e p i d e m i o l ó g i c o s h a n d e ­

m o s t r a d o , q u e c o n las m a n i o b r a s de r e s u ­

c i t a c i ó n , s e l o g r a r o n r e c u p e r a r un 3 0 % d e 

los p a r o s c a r d i o - r e s p i r a t o r i o s s e c u n d a r i o s 

a i n f a r t o s a g u d o s de m i o c a r d i o y q u e la 

s u p e r v i v e n c i a de los a f e c t a d o s al c a b o d e 

un a ñ o e ra de l o r d e n de l 7 5 % . 

Es te h e c h o i n te r fe r i r í a de m o d o n o t o r i o 

s o b r e la r e f e r i d a m o r t a l i d a d de l 5 0 % . 

4) Un d a t o de l m a y o r i n t e r é s y q u e 

p r e c i s a m e n t e es u n o d e los p u n t o s b á s i ­

c o s de la t e m á t i c a e s la d e s v e n t a j a q u e 

e x i s t e e n t r e los h a b i t a n t e s d e las g r a n d e s 

c i u d a d e s o las de l m e d i o r u r a l , q u e e n 

n u e s t r o pa í s y en n u e s t r a I s las s u p e r a e n 

m u c h o , d e f o r m a e s p e c i a l e n la é p o c a 

e s t i v a l , a la d e los g r a n d e s n ú c l e o s u r b a ­

n o s , e s q u e e n p r e s e n c i a d e t e s t i g o s las 

a m b u l a n c i a s c o n U V I , p u e d e n a t e n d e r e n 

p o c o s m i n u t o s a los i n f a r t a d o s y t r a s l a d a r ­

los , m i e n t r a s s o n a s i s t i d o s , a un c e n t r o 

d o n d e d i s p o n g a n de U C I . 

5) P r e c i s a m e n t e el i n g r e s o e n e s t a s 

U C I , ha p e r m i t i d o b a j a r la m o r t a l i d a d de l 

in fa r to a g u d o de m i o c a r d i o q u e d e s d e 1 9 6 0 

s e h a b í a e s t a n c a d o e n u n 13 a 1 5 % 

( c o n t r o l de a r r i t m i a s y f a l l o v e n t r i c u l a r ) 

h a s t a un 5 a 7 % , g r a c i a s a l as n u e v a s 

t é c n i c a s de " r e p e r f u s i ó n " , y a q u e la f i b r i -

no l i s i s , a p l i c a d a d e n t r o d e las 6 p r i m e r a s 

h o r a s , r e d u c e la n e c r o s i s , p r e s e r v a la 

f u n c i ó n v e n t r i c u l a r y m e j o r a c o m o h e m o s 

i n d i c a d o e l p r o n ó s t i c o , s i n e m b a r g o y 

d e b i d o b á s i c a m e n t e a l r e t r a s o en e l i n te r -

n a m i e n t o de l p a c i e n t e , s o l o un 4 5 % d e los 

p a c i e n t e s de M a l l o r c a , i n t e r n a d o s e n S o n 

D u r e t a p u d i e r o n rec ib i r d i c h a t e r a p i a . 
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6) L o s m é d i c o s d e f a m i l i a D r e s . Per i s y 

B a l a g u e r , c o n s i d e r a n q u e l o s m e d i o s 

g u b e r n a m e n t a l e s no s e p r e o c u p a n , s a l v o 

e n f o r m a a i s l a d a , de q u e se p r a c t i q u e n en 

s u s P A C , d e f o r m a p r o g r a m a d a , c u r s i l l o s 

p a r a la f o r m a c i ó n m é d i c a y d e v o l u n t a r i o s 

d e las d e b i d a s m a n i o b r a s de a s i s t e n c i a 

c a r d i o - r e s p i r a t o r i a . El m o d e r a d o r s e ñ a l ó la 

i m p o r t a n c i a d e e s t e h e c h o y no s ó l o e n 

m e d i o r u r a l s i n o e n t o d o s los C e n t r o s 

S a n i t a r i o s , h a b i d a c u e n t a de las r o t a c i o ­

n e s d e l p e r s o n a l m é d i c o y p a r a m é d i c o 

c u a n d o d i c h a s m a n i o b r a s e x i g e n u n a 

a d e c u a d a y o r d e n a d a c o l a b o r a c i ó n . 

7 ) E n las á r e a s r u r a l e s y p r e c i s a m e n t e 

d o n d e t r a b a j a n los D r e s . Pe r i s y B a l a g u e r , 

y e l l o p o d r í a e x t r a p o l a r s e a m u c h a s o t ras 

á r e a s d e las I s l as , las v í a s de c o m u n i c a ­

c i ó n , a p a r t e d e s e r m u y d e f i c i t a r i a s e n 

h o r a s p u n t a s de l d í a , d e b i d o a l e x c e s o de 

t r á f i c o p u e d a s e r d e d i f í c i l a c c e s o i n c l u s o 

p a r a las a m b u l a n c i a s de l 0 6 1 , a las q u e 

c o n s i d e r a m o s l l e v a n a c a b o u n a t a r e a m u y 

p o s i t i v a , t a n t o e n la t o m a d e c o n t a c t o c o n 

el p a c i e n t e , s i n o t a m b i é n e n los c o n t r o l e s 

y t e r a p i a d u r a n t e s u t r a s l a d o , q u e d a n d o 

y a l e j os los r e s u l t a d o s de l B E E C I M , de l 

a ñ o 1 9 8 8 , e n q u e s e t a r d a b a 9 h o r a s y 3 

m i n u t o s e n e l t r a s l a d o d e u n p a c i e n t e 

c u a n d o l l a m a b a n a l s i s t e m a S a n i t a r i o c o n 

r e l a c i ó n a las 2 h o r a s y 4 6 m i n u t o s c u a n ­

d o e l t r a s l a d o s e e f e c t u a b a po r i n i c i a t i va 

p r o p i a . A d e m á s e l ú n i c o c u r s o e f e c t u a d o 

e n m e d i o r u r a l , h a s i d o el p r a c t i c a d o p o r 

e l e q u i p o s a n i t a r i o de l 0 6 1 . 

8) S e c o n v i n o e n q u e los P A C , c o n 

v i s t a s al d i a g n ó s t i c o de l p a c i e n t e y a p a r t e 

d e los d a t o s c l í n i c o s , s e d i s p o n í a d e un 

E l e c t r o c a r d i ó g r a f o , s e e n f a t i z ó la c o n v e ­

n i e n c i a d e d i s p o n e r d e la d e t e r m i n a c i ó n 

e n z i m á t i c a d e la T r o p o n i n a T , q u e m e d i a n ­

te u n a e x t r a c c i ó n d e s a n g r e v e n o s a y en 

el i n t e r v a l o d e 7 a 15 m i n u t o s p u e d e i nd i ­

c a r s i h a y o no i n f a r t o , a d i f e r e n c i a de las 

c l á s i c a s d e t e r m i n a c i o n e s e n z i m á t i c a s q u e 

t a r d a n m u c h o m á s t i e m p o . 

9 ) El Dr . M. G a l m é s , c o i n c i d i ó e n t o d o s 

los d a t o s r e f e r i d o s p o r los m é d i c o s d e 

f a m i l i a y e n q u e m i e n t r a s no s e p r o d u c e e l 

t r a s l a d o de l p a c i e n t e , h a y q u e m a n t e n e r l o 

e n r e p o s o t o t a l , v i g i l a r s u s c o n s t a n t e s 

v i t a l e s , a d m i n i s t r a r l e m ó r f i c o s e n c a s o d e 

d o l o r o a n s i e d a d , s i e m p r e q u e no e x i s t a 

c o n t r a i n d i c a c i ó n , as í c o m o n i t r a t o s y o x i -

g e n o t e r a p i a y r e m a r c o la c o n v e n i e n c i a d e 

un t r a to h u m a n o lo m á s e x q u i s i t o p o s i b l e 

p a r a c o n t r a r e s t a r s u a c u s a d a a n s i e d a d . 

10) El Dr. M. F io l , c o i n c i d i ó e n la e f i c a ­

c i a e n el t r a n s p o r t e de l 0 6 1 , p e r o q u e s u 

p r i nc i pa l p r o b l e m a e s t r i b a e n q u e e x i s t e n 

d e m a s i a d a s b a r r e r a s p a r a q u e el p a c i e n t e 

a l c a n c e r á p i d a m e n t e la U C I C . E s t o s r e t r a ­

s o s c o n s t i t u y e n u n o d e l os p r o b l e m a s 

m a y o r e s al m a r g e n d e las c o n t r a i n d i c a c i o ­

nes p a r a el uso m á s a m p l i o de los f i b r i n o ­

l í t i cos . 

11) S e d i s c u t i ó s o b r e la c o n v e n i e n c i a 

de u t i l i za r los en la e t a p a p r e - h o s p i t a l a r i a , 

s o b r e t o d o c u a n d o s e p r o l o n g a m á s d e 2 

h o r a s el t r a s l a d o , en e s p e c i a l la u r o q u i n a -

s a , q u e no p r e c i s a n e v e r a , p e r o y a p e s a r 

de l e s t u d i o E M I P de l 1 9 9 3 y de l G r e a t d e 

1 9 9 4 , q u e si los r e c o m e n d a b a , s e c o n v i n o 

e n q u e s i g u e v i g e n t e c o m o p r i m e r f i b r i n o -

l í t i co , el uso d e 1/2 gr . d e A s p i r i n a , y a q u e 

s e g ú n el e s t u d i o IS IS I I , s o n m í n i m a s s u s 

d i f e r e n c i a s c o n la e s t r e p t o q u i n a s a , q u e e s 

e l f i b r i n o l í t i c o m á s b a r a t o ( 7 5 0 . 0 0 0 W l 

c u e s t a n 1 0 . 3 1 5 p tas ) m i e n t r a s q u e la u r o -

q u i n a s a ( 2 5 0 . 0 0 0 W l c u e s t a n 5 3 , 6 7 6 p tas ) 

e s c a r a y n o h a b l e m o s de l r t - P A , q u e 

a l c a n z a las 1 4 2 . 4 5 9 p t a s y e l A P S A C las 

1 6 2 . 1 8 4 p tas . , lo c u a l e x i g e m á s a c u s a d o 

d i s p e n d i o p a r a las e c o n o m í a s e s t a t a l e s y 

p r i v a d a s . 

12) Por o t r a p a r t e no h a y q u e o l v i d a r 

las p o s i b l e s c o m p l i c a c i o n e s q u e e n c i e r r a 

e l uso de los f i b r i no l í t i cos c o m o s o n las 

h e m o r r a g i a s s i s t é m i c a s y c e r e b r a l e s , las 

a r r i t m i a s po r r e p e r f u s i ó n , la h i p o t e n s i ó n y 

b r a d i c a r d i a y h a s t a r e a c c i o n e s a l é r g i c a s . 

T a m b i é n e l Dr. M. F io l , e n f a t i z ó , la i m p o r ­

t a n c i a de un c o r r e c t o d i a g n ó s t i c o c l í n i co y 

q u e a v e c e s s e a b u s a d e los d a t o s e l é c t r i ­

c o s , q u e e n las p r i m e r a s h o r a s p u e d e n 

e s t a r a u s e n t e s y d e la e s p e r a f r e c u e n t a t i ­

v a c l á s i c a y de lo f a ta l q u e s e r í a a d m i n i s ­

t ra r un f i b r i no l í t i co e n c a s o de u n a n e u r i s -
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m a d i s e c a n t e de a o r t a , d e b i d o a u n d i a g ­

n ó s t i c o e r r ó n e o . 

A s í p u e s i n c l u s o e n los h o s p i t a l e s y a 

p e s a r d e la e v i d e n c i a de la e f i c a c i a d e la 

f i b r i n o l i s i s é s t a , s e i n f r au t i l i za , y a q u e s e 

s e l e c c i o n a n los c a n d i d a t o s c o n ba jo r i es ­

g o , p o r lo q u e s u i m p a c t o en la p o b l a c i ó n 

g l o b a l t o d a v í a no es el a d e c u a d o . 

13) E n c u a n t o a la t e r a p i a d e las ar r i t ­

m i a s v e n t r i c u l a r e s m a l i g n a s , a p a r t e de los 

q u e s e h a m e n c i o n a d o de l g r a n p a p e l q u e 

j u e g a el d e s f i b r i l a d o r p a r a t r a t a r la f i b r i l a -

c i ó n v e n t r i c u l a r y t a q u i c a r d i a v e n t r i c u l a r , 

s e r e m a r c a la i m p o r t a n c i a de la A t r o p i n a 

e n las b r a d i a r r i t m i a s , s i n o l v i d a r e l p a p e l 

d e las e l e c t r o e s t i m u l a c i ó n . S e m e n c i o n ó 

la u t i l i d a d d e la a d r e n a l i n a p o r v í a e n d o -

t r a q u e a l d i s u e l t a e n 1 0 - 2 0 ce . y a q u e s u 

a b s o r c i ó n y l l e g a d a al m i o c a r d i o v e n t r i c u ­

lar e s r á p i d a y s e e v i t a la p u n c i ó n c a r d i a ­

c a d i r e c t a , q u e p u e d e l e s i o n a r la c o r o n a ­

r ia i z q u i e r d a . T a m b i é n j u e g a s u p a p e l el 

u s o d e l os b e t a - b l o q u e a d o r e s c o n l os 

c u i d a d o s q u e d i c h a t e r a p i a r e q u i e r e as í 

c o m o la l i d o c a i n a q u e si b i e n ha s i d o m u y 

d i s c u t i d a p o r el f a l l o q u e p u e d a p r o d u c i r 

e n la c o n t r a c t i l i d a d de l m i o c a r d i o no d e j a 

d e s e r c i e r t a s u e s p e c t a c u l a r i d a d e n c a ­

s o s d e e x t r a s i s t o l í a v e n t r i c u l a r m a l i g n a y 

e n la p r e v e n c i ó n de las y a c o n o c i d a s ar r i t ­

m i a s v e n t r i c u l a r e s m a l i g n a s . T a m b i é n s e 

m e n c i o n ó las d i f i c u l t a d e s e x i s t e n t e s p a r a 

c o n s e g u i r el T o s i l a t o de Bre t i l i o p a r a las 

t a q u i c a r d i a s v e n t r i c u l a r e s . D e s d e el e s t u ­

d io C A S I , s e t i e n e m u c h o m á s r e s p e t o al 

u s o d e o t r o s a n t i a r r i t m i c o s , s a l v o la a m i o -

d a r o n a . 

14) Por la c o m p l e j i d a d de l t e m a y po r 

s i n s e r n i m u c h o m e n o s i m p o r t a n t í s i m o s 

p e r o y a i m p l i c a d o s e n el á m b i t o h o s p i t a l a ­

r io y no e n el m e d i o r u ra l , no s e h a b l ó de 

los ¡ n o t r ó p i c o s as í c o m o t a m p o c o d e las 

t é c n i c a s de A C T P , ni de l b a l ó n d e c o n t r a ­

p u l s a c i ó n , as í c o m o t a m p o c o de l b y - p a s s 

q u e a l g u n o s p a c i e n t e s r e q u i e r e n d e u r g e n ­

c i a . 

15) A l f i n a l i z a r s e d i s c u t i ó s i r e a l m e n t e 

B a l e a r e s e s , s e g ú n re f i e re e l C e n t r o N a ­

c i o n a l d e E p i d e m i o l o g í a e n 1 9 5 5 , l a 

C o m u n i d a d c o n la t a s a de m o r t a l i d a d m á s 

e l e v a d a de E s p a ñ a y q u e s e e s t á n i n i c i a n ­

d o e s t u d i o s t a n t o d e m o r b i - m o r t a l i d a d 

c o m o d e f a c t o r e s d e r i e s g o p a r a e s c l a r e ­

ce r e s t o s d a t o s . 

16) A g r e g a r q u e los d í a s 6 ,7 y 8 d e 

J u n i o en S e v i l l a , se c e l e b r a r á el III C o n ­

g r e s o I n t e r d i s c i p l i n a r E u r o p e o d e R e s u c i ­

t a c i ó n C a r d i o - p u l m o n a r y d e e m e r g e n c i a s 

m é d i c a s , c o n v o c a n d o p o r e l E u r o p e a n 

R e s u s c i t a t i o n C o u n c i l y q u e o r g a n i z a e l 

C o m i t é E s p a ñ o l d e R e s u c i t a c i ó n . S e r í a 

m u y i n t e r e s a n t e q u e d e e s t a r e u n i ó n s e 

p u d i e r a n o b t e n e r c o n c l u s i o n e s p r á c t i c a s y 

e f i c a c e s , p a r a el a d e c u a d o r e c i c l a j e d e los 

m é d i c o s d e f a m i l i a q u e s o n los p r i m e r o s y 

los q u e m á s s u f r e n las c o n s e c u e n c i a s de l 

i n fa r to de m i o c a r d i o , d e m o d o e s p e c i a l e n 

la e s p a c i o s a á r e a ru ra l e s p a ñ o l a . 

17) F i n a l m e n t e el m o d e r a d o r y b a s a d o 

e n el C a p i t u l o I I , a r t i c u l o 3 2 d e los E s t a t u ­

t o s d e la R e a l A c a d e m i a y q u e d i c e " la 

Rea l A c a d e m i a a u x i l i a r á a las a u t o r i d a d e s 

e n c u e s t i o n e s s a n i t a r i a s , b i e n e v a c u a n d o 

las c o n s u l t a s q u e le h a g a , b i e n e l e v a n d o 

e s p o n t á n e a m e n t e e s c r i t o s o p o r t u n o s re la ­

c i o n a d o s c o n a s u n t o s m é d i c o s de i n t e r é s " , 

p r o p u s o al E x c m o . P r e s i d e n t e d e d i c h a 

I n s t i t u c i ó n , q u e p r e s i d í a e l a c t o , p a r a q u e , 

si lo c o n s i d e r a b a a d e c u a d o , a c t u a r á s e ­

g ú n la r e c o m e n d a c i ó n d e d i c h o s E s t a t u ­

t o s . 
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Historia 

Pere Çaflor: un 
médico de Mallorca 
en las Cortes 
Medievales de los 
Reyes de Aragón y 
Navarra. 

A n t o n i o C o n t r e r a s M a s 

El Códice perdido de Pere 
Çaflor 

E n t r e los c ó d i c e s q u e p u e d e n m o s t r a r ­

n o s c o m o f u e el p a s a d o de la m e d i c i n a en 

n u e s t r a i s l a , u n o d e los m a s i m p o r t a n t e s 

e s e l q u e s e a t r i b u y e a u n m é d i c o d e 

f a m a , q u e e j e r c i ó s u p r o f e s i ó n en Ma l l o r ­

c a , d u r a n t e la s e g u n d a m i t a d de l s ig lo X I V . 

S e t r a t a de l e j e m p l a r q u e d e b i ó r e d a c t a r 

m e s t r e P e r e Ç a f l o r y c u y a e x i s t e n c i a 

c o n o c e m o s ú n i c a m e n t e a t r a v é s de n o t i ­

c i a s i n d i r e c t a s . 

G e r ó n i m o A l e m a n y ( m . 1 7 5 3 ) , h i s t o r i a ­

d o r d e M a l l o r c a , f u e q u i e n p r o p o r c i o n ó la 

p r i m e r a n o t i c i a d e la e x i s t e n c i a d e u n 

c ó d i c e , c u y o a u t o r e r a el r e f e r i d o m e s t r e 

P e r e Ç a f l o r , e n e l c u a l s e t r a t a b a n d i f e r e n ­

t e s t e m a s d e m e d i c i n a . A par t i r de e s a 

n o t i c i a , h a n s i d o v a r i o s los a u t o r e s q u e 

h a n r e p e t i d o la c i t a , a u n q u e s in a p o r t a r 

n i n g u n a n u e v a i n f o r m a c i ó n a l a s q u e 

s e ñ a l ó en s u d í a , e l r e f e r i d o a u t o r . T a m ­

p o c o , e n n u e s t r o c a s o , v a m o s a a p o r t a r 

n o v e d a d a l g u n a a c e r c a de l m i s m o , y a q u e 

s i g u e s i e n d o , h a s t a la f e c h a , u n o d e los 

d e s g r a c i a d a m e n t e i n e n c o n t r a b l e s . (1) 

D e l e j e m p l a r q u e n o s o c u p a , s a b e m o s 

q u e e r a u n v o l u m e n e n c u a r t o , d e le t ra de l 

s ig lo X V . C o n t e n í a , s e g ú n s u s d e s c r i p t o ­

res , d i v e r s a s o b s e r v a c i o n e s d e e n f e r m e ­

d a d e s , a s í c o m o e x p l i c a c i o n e s d e l os 

m é t o d o s u t i l i z a d o s po r el m é d i c o Ç a f l o r 

e n s u s t r a t a m i e n t o s . I nc l u í a los r e m e d i o s 

p r e s c r i t o s e n c o n c r e t a s p a t o l o g í a s , e n t r e 

las q u e s e c i t a n e x p r e s a m e n t e las p l a g u e s 

c a n c e r o s e s . El c ó d i c e e n c u e s t i ó n , s e 

h a l l a b a , c u a n d o A l e m a n y lo v i o , en p o d e r 

de c ie r to d o c t o r P e r e l l ó , d e M u r o . ( 2 ) 

Es to es t o d o lo q u e las f u e n t e s c o n o c i ­

das h a n p o d i d o a p o r t a r n o s s o b r e es te t ex to 

p e r d i d o . L a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p a r a 

p o d e r l oca l i za r és te m a n u s c r i t o h a n s i d o , 

h a s t a la f e c h a , t o t a l m e n t e i n f r u c t u o s a s . 

Mestre Pere Çaflor 
P o s e e m o s , po r f o r t u n a , a l g u n a s n o t i ­

c i a s q u e nos p e r m i t e n t r az a r , d e a l g u n a 

m a n e r a , un b o s q u e j o de la b i o g r a f í a de l 

au to r . El e j e rc i c i o de s u p r o f e s i ó n , a l se r ­

v i c i o de r e y e s e i n f a n t e s , a s í c o m o o t r o s 

m i e m b r o s d e las c a s a s r e a l e s de la é p o ­

c a , n o s h a l e g a d o a l g u n o s t e s t i m o n i o s 

s o b r e n u e s t r o au to r . N o s lo d e s c r i b e n , p o r 

lo regu la r , c o m o un m é d i c o de c i e r t a f a m a 

y a m p l i o s s a b e r e s p r o f e s i o n a l e s . Es to h a c e 

q u e s e a p e r f e c t a m e n t e p l a u s i b l e q u e d e ­

j a r a t e s t i m o n i o s e s c r i t o s d e s u a c t i v i d a d y 

c o n o c i m i e n t o s . 

A c e r c a d e s u e j e r c i c i o p r o f e s i o n a l , 

p o d e m o s dec i r q u e ta l v e z d e b i ó s e r i n i -

c i a l m e n t e c i r u j a n o , y a q u e a v e c e s lo 

h a l l a m o s c i t a d o c o m o ta l . E n o t r a s o c a s i o ­

n e s , e n c a m b i o , c u a n d o a p a r e c e p r e s t a n ­

do s u s s e r v i c i o s a los m i e m b r o s de f a m i ­

l ias r e a l e s , s e le m e n c i o n a c o m o m e s t r e 

e n m e d i c i n a , e s d e c i r c o n e l t í t u l o d e 

m á x i m o p res t ig io a c a d é m i c o a l c a n z a b l e en 

a q u e l l o s m o m e n t o s . 

La p r i m e r a no t i c i a q u e p o s e e m o s d e s u 

p r e s e n c i a e n M a l l o r c a e s d e 1 3 6 2 . L a 

a p o r t a u n a l is ta d e d i v e r s o s p r o n o m b r e s 

de P a l m a , q u e t e n í a n h o n o r e s d e c a b a l l e ­

ros . En e l l a le v e m o s a p a r e c e r c o m o r e s i ­

d e n t e e n la p a r r o q u i a de S t . N i c o l a u . ( 3 ) 

C u a t r o a ñ o s m á s t a r d e , en a g o s t o de 1 3 6 6 , 
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S a u r i n a , e s p o s a de l c i r u j a n o y c i u d a d a n o 

d e M a l l o r c a m e s t r e R a m ó n de C o l o m b e r s , 

v e n d í a a n u e s t r o p e r s o n a j e , q u e a p a r e c e 

c a l i f i c a d o d e v e n e r a b l e m e s t r e en m e d i c i ­

n a , u n a l b e r g u e s i t u a d o c e r c a d e la R ie ­

ra . (4 ) E n e l m i s m o m e s y a ñ o , el rey le 

c o n c e d i ó , j u n t o a l m é d i c o B o n a n a t Julia, 
el c a r g o d e d e s u s p i t a d o r d e M a l l o r c a . (5) 

R e c o r d e m o s q u e e l e j e r c i c i o d e la 

d e s u s p i t a c i ó n e s t a b a p r ó x i m o a lo q u e h o y 

e n t e n d e m o s p o r m e d i c i n a f o r e n s e . E ra el 

c o n s u l t o r o f i c ia l de t o d a s las c u e s t i o n e s 

l e g a l e s q u e a f e c t a r a n a t e m a s m é d i c o s , 

e s p e c i a l m e n t e e n lo q u e s e re f i e re a l es i o ­

n e s d e c u a l q u i e r í n d o l e , t a n t o t r a u m á t i c a s 

c o m o i a t r o g é n i c a s . El c a r g o s e c o n c e d í a 

e s e n c i a l m e n t e a p r o f e s i o n a l e s d e p r e s t i ­

g i o a c r e d i t a d o . P o r e l l o e s a d e c u a d o 

p e n s a r q u e , po r d i c h a s f e c h a s , d i s f r u t a b a 

y a d e u n a n o t o r i a r e p u t a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

P a r e c e q u e e j e r c i ó s u o f i c i o q u i r ú r g i c o 

a e x p e n s a s d e l a s a r c a s m u n i c i p a l e s , 

p o s i b l e m e n t e c o n t r a t a d o p o r la m u n i c i p a ­

l i d a d de C iu ta t d e M a l l o r q u e s , c o m o s e 

a c o s t u m b r a b a e n la é p o c a . C o n o c e m o s s u 

s u e l d o c o m o ta l , y a q u e , s e g ú n c o n s t a e n 

la r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a e f e c t u a d a p o r 

B e r e n g u e r de A b e l l a , en las c u e n t a s d e la 

U n i v e r s i d a d d e P a l m a e n 1 3 7 3 , s e le 

s u p r i m i e r o n las 1 5 0 l i b r a s a n u a l e s q u e 

c o b r a b a p o r s u o f i c i o d e c i r u j a n o . A b e l l a 

j u s t i f i c ó s u r e s t r i c c i ó n d i c i e n d o q u e no . s 

t r o b e q u e en a l g u n a c i u t a t s o l e m n e h a i a 

m e t g e - c i r u g í a p e n s i o n a t . A l y a m e n c i o n a ­

d o m e s t r e B o n a n a t , n o m b r a d o d e s u s p i t a ­

d o r a l t i e m p o q u e P e r e Ça f l o r , el r e f o r m a ­

d o r A b e l l a r e d u j o s u s a l a r i o a n u a l de c i e n 

l i b ras m a l l o r q u í n a s , a la m i t a d . ( 6 ) 

E s t a ú l t i m a p r e c i s i ó n , m e t g e - c i r u r g i à , 

a c e r c a d e c u a l e s e r a n s u s c o m e t i d o s 

p e r s o n a l e s , s u g i e r e q u e s u s a c t i v i d a d e s 

n o s e l i m i t a b a n e x c l u s i v a m e n t e al c a m p o 

q u i r ú r g i c o , c u y o s p r o f e s i o n a l e s no g o z a ­

b a n d e un e x c e s i v o p r e s t i g i o . P o d e m o s 

p e n s a r q u e s u s q u e h a c e r e s c o m p r e n d í a n 

a s i m i s m o t a r e a s d e í n d o l e e x c l u s i v a m e n t e 

m é d i c a . P e r t e n e c e r í a , de a c u e r d o c o n e l lo , 

a u n a c a t e g o r í a de s a n i t a r i o s m é d i c o - q u i ­

r ú r g i c o s q u e s e d a b a e n la C o r o n a d e 

A r a g ó n , d o n d e a m b a s d i s c i p l i n a s p o d í a n 

se r e j e r c i d a s de f o r m a s i m u l t á n e a p o r u n 

m i s m o s u j e t o . 

D i c h a c a t e g o r í a c o n t r a s t a c o n la e x c l u ­

s i v a d e d i c a c i ó n a la m e d i c i n a o a la c i r u ­

g í a , q u e f r e c u e n t e m e n t e s e h a v e n i d o 

a t r i b u y e n d o a los m é d i c o s y c i r u j a n o s d e 

d i c h a s t i e r r a s . E n é s t e s e n t i d o , d e b e m o s 

s e ñ a l a r q u e las p r o h i b i c i o n e s d e t i po re l i ­

g i o s o , e m i t i d a s p o r la I g l e s i a e n e l IV 

C o n c i l i o d e L e t r á n ( 1 2 1 5 ) , e n c o n t r a de l 

e j e r c i c i o q u i r ú r g i c o p o r p a r t e d e s u s m i e m ­

b r o s , no p a r e c e q u e t u v i e r a n , e n e l á m b i t o 

de i n f l u e n c i a d e la E s c u e l a d e M e d i c i n a 

de M o n t p e l l e r , el n i ve l d e i n c i d e n c i a q u e 

t u v i e r o n e n el r es to d e E u r o p a . ( 7 ) 

La h i p ó t e s i s s e ñ a l a d a , q u e d a a v a l a d a 

t a m b i é n po r lo q u e s a b e m o s a c e r c a d e u n 

p r o f e s i o n a l j u d í o , m e s t r e L l e ó M o s c o n i , 

c o n o c i d o t a m b i é n c o m o L l e ó G r e c h o 

J a f u d á M o s c o n i , p r á c t i c a m e n t e c o n t e m p o ­

r á n e o de l m é d i c o q u e n o s o c u p a . El i n ­

v e n t a r i o de s u s p e r t e n e n c i a s p e r s o n a l e s 

s u b a s t a d a s a s u m u e r t e , a c a e c i d a e n 

1 3 7 5 , e n t r e las c u l a e s s e a d v i e r t e n n u m e ­

r o s o s ú t i l es p r o f e s i o n a l e s , r e f l e j a t a m b i é n 

la c o e x i s t e n c i a d e a c t i v i d a d e s m é d i c a s y 

q u i r ú r g i c a s a c a r g o de u n m i s m o p r o f e s i o ­

n a l , e n la M a l l o r c a de l s i g l o X I V . ( 8 ) 

M a s a d e l a n t e y q u i z á s a ra íz d e s u 

d e s t i t u c i ó n c o m o m é d i c o m u n i c i p a l , p r e s ­

tó s u s s e r v i c i o s al rey P e d r o III d e A r a g ó n 

( 1 3 3 6 - 1 3 8 7 ) . E s t o s d e b i e r o n se r n o t a b l e ­

m e n t e s a t i s f a c t o r i o s , p u e s e n f e b r e r o d e 

1 3 8 1 , u n a c a r t a rea l , d a d a e n Z a r a g o z a , 

p o r d i c h o m o n a r c a , le o t o r g a b a u n a r e n t a 

d e 1 5 0 r e a l e s d e o r o , e n m o n e d a d e 

M a l l o r c a , p o r h a b e r l e a s i s t i d o p r o f e s i o n a l -

m e n t e . E n la c o n c e s i ó n d e s t a c a e l e s f u e r ­

z o p a r a a t e n d e r l e r e a l i z a d o p o r m e s t r e 

P e r e , y a q u e , p a r a e l l o , d e b i ó d e s p l a z a r s e 

d e s d e C i u t a t d e M a l l o r c a , a p e s a r d e 

p a d e c e r d e p o d a g r a ( g o t a ) . A s i m i s m o , e n 

la m i s m a c a r t a , s e le c o n c e d e n 5 0 r e a l e s 

a s u h i jo J u a n , c a m a r e r o rea l e n t o n c e s , a l 

f a l l e c i m i e n t o d e s u p a d r e . Es p r o b a b l e q u e 

é s t e J u a n , h i j o d e P e r e Ç a f l o r , s e a e l 

t a m b i é n m é d i c o Ça f l o r , q u i é n en 1 3 9 4 , e r a 

j u r a t d e P a l m a . ( 9 ) La r e f e r i d a c o n c e s i ó n 
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f u e r a t i f i c a d a e n f e b r e r o de 1 3 8 7 , p o r el 

r ey J u a n I d e A r a g ó n ( 1 3 8 7 - 1 3 9 6 ) , ( 1 0 ) 

q u i é n h a b í a r e c o m e n d a d o , a s i m i s m o , los 

s e r v i c i o s p r o f e s i o n a l e s d e n u e s t r o m é d i c o 

al d o n c e l L lu i s d ' A r a g ó , a f in de q u e le 

c u r a s e u n c o p q u e j u n y e n t p r e s l ' any 

p a s s a t e n la m a n d r e t a . ( 1 1 ) 

E n m a r z o d e 1 3 8 1 , e l rey P e d r o de 

A r a g ó n a u t o r i z ó a m e s t r e P e r e Ç a f l o r a 

p r e s t a r s u s s e r v i c i o s a l rey d e N a v a r r a , a 

p e s a r d e e s t a r a t e n d i e n d o a s u n i e t o , un 

h i jo de l I n f a n t e D. M a r t í n . L a c a r t a e n la 

q u e le c o m u n i c a n a l rey n a v a r r o la l i cen ­

c i a c o n c e d i d a a n u e s t r o m é d i c o , s e ñ a l a 

q u e le e n v í a n a m e s t r e P e r e , d a d o s s u s 

c o n o c i m i e n t o s , los c u a l e s , e s p e r a n q u e le 

s o l u c i o n e n s u s p r o b l e m a s p a t o l ó g i c o s . En 

la m i s m a m i s i v a , t i e n e n p a l a b r a s d e e l o g i o 

p a r a s u b o n d a d p e r s o n a l , a l t i e m p o q u e 

p o n d e r a n s u s c u a l i d a d e s c o m o m é d i -

c o . ( 1 2 ) 

A l a ñ o s i g u i e n t e d e b í a e n c o n t r a r s e e n 

M a l l o r c a d e n u e v o , y a q u e e l 10 d e abr i l 

d e 1 3 8 2 , e l e v a b a u n a q u e j a a l G o b e r n a ­

d o r d e la I s la . E n e l l a d e c l a r a b a q u e Bar ­

t o m e u N i c o l a u , d e la p a r r o q u i a d e C a l v i à , 

h a b í a c a p t u r a d o a un e s c l a v o s u y o , q u e 

s e e n c o n t r a b a h u i d o . Le h a b í a d e s p o j a d o 

d e s u s r o p a s y d e c i e r t a c a n t i d a d d e d i n e ­

ro q u e l l e v a b a c o n s i g o y l u e g o lo h a b í a 

d e j a d o n u e v a m e n t e e n l i b e r t a d , s i n c o m u ­

n i c a r s u c a p t u r a , ni res t i t u i r l o a s u d u e ñ o , 

c o m o o r d e n a b a la ley . (13 ) 

Un a ñ o m á s t a r d e , el s á b a d o 2 5 de 

abr i l de 1 3 8 3 , se p r o d u j o s u m u e r t e , s e ­

g ú n p r e c i s a n los c o m e n t a r i o s q u e e f e c t u a ­

b a e n s u s a c t a s e l n o t a r i o M a t e o S a l z e t . 

Es te ú l t imo r e c o g í a en e l l as a l g u n o s d e 

los s u c e s o s m a s i m p o r t a n t e s q u e o c u r r í a n 

e n M a l l o r c a . D i c h a m e n c i ó n e n las a n o t a ­

c i o n e s de l n o t a r i o c i t a d o , r e v e l a a s i m i s m o 

la n o t o r i e d a d de n u e s t r o p e r s o n a j e . S u 

m u e r t e resu l t a , a j u i c i o de l n o t a r i o - c r o n i s ­

ta S a l z e t , un h e c h o p ú b l i c o d e i m p o r t a n c i a 

a d e s t a c a r . ( 1 4 ) 

E s t a s s o n l a s n o t i c i a s q u e , p o r e l 

m o m e n t o , c o n o c e m o s de e s t e m é d i c o y 

de s u p e r d i d a o b r a . No p o d e m o s a l b e r g a r 

d u d a s a c e r c a d e q u e P e r e Ç a f l o r f u e u n 

m é d i c o de p r e s t i g i o d e s t a c a d o y r e c o n o c i ­

d o , as í lo a t e s t i g u a n s u s f r e c u e n t e s a t e n ­

c i o n e s a d i v e r s o s p e r s o n a j e s d e la r e a l e ­

z a de la é p o c a , r e f l e j a d o s e n c i e r t o s d o c u ­

m e n t o s . C a b e p e n s a r q u e ta l v e z p r e t e n ­

d ió l ega r a l g u n o s de s u s c o n o c i m i e n t o s , 

r e d a c t a n d o u n t e x t o s o b r e los m i s m o s , 

t o d o h a c e c r e e r q u e f u e r a u n a o b r a d e 

c a r á c t e r p r á c t i c o . L a s no t i c i as q u e p o s e e ­

m o s s o b r e n u e s t r o p e r s o n a j e , no lo s i t ú a n , 

a p e s a r d e s u i n d u d a b l e a u t o r i d a d e n 

c u e s t i o n e s m é d i c a s , e n el á m b i t o a c a d é ­

m i c o , d o n d e s e r í a m á s p r o b a b l e q u e h u ­

b i e s e r e d a c t a d o u n a o b r a d e t i po e r u d i t o u 

o r i e n t a d a a la d o c e n c i a . 
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Ensayo 

Del miedo a morir 

J o s é M- R o d r í g u e z T e j e r i n a 

No todo moriré. 

(Non omnis moriar) 

Horacio 

El m i e d o a la m u e r t e , e l t e m o r , s i n 

n o m b r e , a lo d e s c o n o c i d o , un i n t e r r o g a n ­

te s i n r e s p u e s t a i n d u d a b l e q u e la te e n e l 

f o n d o d e n u e s t r a c o n c i e n c i a . C o n el f e n e ­

c e r de l c u e r p o , ¿ t e r m i n a e t e r n a m e n t e la 

v i d a h u m a n a ? 

A n g u s t i o s a p r e g u n t a q u e se h a c e n los 

m o r t a l e s d e s d e el c o m i e n z o de l m u n d o . 

T e s t i m o n i o s d e e s a d e s a z o n a n t e i n q u i e ­

t u d s e h a l l a n e n m u c h o s u t ó p i c o s y m u y 

r e m o t o s r i tos f u n e r a r i o s y e n los t e x t o s 

s a g r a d o s m á s a r c a i c o s . 

La angustia existencial. 

F u e la d u d a q u e a t o r m e n t ó e n s u s ú l t i ­

m o s a ñ o s , a f i n e s de l s i g l o X I I I , a s a n 

A l b e r t o M a g n o y s i n t e t i z ó e n u n a e s c u e t a 

f r a s e . Numquid durabo. ¿ D u r a r é ? 

La ¡ n c e r t i d u m b r e q u e d e s a s o s e g a b a , e n 

n u e s t r o s d í a s , a un v i e j o p r o f e s o r , a q u e j a ­

d o d e u n a n e o p l à s i a m a l i g n a , e n la n o v e l a 

d e S o l z h e n i s t y n , Pabellón de cáncer. 

" ¿ Q u e d a r á a l g ú n m i n ú s c u l o f r a g m e n t o de 

mi a l m a e n e l espíritu universal?" 

S i e m p r e el m i s m o a n h e l o d e p e r d u r a r 

d e s p u é s de l t r á n s i t o s u p r e m o . Y e l t e r r o r 

d e no s a b e r q u é v a a s e r d e u n o d e s p u é s 

de la m u e r t e , la f a l t a d e la " e s p e r a n z a 

g e n u i n a " , r o t u n d a , t r a s c e n d e n t e , d e G a ­

br ie l M a r c e l . E s a e s p e r a n z a q u e s ó l o s e 

n u t r e c o n l as p i a d o s a s d o c t r i n a s d e las 

m á s d i v e r s a s r e l i g i o n e s . 

La a n g u s t i a e x i s t e n c i a l , en f i n , d e t a n ­

t o s f i l ó s o f o s y, e n t r e e l l o s , n u e s t r o U n a -

m u n o . D o n M i g u e l de U n a m u n o y J u g o , 

p a r a d ó j i c o , e x i s t e n c i a l i s t a , a d m i r a d o r d e 

S ó r e n K i e r k e g a r d , n o s c o m u n i c a e n s u 

n o v e l a a u t o b i o g r á f i c a , San Miguel Bueno 

mártir. 

- " ¡ Q u é g a n a s t e n g o de mor i r , d o r m i r 

s in f i n , d o r m i r p a r a t o d a la e t e r n i d a d y s i n 

s o ñ a r ! " 

A u n q u e , c o n t r a d i c t o r i a m e n t e , le i n v a d a , 

d e c o n t i n u o , u n v e h e m e n t e d e s e o d e l u ­

c h a ; el a n s i a de sob rev i v i r , " l uego" . U n a fán 

de i n m o r t a l i d a d . 

C r e í a el r e b e l d e rec to r v a s c o q u e la 

m u e r t e le s o b r e v e n d r í a d e n o c h e . M a s , 

" d e s n a c i ó " , v u l g a r m e n t e , u n a t a r d e d e 

i n v i e r n o , el 31 de d i c i e m b r e de 1 9 3 6 ; e n 

s u h o g a r d e S a l a m a n c a , d e s p u é s d e 

a l m o r z a r , m i e n t r a s d o r m i t a b a s e n t a d o al 

c a l o r de l b r a s e r o de la m e s a c a m i l l a . 

Vendrá de noche. Vendrá de noche, 

cuando todo duerme; 

cuando el alma enferma se emboza en 

vida... 

H a b í a p r e d i c h o , e q u i v o c a d a m e n t e , d o n 

M i g u e l . 

T a m p o c o a c e r t ó en e l v a t i c i n i o d e s u 

m u e r t e M i g u e l H e r n á n d e z . J o v e n y r e v o l u ­

c i o n a r i o , t e m í a q u e la m u e r t e , " t an s e n c i ­

l la" , no s u p i e r a " a n d a r d e s p a c i o " . Y, le 

a c u c h i l l a r a " t u r b i a m e n t e " , un d ía c u a l q u i e ­

ra . M u r i ó M i g u e l , el p o e t a de l p u e b l o , e n 

la c á r c e l de A l i c a n t e , t í s i co , a b a n d o n a d o , 

t r a s u n a l a rga a g o n í a . S o l o . C o n los o j o s 

m u y a b i e r t o s . 

Mort certa, hora incerta, la d i a l é c t i c a 

d e la m u e r t e . P o r q u e el h o m b r e s a b e q u e 

t i e n e q u e mor i r . P e r o no c o n o c e c u á n d o , 

ni c ó m o . 

...la muerte, un fin necesario, 

llegará cuando llegue. 

H a c e e x c l a m a r S h a k e s p e a r e a J u l i o 

C é s a r . Y , R o b e r t B u m s n o s r e c u e r d a , 

a s i m i s m o , q u e , " l a m u e r t e r a r a v e z , o 

n u n c a , se p r e s e n t a d e a c u e r d o c o n n u e s ­

t ros p l a n e s , o i nc luso n u e s t r a e s p e r a n z a s " . 

Ú n i c a m e n t e l a s s i t u a c i o n e s - l í m i t e s 

c o m o u n a e n f e r m e d a d t e r m i n a l , e v o c a n 

c o n c e r t e z a el s e n t i m i e n t o d e u n a m u e r t e 
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p r ó x i m a . Las e n f e r m e d a d e s m u y g r a v e s ; 

e l c á n c e r , el s i d a , a l g u n a s o t r a s , s e g ú n 

L e m b e r g , d e s p i e r t a n , a c u c i a n t e s , la v i v e n ­

c i a d e la m u e r t e . 

E n los r e c o r d a t o r i o s de s u f a l l e c i m i e n t o 

y e n e l e p i t a f i o d e s u t u m b a , q u e e l m i s m o 

U n a m u n o h a b í a r e d a c t a d o , a p a r e c e n e s ­

t o s v e r s o s , á s p e r o s , m u y b e l l o s : 

Méteme Padre Eterno, en tu pecho, 

misterioso hogar. 

Dormiré allí, pues vengo deshecho 

del duro bregar. 

La razón de vivir. 
¿ B r e g a r ? ¿ P o r q u é ? ¿ P a r a q u é ? ¿ P o r 

la f a m a , l en i t i vo q u e s u p l a n t a la s e g u r i d a d 

d e un m á s a l l á? ¿ P o r el h o m b r e ? ¿ P o r 

c r e a r y q u e p e r v i v a , al m e n o s e f í m e r a m e n ­

te , n u e s t r o r e c u e r d o c u a n d o nos v a y a m o s ? 

L u c h a r c o n t r a la N a d a , q u e es p e o r q u e 

el I n f i e r n o . 

R e f l e j a U n a m u n o e n s u p e n s a m i e n t o el 

p e s i m i s m o e x i s t e n c i a l de l h o m b r e g r i e g o . 

A l q u e d e f i n i ó S c h o p e n h a u e r c o m o " s i t u a ­

do e n la a f i r m a c i ó n d e la v o l u n t a d y, s i n 

e m b a r g o , p r o f u n d a m e n t e i m p r e s i o n a d o po r 

la m i s e r i a d e la e x i s t e n c i a " . La r e p u l s a , 

f a t a l i s t a , a n t e un h e c h o a b s u r d o : ex is t i r . 

" E l h o m b r e e s u n a p a s i ó n i n ú t i l " , d i r á 

S a r t r e , a ñ o s d e s p u é s . 

S h a k e s p e a r e , d e n u e v o , p o r b o c a de 

M a c b e t h , d e f i n e as í la e x i s t e n c i a h u m a n a : 

" ¿ Q u é e s la v i d a s i n o u n a s o m b r a , un 

h i s t r i ó n q u e p a s a p o r el t e a t r o , y a q u i e n 

s e o l v i d a d e s p u é s , o la v a n a y r u i d o s a 

f á b u l a d e un n e c i o ? " 

Todo hombre es un moribundo, a f i r m a ­

b a M a r c o A u r e l i o . 

S e a s o m b r a C a l d e r ó n e n " L a vida es 

sueño": 

" ¿ Q u é e s la v i d a ? U n a i l u s i ó n , u n a 

s o m b r a , u n a f i c c i ó n ; y e l m a y o r b i e n e s 

p e q u e ñ o ; q u e t o d a la v i d a e s s u e ñ o , y los 

s u e ñ o s , s u e ñ o s s o n " . 

Y a e n n u e s t r o s d í a s la v i d a e s , p a r a la 

d o c t o r a K ü b l e r - R o s s , u n a e s p e c i e d e t a r t a 

d i v i d i d a e n c u a t r o c u a d r a n t e s ; el f í s i c o , e l 

e m o c i o n a l , e l i n t e l e c t u a l ; y e l e s p i r i t u a l o 

i n tu i t i vo q u e nos c o n d u c e a D i o s . 

A s e g u r a H e s ó d o e n s u f i l o s o f í a f a ú s t i -

c a q u e , s o l a m e n t e br i l la e n el m u n d o , e n t r e 

las t i n i e b l a s de la V i d a , el q u e h a c e r i n t e n ­

s o ; el t r a b a j o e x h a u s t i v o ; y e l a m o r ; y los 

s u e ñ o s , a ñ a d e C e l a . 

La f a l t a d e a m o r a c e l e r a la a p a r i c i ó n 

de la M u e r t e . V e r s i f i c ó A n t o n i o M a c h a d o : 

Sé que voy a morir 

porque no amo ya nada. 

El t r a b a j o v o c a c i o n a l , c o m o d i c e V o l t a i -

re e n Cándido, " a l e j a d e n o s o t r o s t r e s 

g r a n d e s m a l e s : el t e d i o , el v i c i o y la m i s e ­

r ia" . 

Q u e , " D i o s n o s v e n d e t o d o s los b i e n e s 

a c a m b i o d e t r a b a j o " , s e n t e n c i ó E p i c a r n o . 

D o n G r e g o r i o M a r a ñ ó n a u n a e l t r a b a j o 

a la c r e a t i v i d a d ; y a los e n s u e ñ o s : 

Vivir no es sólo existir 

sino existir y crear 

y no dormir sin soñar, 

descansar... es empezar a morir. 

La muerte de Sócrates. 

H a y q u e r e t o r n a r , u n a y o t r a v e z , a los 

a n t i g u o s f i l ó s o f o s g r i e g o s . E n t r e e l l o s a 

d o s e x c e l s o s : S ó c r a t e s y P l a t ó n . 

C o n P l a t ó n , ta l v e z , s e c o m i e n z a a 

c o n f i r m a r , e s p e c u l a t i v a m e n t e , q u e el h o m ­

b re e s u n c o m p u e s t o d e a l m a y c u e r p o . 

De psique y d e soma. P l a t ó n , e n u n o d e 

s u s Diálogos, e n el Fedón o la inmortali­

dad del alma, n o s h a b l a d e S ó c r a t e s , s u 

m a e s t r o , un a n c i a n o d e s e t e n t a y un a ñ o s . 

R e l a t a s u s h o r a s p o s t r e r a s , un a t a r d e c e r , 

a n t e s de b e b e r s e la c i c u t a p r e s c r i t a p o r 

los j u e c e s , y q u e iba a c o n d u c i r l e a la 

m u e r t e f í s i ca , e n u n a o s c u r a c e l d a d e la 

P r i s i ón de l P ó r t i c o . 

S ó c r a t e s e s t á s e n t a d o e n el b o r d e d e 

s u a n g o s t o l e c h o . R e c i é n d e s p o j a d o d e 

las c a d e n a s s e f r o t a , g o z o s o , e l t o b i l l o 

d o n d e e s t u v i e r o n p u e s t o s l o s g r i l l e t e s . 
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M e d i t a q u e , el d o l o r y e l p l a c e r , a u n q u e 

a n t i t é t i c o s , s o n d o s s e n t i m i e n t o s q u e v a n 

s i e m p r e u n i d o s . 

A l e n i g m á t i c o S ó c r a t e s , "e l m á s s a b i o y 

j u s t o d e t o d o s los h o m b r e s " , d e m e n g u a ­

d a e s t a t u r a , o b e s o , d e m u y f e o p e r o s e ­

d u c t o r r o s t r o , le r o d e a n s u s d i s c í p u l o s . A l 

p r i n c i p i o s ó l o E c h e c r a t e s y F e d ó n . E n s e ­

g u i d a o t r o s m á s : C r i t ó n y s u h i jo A p o l o d o -

ros , C e b e r y S i m m i a s - d o s j ó v e n e s d e s ­

c r e í d o s - , X a n t i p a la d e s a g r a d a b l e e s p o s a , 

c o n s u s d e s g a r r a d o s l a m e n t o s , un n i ño e n 

b r a z o s , a la q u e l o g r a n e x p u l s a r de l c a l a ­

b o z o ; a l g u n o m á s . P l a t ó n no e s t á , s e 

e n c u e n t r a e n f e r m o a q u é l s e ñ a l a d o d ía . 

A p o c o l l e g a un e s c l a v o , u n s i r v i e n t e 

d e los O n c e , los m a g i s t r a d o s e n c a r g a d o s 

de la p o l i c í a d e las c á r c e l e s y d e la e j e c u ­

c i ó n d e las s e n t e n c i a s . T r a e e l v e n e n o e n 

u n a c o p a . S ó c r a t e s le p r e g u n t a c ó m o d e b e 

b e b e r l o : 

- D e u n s ó l o t r a g o s in h a c e r l i b a c i o n e s . 

Y , e n s e g u i d a , p o n e r s e a c a m i n a r , p a r a q u e 

e l t ó x i c o s e e x t i e n d a p o r t o d o el o r g a n i s ­

m o . 

- D e s p u é s n o t a r á s te p e s a n las p i e r n a s 

y d e b e r á s a c o s t a r t e . 

A s í lo h a c e , o b e d i e n t e , el f i l ó s o f o . S e 

a c u e s t a , l u e g o d e a n d a r u n o s m i n u t o s p o r 

la c e l d a , y e l e s c l a v o le o p r i m e las p ie r ­

n a s , y e l v i e n t r e ; y c o m p r u e b a q u e e l 

c u e r p o s e h i e l a y v u e l v e r í g i do . 

- C u a n d o e l f r ío te l l e g u e a l c o r a z ó n 

- le a n u n c i a - m o r i r á s . 

C r i t ó n , e n t r e s o l l o z o s , p r e g u n t a a l 

c o n d e n a d o s u ú l t i m a v o l u n t a d ; S ó c r a t e s 

d e s c u b r e s u r o s t r o , q u e s e h a b í a t a p a d o 

c o n la t ú n i c a . H a b l a q u e d a , d e v o t a m e n t e : 

- D e b e m o s u n g a l l o a A s c l e p i o , no t e 

o l v i d e s d e p a g a r la d e u d a . 

- Lo h a r é - r e s p o n d e C r i t ó n - . P e r o p i e n ­

s a s i n o t i e n e s n a d a m á s q u e d e c i r m e . 

- N a d a . 

U n m o m e n t o m á s t a r d e s e e s t r e m e c e 

l i g e r a m e n t e y m u e r e . P e r m a n e c e c o n la 

m i r a d a f i j a . C r i t ó n le c i e r r a los o j o s y la 

b o c a . 

D e s c r i b i r á F e d ó n , p a s a d o s u n o s d í a s , 

a E c h e c r a t e s d e F i l o n t e , l o s ú l t i m o s 

m o m e n t o s de e x i s t e n c i a de S ó c r a t e s , e n 

la p e n u m b r a m e l a n c ó l i c a d e a q u é l s i n i e s ­

t ro c a l a b o z o . M u r i ó , le c u e n t a , " c o n u n a 

i n s u l t a n t e m a n s e d u m b r e " , " c o n u n a t r a n ­

q u i l i d a d p e r f e c t a " . C o n un s o s i e g o , a u s e n ­

c i a de e m o c i o n e s , i m p a s i b i l i d a d , q u e t a n ­

to r e c u e r d a la ataraxia de los s a b i o s e s -

c é p t i c o s , e p i c ú r e o s o e s t o i c o s . C o n u n a 

s o n r i s a en los l ab ios . C o n v e n c i d o q u e , t r as 

la m u e r t e c o r p o r a l , s u a l m a s o b r e v i v i r í a , 

a s c e n d e r í a al H a d e s , a l lá d o n d e s e c a s t i ­

g a n las p e n a s de los e s p í r i t u s i m p u r o s . 

P o r q u e el a l m a , lo c r e e f e r v i e n t e m e n t e , e s 

i n m o r t a l . Es el a l i en to de la v i d a d e los 

p e n s a d o r e s d e la G r e c i a d e a n t a ñ o : d e 

P i t á g o r a s , de H e r á c l i t o . P i t á g o r a s i n tu ía 

q u e e l a l m a , t r as p e r m a n e c e r e n los In f ie r ­

n o s , r e t o r n a b a a la t i e r ra p a r a r e s t a b l e c e r 

s u e x i s t e n c i a . 

S ó c r a t e s j us t i f i ca s u fe en la i n m o r t a l i ­

d a d de l a l m a . La r a z o n a , logos, a n a l i z a 

t a n c o n s o l a d o r a h i p ó t e s i s . La e l e v a a la 

c a t e g o r í a de mito. N o s e a t r e v e a c o n s i d e ­

rar, s i q u i e r a , q u e el H a d e s s e a , s o l a m e n ­

t e , un e n s u e ñ o f a l az . 

S u c e r t e z a e n la s u p e r v i v e n c i a de l a l m a 

a l c u e r p o , a f i r m a , se b a s a e n la r e m i n i s ­

c e n c i a , los c o n t r a r i o s , la p r e e x i s t e n c i a ; la 

c o n t i n u i d a d d e las ¡deas po r s í m i s m a s . 

Es e l idealismo de la r a z ó n , f r e n t e al ma­

terialismo. S ó l o la r a z ó n p r o p o r c i o n a c o ­

n o c i m i e n t o s s e g u r o s . D u a l i d a d e n t r e e l 

c u e r p o y el a l m a q u e t a n t o p r e o c u p a r á , 

a ñ o s d e s p u é s , a L e i b n i z , D e s c a r t e s , S p i -

n o z a . 

La m u e r t e de S ó c r a t e s c o n s t i t u y e u n a 

e l o c u e n t e l e c c i ó n de s e r e n i d a d y e s p e r a n ­

z a . 

Las cárceles del alma. 
Es s o r p r e n d e n t e q u e las d o s m u e r t e s 

m á s s i g n i f i c a t i v a s d e las H i s t o r i a , la de 

S ó c r a t e s y la de J e s u c r i s t o , h a y a n s i d o 

i n t e r p r e t a d a s p o r d o s c é l e b r e s c r o n i s t a s , 

P l a tón y s a n P a b l o q u e , no f u e r o n t e s t i g o s 

d i r e c t o s de las m i s m a s . 
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P l a t ó n , s e h a l l a b a e n f e r m o , e n c a m a , 

a q u é l d í a y n o p u d o e s t a r j u n t o a s u 

m a e s t r o . P a b l o de T a r s o , no l l egó n u n c a a 

c o n o c e r , t a n s i q u i e r a , a l C r i s t o . F u e t o c a ­

d o , t a r d í a m e n t e , p o r la v o z y la g r a c i a de l 

S e ñ o r , a ñ o s d e s p u é s d e la C r u c i f i x i ó n , e n 

el m i l a g r o s o c a m i n o d e D a m a s c o . 

P l a t ó n , al i g u a l q u e S ó c r a t e s , c r e í a q u e 

el a l m a , a m é n de i n m o r t a l , e s i nv i s i b l e y 

s e e n c u e n t r a p r i s i o n e r a d e n t r o de l soma, 

el c o r r u p t o c u e r p o h u m a n o , de l q u e p u g n a 

p o r e s c a p a r lo a n t e s p o s i b l e : 

- " D e s e o s e r d e s a t a d o y m o r i r e n C r i s ­

t o " , d i r á s a n P a b l o : 

Cuando será que pueda 

libre de esta prisión volar al cielo... 

E s c r i b i r á s i g l o s m á s t a r d e , f r a y Lu is d e 

L e ó n . 

F u e e l d e l i r a n t e d e s e o d e los m í s t i c o s 

e s p a ñ o l e s : s a n J u a n d e la C r u z , s a n t a 

T e r e s a d e J e s ú s . Del agua de la vida - d i r á 

e l p r i m e r o - mi alma tuvo sed insaciable: 

deseé la salida del cuerpo miserable/ para 

beber de este agua perdurable. 

Y, la s a n t a d e A v i l a , r e p e t i r á , u n a y 

o t r a v e z : 

E s f a vida que yo vivo 

es privación del vivir: 

y así es como morir 

hasta que viva contigo: 

oye mi Dios, lo que digo: 

que esta vida no la quiero, 

que muero porque no muero. 

Es el a n h e l a d o d í a d e " n a s c e r p a r a la 

v i d a e t e r n a " , d e f r ay A l o n s o de M a d r i d . 

" B i e n v e n i d a s e a la h e r m a n a M u e r t e " , 

e s c r i b i ó s a n F r a n c i s c o d e A s í s . 

D i c e e l B e a t o d ' O r o z c o q u e , p u e d e 

t e m e r s e a la m u e r t e , o r ec i b i r l a c o n p a ­

c i e n c i a , s in d e s e a r l a . P e r o los m á s p e r f e c ­

t o s la d e s e a n . Es la m u e r t e d e s e a d a , 

s a b o r e a d a , d e los m í s t i c o s c r i s t i a n o s a n ­

t e s c i t a d o s . Y d e los y o g u i s b u d i s t a s , q u e 

a s p i r a n a se r a b s o r b i d o s po r el N i r v a n a ; y 

d e los s u f í e s p e r s a s . 

G e n e r o s a m e n t e , en u n a o b r a d r a m á t i ­

c a d e J e a n G i r a d o u x , J ú p i t e r o f r e c e a 

A l c m e n e , u n a m u j e r j o v e n , la i n m o r t a l i d a d . 

A l c m e n e la r e h u s a . N o t e m e a la m u e r t e , 

q u e t a n g r a n r e p o s o d a a n u e s t r a s f a t i g a s 

y a l as m e z q u i n a s a n g u s t i a s q u e n o s 

a s a l t a n . A n t o n i o P o r c h i a m a n i f i e s t a i d é n t i ­

c a o p i n i ó n e n un c o n o c i d o e p i g r a m a : 

Creo que el alma está hecha de sufri­

mientos, 

puesto que el alma que cura sus sufri­

mientos muere. 

E r i c a J o n g a b u n d a e n la m i s m a t e s i s : 

"S i c o n v i e r t e s tu v i d a e n u n a l a r g a e n f e r ­

m e d a d , n o h a y m á s c u r a c i ó n q u e l a 

m u e r t e " . 

" L a v i s i t a d e la m u e r t e d e b e s e r t a n 

b i e n h e c h o r a c o m o la de l s u e ñ o " , c o n c l u y e 

M a e t e r l i n k . 

La s a c i e d a d d e la v i d a i n d u c i r í a a e s e 

r e n u n c i a m i e n t o . L u e g o d e u n a t e m p e s t a d 

q u e c u e s t a la v i d a , c o m o a O l i v e r i o C r o m -

w e l l , o s e e x t i n g u e c u a l u n a a n t o r c h a , 

c a n s a d a , a h i t a d e s í ; c o m o q u e r í a F e d e r i ­

c o N i e t z s c h e . 

D i c e S é n e c a q u e la v i d a "es u n b r e v e 

p a r é n t e s i s e n t r e d o s n a d a s ; d e u n o v i n e , 

a o t r a m e v o y " . Y la m u e r t e : e s v o l v e r a 

se r lo q u e é r a m o s a n t e s de n a c e r . 

Un merecido desnacer 
La t u r b a c i ó n q u e c a u s a e l p e n s a m i e n t o 

d e la m u e r t e , el e n i g m a de la u l t r a t u m b a , 

de la terra incógnita, se t r a n s f o r m a e n u n a 

a g o n í a p l e n a d e i n e x p l i c a b l e s d e l i c i a s e n 

la q u e s e " s i e n t e m o r i r p a r a t o d o lo d e 

é s t e m u n d o y s e a n h e l a a r r o b a r s e e n e l 

g o c e de D i o s " , a s e g u r a S a n t a T e r e s a . L o s 

v i r t u o s o s de la m u e r t e a b a n d o n a n la v i d a 

s in n i n g u n a a m a r g u r a , c o m o E r a s i s t r a t o , 

Z e n ó n , el t a n t a s v e c e s c i t a d o S ó c r a t e s , 

S é n e c a , C o r n e l i o , R u f o , C a l a n o , C l e o p a -

t r a , A n í b a l . 

El a r r o b a m i e n t o inefable d e m o r i r . El 

éxtasis d e los p o s e s o s d e la E d a d M e d i a , 

a t i b o r r a d o s d e L .S .D . , a l i n g e r i r p a n d e 

c e n t e n o c o n t a m i n a d o p o r e l c o r n e z u e l o . 

Los t r a n s p o r t e s e s t á t i c o s d e los h i s t é r i c o s , 
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s u m e r g i d o s e n u n e n s u e ñ o d e l i c i o s o . 

É x t a s i s s i n D i o s , p r o f a n o s , p a r e c i d o s 

t a m b i é n a los o r i g i n a d o s e n los p a r a í s o s 

a r t i f i c i a l e s , o b t e n i d o s m e r c e d al u s o de 

d i s t i n t a s d r o g a s , la mimesis de la muerte. 

El d e s e o d e mo r i r de los a m a n t e s , de sa l ta r 

la v a l l a de l c u e r p o y f u n d i r s e e n u n a fe l i ­

c i d a d ú n i c a , i n f i n i t a ; e n e l " a m o r v e r d a d e ­

ro y p o t e n t e " q u e c a n t a r a L e o p a r d i e n Amor 

y Muerte. 

M a s , o t r a s v e c e s , e l a f á n d e m o r i r s e 

ha l l a f r e n a d o p o r e l t e r r o r r e l i g i o s o al I n ­

f i e r n o . Es c u r i o s o c o n s t a t a r q u e , e s t e 

h o r r o r a c a e r e n las l l a m a s de l A v e r n o , 

p u e d e s e r s u p e r a d o p o r el d e s e o d e u n a 

p e r e n n e j u v e n t u d , c o m o F a u s t o , O e l d e 

t r i u n f a r c o m o e s c r i t o r . R a m ó n L lu l l , c u a n ­

d o s u c r i s i s e s p i r i t u a l de G e n o v a en 1 2 9 2 , 

e l i g i ó , e n s u l e c h o d e e n f e r m o , q u e s u 

o b r a l i t e r a r i a n o p e r e c i e r a , y s u s l i b ros 

t r i u n f a s e n e t e r n a m e n t e , y p re f i r i ó h a c e r s e 

f r a n c i s c a n o , a u n q u e s u a l m a f u e r a c o n d e ­

n a d a a l f u e g o e t e r n o ; r e c h a z ó c o n v e r t i r s e 

e n u n f r a i l e d o m i n i c o . Y e s q u e , s e g ú n 

P l a t ó n , h a y t r e s c l a s e s de a l m a , la s u p e ­

r ior , nous, q u e h a b i t a e n e l c e r e b r o , d e n ­

t ro d e l c r á n e o , q u e e s r e d o n d o c o m o u n 

mlkro kosmos. L a s e n s i b l e , thymós, u b i c a ­

d a e n e l c o r a z ó n . Y , la v e g e t a t i v a , epithi-

mis, q u e s e e s c o n d e e n l a s e n t r a ñ a s 

v e g e t a t i v a s , l u j u r i o s a s , de l v i e n t r e . 

E s t a s t r e s a l m a s e s t á n e n l a z a d a s e n t r e 

s í p o r el myelós, la m é d u l a ó s e a , c o n t e n i ­

d a e n e l i n te r i o r d e los h u e s o s . U n a s u b s ­

t a n c i a b l a n d a q u e es "el l azo d e la v i d a " , 

"e l r ío e n q u e f o n d e a e l a n c l a de l a l m a " . 

Es s o b r e c o g e d o r o b s e r v a r q u e , c o n 

i n j e r t o s d e m é d u l a ó s e a s e c u r a n h o y 

m u c h o s c á n c e r e s d e la s a n g r e ; el m i e l o -

m a m ú l t i p l e y v a r i a s s u e r t e s de l e u c e m i a s . 

L a m u e r t e f í s i c a , e n f i n , s e r í a m e r a 

a p a r i e n c i a . A l g o c a r e n t e de g r a v e d a d , f ie l 

c o n s e c u e n c i a d e n u e s t r a t r a y e c t o r i a v i t a l . 

Es la h i p ó t e s i s d e R a i n e r M a r í a R i l k e : 

" C a d a p e r s o n a s u f r e la m u e r t e q u e le c o ­

r r e s p o n d e " : 

¡Oh Señor, da a cada uno su propia 

muerte! 

Aquella que dimana de la vida, 

en la que conoció amor, sentido y des­

esperación!". 

Los v e r d a d e r o s f i l ó s o f o s l a b o r a n p a r a 

b ien mo r i r y la m u e r t e no les p a r e c e t e r r i ­

b le , s i n o un t r a n c e p l a n e a d o c u i d a d o s a ­

m e n t e a lo la rgo de s u e x i s t e n c i a ; q u e d e b e 

a c e p t a r s e c o n a l eg r í a . "La a l e g r í a de l c i s n e 

m o r i b u n d o " , d e c a n t o a r r o g a n t e . ( P e r o , 

¿ c a n t a n los c i s n e s ? ) 

P a r a los f i l ó so fos e p i c ú r e o s la m u e r t e 

n i s i q u i e r a e x i s t e . " L a m u e r t e n o n o s 

c o n c i e r n e -d i j o E p i c u r o - p u e s m i e n t r a s 

e x i s t i m o s la m u e r t e no es tá p r e s e n t e . Y, 

c u a n d o l l ega , n o s o t r o s y a no e x i s t i m o s " . 

" M u e r t e , no e r e s un m a l " , r e z a u n a v i e j a 

d i v i s a e s t o i c a . S o l a m e n t e es un m a l c u a n ­

do s e c i e r n e en t o r n o a u n o y h a c e d e s a ­

p a r e c e r a n u e s t r o s s e r e s m á s q u e r i d o s . 

P e r o la m u e r t e absoluta, la d e u n o m i s m o , 

p u e d e i nc l uso se r un p r i v i l eg i o . S o b r e t o d o 

si n o s a l c a n z a d e m a n e r a s ú b i t a , c o m o 

d e s e ó y l og ró Ju l i o C é s a r : Subitam cele-

remque. 

Dormir eternamente. 

El t r áns i t o a la m u e r t e , a f i r m a o p t i m i s t a 

N o v o a S a n t o s , es s i e m p r e p l a c e n t e r o , a u n 

e n la a g o n í a q u e p a r e c e m á s a p a r a t o s a a 

c u a n t o s la p r e s e n c i a n . N o s r e c o g e la 

m u e r t e , ' c o m o u n a n o v i a , m a n s a y s u a v e " . 

"Mo r i r es el p l a c e r m á s g r a n d e q u e n o s 

a g u a r d a " , c r e e , t a m b i é n , la d o c t o r a Küb le r -

R o s s . 

W i l l i a m Os le r , en u n a c o n f e r e n c i a q u e 

p r o n u n c i ó en H a r v a r d , e n 1 9 0 4 , s o b r e la 

i n m o r t a l i d a d de l a l m a , p r e s e n t ó 5 0 0 f i c h a s 

de a g o n i z a n t e s . En la m a y o r í a d e e l l o s la 

m u e r t e f u e p l a c e n t e r a . U n a c o m b i n a c i ó n 

de " s u e ñ o y o l v i d o " . L e w i s T h o m a s o p i n a ­

ba igua l . S o l a m e n t e hab ía v i s to u n a m u e r t e 

a g ó n i c a e n un a f e c t o de r ab i a . E n m u c h a s 

o c a s i o n e s la p u l m o n í a , " la a m i g a d e los 

a n c i a n o s " f ue la c a u s a ú l t i m a de l d e c e s o . 
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S h a r v i n H . N u l a n d , e n un l ib ro r e c i e n t e , 

Cómo morimos, no c o m p a r t e , e n a b s o l u t o , 

e s t a s b e n i g n a s h i p ó t e s i s . 

En s u e f í m e r a a g o n í a , e l 2 2 d e m a r z o 

d e 1 8 3 2 , G o e t h e p i e n s a q u e ha c o m e n z a ­

do y a la p r i m a v e r a y p o d r á r e p o n e r s e m u y 

p r o n t o . " ¡ L u z , m á s luz ! ¡La o s c u r i d a d es 

d e s a g r a d a b l e ! " (G ih t mi r , d ie D u n c k e s h e i t 

is u n a n g e n e h m ) . 

U n a f r a s e q u e , q u i z á s , n u n c a p r o n u n ­

c i a r a . 

A n t e s d e la m u e r t e d e f i n i t i v a d e l as 

n e u r o n a s c e r e b r a l e s , en los ú l t imos i n s t a n ­

t e s d e la a g o n í a e m i t e n las c é l u l a s de l 

h i p o t á l a m o s u s p o s t r e r a s i m p r e s i o n e s , ta l 

v e z p l a c e n t e r a s , p u e s d a n l u g a r a u n o s 

d e s t e l l o s s e n s i t i v o s g o z o s o s . R e c o r d e m o s 

q u e los a h o r c a d o s e x p e r i m e n t a n un o r g a s ­

m o , e y a c u l a n i n c l u s o , c o m o t a m b i é n d e ­

t e r m i n a d o s s u i c i d a s . S e n s a c i o n e s a g r a d a ­

b les d e s c r i t a s , p o é t i c a m e n t e , d e s d e h a c e 

m u c h o s a ñ o s , p o r v a t e s y f i l ó s o f o s . Le -

c o n t e de L is te las re f l e ja e n u n o s v e r s o s , 

b e l l í s i m o s , q u e c o m i e n z a n as í : 

Celui qui va goüter le sommeil sans au­

rore. (E l q u e v a a g o z a r de l s u e ñ o s in a u ­

r o r a ) . 

P a r a s e g u i r e n u m e r a n d o las v i s i o n e s 

q u e s e s u c e d e n a n t e s de q u e la c a r n e 

d e s a p a r e z c a d e f i n i t i v a m e n t e y s e e v a p o r e 

el a l m a . " L a s v i s i o n e s q u e a t o r m e n t a b a n 

s u c u n a , e l p a s a d o p e r d i d o q u e r e n a c e ; 

las m o n t a ñ a s n a t a l e s , los v i e j o s t a m a r i n ­

d o s , los m u e r t o s q u e r i d o s q u e le a m a r o n 

e n el t i e m p o d e s u j u v e n t u d y q u e due r ­

m e n a l l á , e n las a r e n a s m a r i n a s " . 

N o v a l i s e n s u i n a c a b a d a n o v e l a , Hein-

rích von Ofterdingen h a b l a de l j o v e n H e i n -

r i c h , e n c o n s t a n t e b ú s q u e d a d e a q u e l l a 

flor-azul q u e v i e r a e n s u s u e ñ o y s i e m p r e 

a ñ o r a . C o l e r i g e , a s u v e z , se p r e g u n t a : 

" ¿ Y si d u r m i e r a ? ¿Y si e n el s u e ñ o s o ñ a ­

ra? ¿Y s i s o ñ a r a q u e i b a a l c i e lo y a l l í 

e s c o g í a u n a e x t r a ñ a y h e r m o s a f l o r? ¿Y, 

c u a n d o d e s p e r t a r a , t u v i e r a la f l o r e n la 

m a n o ? " 

La p l a c i d e z a c o m p a ñ ó t a m b i é n las ú l t i ­

m a s p a l a b r a s d e S ó c r a t e s . D u r a n t e s u v i d a 

p r e t e n d i ó q u e s u a l m a " n o s e h u m e d e c i e ­

s e " c o n las p a s i o n e s de l c u e r p o . P e n s a b a 

H e r á c l i t o q u e , u n a l m a a s c é t i c a s e a s e m e ­

j a a las e s e n c i a s i n m o r t a l e s . 

P r e t e n d e r rec ib i r la m u e r t e h e r o i c a m e n ­

t e , t e a t r a l m e n t e , e n un p o s t r e r g e s t o d e 

v a n i d a d , r e c u e r d a las p r e t e n c i o s a s p a l a ­

b r a s d e P e t r a r c a : " C h ' u n be l m o r i r t u t t e la 

v i t a o n o r e " . ( U n a m u e r t e e j e m p l a r h o n r a 

t o d a u n a v i d a ) . 

En n u e s t r o s d í a s s ó l o r a r a v e z p u e d e n 

d a r s e e s t a s a p a r a t o s a s c i r c u n s t a n c i a s , y a 

q u e s e e s c o n d e a la m u e r t e e n c l í n i c a s y 

h o s p i t a l e s ; s o b r e v i e n e e n el s i l e n c i o d e 

las u n i d a d e s de c u i d a d o s i n t e n s i v o s , e n 

c u a l q u i e r a s é p t i c a y a n ó n i m a U V I . 

La sombra del alma. 
P e r o , e l a l m a , ¿ c ó m o e s , c ó m o p u e d e 

r e c o n o c e r s e ? . 

- " Y o n u n c a la he v i s t o " , a r g u m e n t a b a , 

e s c é p t i c o , u n a g n ó s t i c o a p r e n d i z de c i r u ­

j a n o a s u m a e s t r o , e l d o c t o r F e d e r i c o 

R u b i o . Y é s t e le c o n t e s t ó , c a t e g ó r i c o : 

- " T a m p o c o el o x í g e n o p u e d e c o g e r s e 

c o n u n a c u c h a r a y, s i n e m b a r g o , e x i s t e " . 

A n é c d o t a r e f e r i d a po r L a í n E n t r a l g o y 

a c t u a l i z a d a p o r J o s t e i n G a a r d e r e n e l l i ­

b ro , El mundo de Sofía. U n a s t r o n a u t a 

d i a l o g a c o n un n e u r ó l o g o . " H e e s t a d o e n 

el e s p a c i o m u c h a s v e c e s p e r o n o h e v i s t o 

ni a D i o s ni a los á n g e l e s " . A lo q u e rep l i ­

c a e l n e u r o c i r u j a n o : " Y y o he o p e r a d o 

m u c h o s c e r e b r o s i n t e l i g e n t e s y n u n c a h e 

v i s t o un s o l o p e n s a m i e n t o " . 

N a d a n o s d i c e P l a t ó n de l u l t e r i o r d e s t i ­

no de l c a d á v e r d e s u m a e s t r o . P r e s u m i ­

b l e m e n t e n o s e r í a e n t e r r a d o , p u e s ta l c o s ­

t u m b r e f u n e r a r i a d e j ó d e p r a c t i c a r s e e n la 

G r e c i a de l s i g l o IV. A n t e r i o r m e n t e s í s e 

d a b a s e p u l t u r a a los m u e r t o s y, e n la t i e ­

r ra q u e les c u b r í a , s e s e m b r a b a n g r a n o s 

de t r i go p a r a q u e g e r m i n a s e n e n d o r a d a s 

e s p i g a s y la m u e r t e s e t r a n s f o r m a r a e n 

v i d a . 

106 



La M u e r t e , Thanatos, e r a c o n s i d e r a d a 

h e r m a n a de l S u e ñ o , Hypnos. S e r e p r e s e n ­

t a b a e s c u l t ó r i c a m e n t e p o r un a g r a c i a d o 

a d o l e s c e n t e q u e t e n í a un p ie a p o y a d o e n 

u n a a n t o r c h a a p a g a d a . 

M o r i r d e b e s e r un t r á n s i t o a p a c i b l e al 

m á s a l l á . A n t a ñ o las p e r s o n a s p i a d o s a s 

a c o s t u m b r a b a n reza r c a d a n o c h e , a n t e s 

d e d o r m i r s e , u n a o r a c i ó n a s a n J o s é 

B e n d i t o , p a r a l o g r a r t e n e r u n a b u e n a 

m u e r t e . A n t e la r e a l i d a d i n e l u d i b l e de é s t a , 

ta l v e z la m e j o r a c t i t u d s e a la de no p e n ­

sa r e n e l l a . D e c í a J o s é L u i s L ó p e z A r a n -

g u r e n , f i l ó s o f o y a m u y v i e j o , r e c i e n t e m e n ­

te f a l l e c i d o , q u e , c a d a n o c h e , a n t e s d e 

c o n c i l i a r e l s u e ñ o , s e n t í a el d e s a s o s i e g o 

de t e n e r q u e e x p i r a r . P e r o c e r r a b a los o jos 

e n s e g u i d a y s e p o n í a a d o r m i r . J e s ú s 

H e r m i d a , c o n o c i d o p r e s e n t a d o r d e T V , 

c o n f i e s a q u e le o c u r r e i g u a l . C u a n d o el 

t e m o r a la m u e r t e n o s i n v a d e , lo m á s 

i n d i c a d o , d i c e u n a a n t i g u a c o p l a e s p a ñ o ­

la , " es e c h a r la c a p a a l s u e l o , t u m b a r s e 

s o b r e e l l a y h a r t a r s e d e d o r m i r " . 

P o r q u e d o r m i r e s un e n t r e n a m i e n t o , u n a 

g i m n a s i a p r e p a r a t o r i a de l s u e ñ o e t e r n o . 

P a r a L i t t ré e l d e s c a n s o d ia r i o es la i m a ­

g e n de l d e s c a n s o s in f i n : 

" A l t a q u i e s p l a c i d a e q u e s i m i l l i m a m o r -

t i s " . 

El i n s o m n i o , p o r el c o n t r a r i o , es u n a 

inú t i l r e b e l d í a c o n t r a el v a c í o de l d e s n a ­

cer . U n a l u c h a i n f r u c t u o s a d e la q u e f u e r a 

f a m o s o p r o t a g o n i s t a A x e l M u n t h e , el a u t o r 

d e La historia de San Michèle. 

S ó l o los n i ñ o s y los h o m b r e s h e n c h i ­

d o s d e f e , d u e r m e n p r o f u n d a m e n t e , no les 

i m p o r t a d o r m i r s e de l t o d o . 

¡Duerme para siempre, niño, que vas a 

ver 

la Estrella polar en su gran palacio ne­

gro! 

C a n t a b a J u a n R a m ó n J i m é n e z a un 

n i ñ o i m a g i n a r i o . 

" ¡ P e r d é i s el s u e ñ o , q u e d e s t e j e la i n ­

t r i n c a d a t r a m a de l d o l o r , el s u e ñ o , d e s ­

c a n s o de t o d a f a t i g a ; a l i m e n t o el m á s d u l c e 

q u e se s i r ve a la m e s a de la v i d a ! " , h a c e 

dec i r S h a k e s p e a r e a M a c b e t h : 

"El s u e ñ o , la sa l d e la v i d a . " 

A S ó c r a t e s d e b i e r o n i n c i n e r a r l o . L a v a ­

r ían su c u e r p o ye r to p r e v i a m e n t e , c o n a g u a 

t i b i a , le u n g i r í a n c o n a c e i t e s o l o r o s o s , le 

c u b r i r í a n c o n s u m a n t o y u n a s s á b a n a s y 

le d e p o s i t a r í a n en u n a s a n d a s . E s t a r í a 

e x p u e s t o a la c u r i o s i d a d p ú b l i c a u n o s d í a s . 

D e u d o s y a m i g o s a r r o j a r í a n s o b r e e l c a d á ­

ve r f l o res y ho j as n u e v a s . D e s p u é s , s e r í a 

t r a s l a d a d o a u n a p i ra de l e ñ a p a r a s e r 

q u e m a d o . S e v e r t e r í a n en el f u e g o s u s ­

t a n c i a s a r o m á t i c a s . Y se e s c a p a r í a , al f i n , 

s u a l m a c o m o u n a sombra, e n t r e las l la­

m a s , e n v u e l t a en u n a c o l u m n a de h u m o . 

A s c e n d e r í a a los C a m p o s E l í s e o s , o al 

H a d e s . Las c e n i z a s se g u a r d a r í a n l u e g o , 

d e v o t a m e n t e , e n u n a u r n a . 

Los d i s c í p u l o s d i v u l g a r o n s u s d o c t r i n a s 

f i l o só f i cas , j a m á s e s c r i t a s . T a m p o c o N u e s ­

t ro S e ñ o r J e s u c r i s t o e s c r i b i ó n u n c a n a d a . 

F u e r o n los a p ó s t o l e s q u i e n e s d i e r o n a 

c o n o c e r s u s d i v i n a s p a l a b r a s , m á s o 

m e n o s f i e l m e n t e . L a s i d e a s de S ó c r a t e s , 

a s i m i s m o , no s e r í a n , s in d u d a , d i f u n d i d a s 

c o n t o d a e x a c t i t u d . 

Los s e g u i d o r e s de l f i l ó s o f o g r i e g o h i ­

c i e r o n , t a m b i é n , e s c u l p i r b u s t o s c o n la 

i m a g e n t e r r e n a de s u m a e s t r o . S e c o n s e r ­

v a n a l g u n a s d e e s t a s h e r m e s . u n a , m u y 

rea l i s ta , en V i l l a A l b a n i , en R o m a . A p a r e ­

c e S ó c r a t e s , c a l v o , a m b a s c e j a s e n a r c a ­

d a s e n un g e s t o de p e r p l e j i d a d , la g r u e s a 

nar i z h u n d i d a g r o t e s c a m e n t e en s u b a s e , 

e n f o r m a de s i l la de m o n t a r , la b o c a o c u l t a 

t r as u n a e s p e s a , r i z a d a b a r b a , q u e p r e s u ­

m i m o s s e r í a y a b l a n c a . 

La resurrección. 
M u y d i s t i n ta f u e la s u e r t e q u e c o r r i ó e l 

c a d á v e r de N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . El 

C r i s t o r e s u c i t ó , s e g ú n s e lee e n los E v a n ­

g e l i o s . En e l d e s a n M a r c o s , M a r í a l a 

M a g d a l e n a , M a r í a la d e S a n t i a g o y S a l o ­

m é , no le h a l l a r o n en s u s e p u l t u r a c u a n d o 

f u e r o n a e m b a l s a m a r l e . J e s ú s se p r e s e n -
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tó e n s e g u i d a , v i v o , a s u s d i s c í p u l o s , v a ­

r ias v e c e s , a n t e s de v o l v e r d e f i n i t i v a m e n ­

te c o n e l P a d r e ; d e A s c e n d e r al C i e l o y 

s e n t a r s e a la d i e s t r a d e D i o s . 

La Resurrección d e J e s ú s e s el d o g m a 

s u p r e m o , el g r a n m i l a g r o de n u e s t r a re l i ­

g i ó n . Q u e c o s t ó c r e e r i n c l u s o a s u s o n c e 

d i s c í p u l o s . 

R e c i e n t e m e n t e , s e h a e n c o n t r a d o e n 

u n a u r n a f u n e r a r i a d e h a c e u n o s 2 . 0 0 0 

a ñ o s , el n o m b r e d e Yeshua, J e s ú s , g r a b a ­

d o e n la p i e d r a , la i n s c r i p c i ó n r e z a , Yes­

hua bar Yehorat, J e s ú s h i jo d e J o s é . Y , a 

s u l a d o , p u e d e v e r s e u n a p e q u e ñ a i nc i ­

s i ó n en f o r m a d e c r u z . 

J u n t o a e s t a u r n a , e n la m i s m a t u m b a , 

h a l l a d a e n e l b a r r i o d e T a l p i o t Es te , a p o c o 

m á s d e un k i l ó m e t r o d e J e r u s a l é n , a p a r e ­

c i e r o n o t r a s , d e la m i s m a f a m i l i a , c o n los 

n o m b r e s d e Maria, José, Maria, Matatitas, 

y Judas, h i jo de J e s ú s . La s e g u n d a M a r í a 

p o d r í a s e r Mará o M a r í a M a g d a l e n a . 

T o d a s e s t a s u r n a s f u n e r a r i a s e s t á n 

a l m a c e n a d a s , d e s d e 1 9 8 0 , e n un D e p ó s i ­

t o d e la d i r e c c i ó n G e n e r a l d e A n t i g ü e d a ­

d e s d e I s r a e l , s i to e n R o m e m a , u n a b a ­

r r i a d a al N o r t e d e J e r u s a l é n . 

P o r a q u e l l o s a ñ o s e r a c o s t u m b r e g e n e ­

r a l i z a d a , e n t e r r a r a los m u e r t o s y, a l c a b o 

d e u n o s m e s e s , r e c o g e r l os h u e s o s y 

m e t e r l o s e n un p e q u e ñ o o s a r i o . El p r e s u n ­

to d e J e s ú s t i e n e 6 5 c m . de l a rgo , 2 5 d e 

a n c h o y 3 5 d e a l to . L a s t u m b a s d e T a l p i o t 

f u e r o n p r o f a n a d a s h a c e c i e n t o s de a ñ o s y 

s u s h u e s o s d e s a p a r e c i e r o n t a m b i é n de s u s 

o s a r i o s . 

Los n o m b r e s i n s c r i t o s e n e s t a s u r n a s 

e r a n m u y c o m u n e s e n t r e los j u d í o s y , ta l 

v e z , no c o r r e s p o n d a n a la f a m i l i a de J e ­

s ú s . P e r o , d e s e r c i e r t o s , s i m b o l i z a r í a n , 

a ú n m á s , la i m a g e n d e J e s ú s de G a l i l e a 

c o m o H i jo d e D i o s . P o r q u e D ios s e r í a y a , 

d e s d e un p r i n c i p i o , un m i s t e r i o s o f e n ó m e ­

n o s i d e r a l , a c o r d e c o n la i d e o l o g í a d e 

f i n a l e s de l s i g l o X X ; u n Dios Cósmico. No 

r e d u c i b l e a la p e q u e ñ a , a u n q u e e n t r a ñ a ­

b l e , f i g u r a h u m a n a q u e r e p r e s e n t a J e s u ­

c r i s t o e n la t r a d i c i ó n j u d e o c r i s t i a n a . 

El fantasma del suicidio. 
La a n g u s t i a v i t a l p u e d e a r r a s t r a r a l 

s u i c i d i o . P o n e r f i n , v o l u n t a r i a m e n t e , a la 

v i d a e s u n a t r á g i c a r e s o l u c i ó n q u e y a s e 

c o n t e m p l a e n la M i t o l o g í a g r i e g a . 

l o c a s t a s e a h o r c a a l s a b e r q u e s e h a 

c a s a d o c o n s u p r o p i o h i j o , E d i p o . L e u k o -

kas s e a r r o j a al m a r d e s d e u n a r o c a , p a r a 

i m p e d i r q u e la v i o l e A p o l o . D i d a s e a p u ñ a ­

la e n el f u n e r a l d e s u e s p o s o . 

E v o q u e m o s los h i s t ó r i c o s s u i c i d i o s d e 

D e m ó s t e n e s , S ó c r a t e s , C l e o p a t r a , S é n e ­

c a ; W e r t h e r . Y los m u y c o n o c i d o s y c o n ­

t e m p o r á n e o s de E r n e s t H e m i n g w a y , J u d y 

G a r l a n d , M a r i l y n M o n r o e , G e r a r d o d e 

N e r v a l , Kur t C o b a i n . Y, e n t r e n o s o t r o s , los 

d e L a r r a , Á n g e l G a n i v e t , J u a n B e l m o n t e . 

T o d o s u i c i d a , d i c e A n t o n i o E s p i n a , e s 

un c o b a r d e . O u n v a l i e n t e . O las d o s c o s a s 

a la v e z . S e g ú n el i n d i v i d u o , la c i r c u n s t a n ­

c i a , las r e a c c i o n e s p s í q u i c a s de c a d a c u a l . 

S h a k e s p e a r e c o n c l u y e q u e , " e s u n 

h o m b r e q u e no t e m e y a a la m u e r t e " . 

C a d a a ñ o s e s u i c i d a n e n los E E . U U . 

u n a s 3 0 . 0 0 0 p e r s o n a s . L a m a y o r í a s o n 

a d u l t o s j ó v e n e s : o t r o s m u c h o s v a r o n e s 

a n c i a n o s c o n u n a f u e r t e d e p r e s i ó n , d e s ­

e n c a d e n a d a p o r la e n f e r m e d a d y la s o l e ­

d a d . 

P i e n s a n , c o m o J u v e n a l , Mortes magis 

metuenda senectus, q u e la v e j e z e s m á s 

t e m i b l e q u e la m u e r t e , o q u e la e n f e r m e ­

d a d i n c u r a b l e . A s í e n v a r i o s c a s o s n u e s ­

t r o s , d e e n f e r m o s q u e s e s u i c i d a r o n p o r 

c r e e r , q u i z á s e r r ó n e a m e n t e , q u e s u m a l 

no t e n í a s o l u c i ó n m é d i c a a l g u n a . 

T a l v e z el h o m b r e p o n e f in a s u v i d a 

" c u a n d o los t e r r o r e s d e la v i d a s o b r e p a ­

s a n l os t e r r o r e s d e la m u e r t e " , a r g u y e 

R o j a s M a r c o s . 

M u c h o s m o r t a l e s s i e n t e n el f a n t a s m a 

de l s u i c i d i o d u r m i e n d o c o n e l l o s , e n la 

m i s m a c a m a , p e r o no c e d e n a s u l l a m a d a . 

H a y s u i c i d a s t e ó r i c o s q u e v i v e n m u c h o s 

a ñ o s . 

P a r a a r r i b a r a la e s t é r i l s o l u c i ó n d e 

q u i t a r s e la v i d a , e s p r e c i s o p o s e e r u n a 
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p e c u l i a r p e r s o n a l i d a d , c o n f i g u r a d a , s e g u ­

r a m e n t e , e n los p r i m e r o s a ñ o s de la e x i s ­

t e n c i a ; d e f i n i d a c o m o un o b s t i n a d o a f á n 

d e a u t o c a s t i g o . 

La e s p e r a n z a , e n la g r a n m a y o r í a de 

los h u m a n o s , es la n o t a c o n s t a n t e d e s u 

e x i s t e n c i a . P o r q u e v iv i r e s u n a l a r g a e s p e ­

ra . A u n q u e s e a u n a e s p e r a , o b j e t i v a m e n ­

t e , a b s u r d a . Ni L e o p a r d i , S a r t r e , C a m u s , 

A n t o n i o E s p i n a , d e c i d i e r o n s u i c i d a r s e , a u n 

e n s u d e r r o t a v i ta l p r o s i g u i e r o n s u s v i d a s , 

s o ñ a n d o p o e m a s , e s c r i b i e n d o s u g e s t i v a s 

o b r a s l i t e r a r i a s . 

T a m p o c o s e s u i c i d ó N i e t z s h e , p e s e a 

q u e p o r b o c a d e Z a r a t h u s t r a , p r e d i c a r a el 

s a b e r " m o r i r a t i e m p o " . La m u e r t e v o l u n t a ­

r ia , e l s u i c i d i o , p a r a e l f i l ó s o f o a l e m á n , 

s e r í a lo m á s r e c o m e n d a b l e . S e r l ibre " p a r a 

la m u e r t e y l i b re e n la m u e r t e " . P a r a q u e 

é s t a n o s e a , " u n a b l a s f e m i a c o n t r a los 

h o m b r e s y c o n t r a la t i e r ra " . A t e o y e n e m i ­

g o a c é r r i m o d e los j u d í o s , a f i r m a b a : N o 

h a y q u e m o r i r d e m a s i a d o p r o n t o , c o m o "el 

h e b r e o J e s ú s " , q u i e n m u r i ó p r e m a t u r a m e n ­

t e , c u a n d o a ú n e s t a b a i n m a d u r o . H a y q u e 

a p r e n d e r a " m o r i r a t i e m p o " , l og ra r u n a 

m u e r t e b i e n h e c h o r a , v o l u n t a r i a , " a q u e l l a 

q u e l l e g a h a s t a m í p o r q u e y o lo q u i e r o " . 

Un manto de ternura. 

P r e s e n t í a el a n g u s t i a d o U n a m u n o q u e , 

e l C i e l o y e l I n f i e r n o , e s t á n e n los p o s t r e ­

ros s u s p i r o s d e n u e s t r o p a s o po r el m u n ­

d o , e n los ú l t i m o s d e s t e l l o s de u n a s e n l o ­

q u e c i d a s , r e s i s t e n t e s , n e u r o n a s de l h i p o -

t á l a m o . 

Es p u e s un g e s t o h u m a n i t a r i o i n e l u d i ­

b le r o d e a r a los e n f e r m o s t e r m i n a l e s , a 

p u n t o d e m o r i r , d e un a m b i e n t e a p a c i b l e , 

d e c a r i ñ o , d u l z u r a . 

L a d o c t o r a E l i s a b e t h K u b l e r - R o s s h a 

e s c r i t o a l g u n o s l i b ros a c e r c a d e la a t e n ­

c i ó n e s p i r i t u a l q u e r e q u i e r e n e s t o s m o r i ­

b u n d o s , h a y q u e t r a t a r l o s c o n u n a g r a n 

d o s i s d e c o m p r e s i ó n . H a y q u e e s t a r c o n 

e l l o s , no i rse n u n c a d e s u l ado . C o g e r l e s 

d e la m a n o , t r a n s m i t i r l e s e n s u s ú l t i m o s 

m o m e n t o s la f u e r z a de n u e s t r o s s e n t i m i e n ­

t o s de a f e c t o , a m i s t a d ; a m o r . 

T h è r e s e S c h r o e d e r , a s u v e z , c u e n t a 

q u e , d e s p u é s de s u s c l a s e s d e m ú s i c a , 

t r a b a j a b a a m e d i a j o r n a d a e n un as i l o de 

a n c i a n o s . O b s e r v ó q u e a q u e l l a s v i d a s , s i n 

s e n t i d o y a , f a l t as de c u i d a d o s p s í q u i c o s , 

p a d e c í a n u n a s a g o n í a s ha r to p e n o s a s . U n 

s a c e r d o t e ca tó l i co la r e c o m e n d ó c o n s i g u i e ­

ra c r e a r , e n t o r n o a los a g o n i z a n t e s , un 

a m b i e n t e s i l e n c i o s o , p r o t e c t o r , s e r e n o . 

T h è r e s e h i zo m á s . U n h o m b r e m u y v i e j o 

l u c h a b a a t e r r o r i z a d o c o n t r a la m u e r t e . No 

c o n s e g u í a r e s p i r a r . No l l e g a b a e l a i r e 

s u f i c i e n t e a s u s c o r r o í d o s p u l m o n e s . La 

m u c h a c h a s e s u b i ó a la c a m a de l m o r i ­

b u n d o , s e c o l o c ó d e t r á s de é l , ab r i ó s u s 

p i e r n a s j ó v e n e s y a t ra jo al a n c i a n o a s u 

c á l i d o r e g a z o . S o s t u v o a q u é l c u e r p o d e ­

r r o t a d o c o n t r a su v i e n t r e . Lo cob i j ó en s u s 

b r a z o s , le c o n t ó a l o í d o e n t r a ñ a b l e s m e l o ­

d í a s , i n o l v i d a b l e s c a n c i o n e s a n t i g u a s . El 

v ie jo c o m e n z ó e n s e g u i d a a resp i r a r c o n 

r e g u l a r i d a d . Mu r i ó p o c o a p o c o , s u a v e m e n ­

te . 

T a m b i é n m u y r e c i e n t e m e n t e M a r i e d e 

H e n n e z e l , u n a p s i c ò l o g a y p s i c o a n a l i s t a 

f r a n c e s a , h a e x p u e s t o e n s u l i b r o , La 

muerte íntima, i d é n t i c a s t e o r í a s . A c o m p a ­

ña r a f e c t u o s a m e n t e a los e n f e r m o s t e r m i ­

n a l e s ( h e r i d o s po r el c á n c e r , e l s i d a , la 

e s c l e r o s i s l a t e r a l a m i o t r ó f i c a ) , e n u n a 

U n i d a d d e C u i d a d o s P a l i a t i v o s , l o g r a , 

a s e g u r a , u n o s r e s u l t a d o s s o r p r e n d e n t e s . 

A s u m e n t o d o s e s t o s p a c i e n t e s la l l e g a d a , 

i n m e d i a t a e i r r e m e d i a b l e , de la m u e r t e , c o n 

u n a e n v i d i a b l e s e r e n i d a d . 

A s í la a s u m i ó a s i m i s m o el f a l l e c i d o 

P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a F r a n c e s a , 

F r a n ç o i s M i t t e r a n d . Q u i e n y a s e h a b í a 

c o n v e n c i d o c u a n d o s u v i s i t a a la U n i d a d 

P i l o t o d e C u i d a d o s P a l i a t i v o s a la q u e 

p e r t e n e c e , c o m o p s i c ò l o g a , M a r i e d e 

H e n n e z e l e n el H o s p i t a l de l S o n Secours 

d e Pa r í s . M i t t e r a n d a c e p t ó la r e a l i d a d d e 

s u c á n c e r de p r ó s t a t a , s u p r ó x i m a f i n i t u d , 

c o m o un m o m e n t o c u l m i n a n t e de s u v i d a ; 

en la c o n f i a n z a , p r o f u n d a , í n t i m a , de h a b e r 

c u m p l i d o c o n s u d e s t i n o . 
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P a l i a t i v o d e r i v a d e la v o z l a t i na pallium, 

m a n t o . D i c e un s u r a de l C o r á n : 

" Q u e la t e r n u r a t e r e c u b r a a t i , m i 

s e m e j a n t e , c o m o un m a n t o " . 

M a r i e d e H e n n e z e l p r o d i g a s u t e r n u r a , 

s u c a r i ñ o , a los e n f e r m o s t e r m i n a l e s . S e 

s i e n t a a l b o r d e de s u s c a m a s , les h a b l a 

a f e c t u o s a m e n t e , e s t r e c h a s u s m a n o s c o n 

las de e l l o s , a c a r i c i a s u s r o s t r o s m a c i l e n ­

t o s , b e s a s u s o j o s a s u s t a d o s , d a m a s a j e s 

e n las p a r t e s d e s u s c u e r p o s q u e les h a c e n 

su f r i r m á s . P r a c t i c a , e n f in la haptomanía, 

el a c e r c a m i e n t o tác t i l a f e c t i v o , (de hapto, 

de l g r i e g o t o c a r , t o m a r c o n t a c t o , e n t r a r e n 

r e l a c i ó n ; y nomos, las r e g l a s de e s t a re la ­

c i ó n t á c t i l ) . U n a t é c n i c a q u e ha d e s c r i t o 

F r a n s V e l d m a n . 

Q u e e n r i q u e c e y c o m p l e m e n t a M a r i e 

c o n c h a r l a s f i l o s ó f i c a s ; y p l e g a r i a s . S e 

a c u r r u c a , a d e m á s , c o n t r a e s t o s p a c i e n t e s , 

l os a b r a z a , los a c u n a . Y les h a c e e s c u ­

c h a r m ú s i c a s s a c r a s : e l Ave María d e 

S c h u b e r t , e l Réquiem d e F a u r é . 

La p ie l de l c u e r p o h u m a n o t i e n e u n a 

m u y e x t e n s a s u p e r f i c i e y e s c o n d e s u t e x ­

t u r a i m b o r r a b l e s s e n s a c i o n e s p l a c e n t e r a s . 

L o s b a ñ o s d e a g u a t i b i a a l i v i an t a m ­

b i é n m u c h o los s u f r i m i e n t o s f í s i c o s y ps í ­

q u i c o s d e e s t o s e n f e r m o s . R e c o r d e m o s el 

c o n t e n t o c o o q u e los r e c i b í a n , u n a v e z a 

la s e m a n a , los p o b r e s e n f e r m o s c a n c e r o ­

s o s d e Pabellón de cáncer, la n o v e l a d e 

A l e x a n d e r S o l s c h e n i z y n . 

S e g ú n u n a c r e e n c i a b u d i s t a la r e p e t i ­

c i ó n , s i s t e m á t i c a , e n a l ta v o z , d e la s í l a b a 

O M , o r i g i n a la f o r m a c i ó n d e e n d o r f i n a s , 

h a c e d e s a p a r e c e r los d o l o r e s . O t r a p r á c t i ­

c a t i b e t a n a e s el d e n o m i n a d o p r i n c i p i o de 

la c o m p a s i ó n , el tonglen, e l " da r y r e g a ­

lar" . 

P a r e c i d a s r e c o m e n d a c i o n e s , de l h u m a ­

no t r a t a m i e n t o p s i c o t e r á p i c o d e los e n f e r ­

m o s t e r m i n a l e s , las h a l l a m o s en m á s l i ­

b r o s : La experiencia de la muerte, d e 

M a u r i c e Z u n d e l ; Travail de trepas. De l'art 

de la mort, d e M i c h e l M ' u z a n . . . 

La m a y o r s o l e d a d de los m o r i b u n d o s 

e s t r i b a ( r e m e m o r e m o s la p e n o s a a g o n í a de 

I van l l i ch , e l p e r s o n a j e c r e a d o p o r L e ó n 

T o l s t o i ) , e n n o p o d e r c o m u n i c a r a s u s 

s e r e s q u e r i d o s que van a morir. La a n g u s ­

t i o s a i m p o s i b i l i d a d d e no l o g r a r v i v i r la 

p r o p i a m u e r t e c o m o c o m o sujeto, no c o m o 

p a c i e n t e . L a s p r á c t i c a s p a l i a t i v a s c o n s i ­

g u e n q u e la p e r s o n a , la máscara, a l d e c i r 

de l v o c a b l o l a t i no , t e n g a f r u c t í f e r a y p l e n a 

c o n c i e n c i a d e s u t r á n s i t o a o t r a d i m e n ­

s i ó n . 

El espiritismo 

En la i n c e s a n t e y a z a r o s a b ú s q u e d a d e 

p r u e b a s i r r e f u t a b l e s q u e d e m u e s t r e n la 

e x i s t e n c i a e t e r n a de l a l m a , s e h a n e n c o n ­

t r a d o los h o m b r e s c o n u n o s f e n ó m e n o s 

p s í q u i c o s , t r a n s m i t i d o s p o r médiums, y d e 

o t r o s t a m b i é n p a r a n o r m a l e s o, t a l v e z , 

p a r a k i n é t i c o s , q u e c o r r e s p o n d e r í a n a 

m a n i f e s t a c i o n e s d e los e s p í r i t u s . S u r g i ó 

a s í la d o c t r i n a espiritista. U n a d o c t r i n a 

o c u l t i s t a m u y a n t i g u a . Y a e n la B i b l i a , e n 

el Libro Primero de Samuel, S a ú l , rey d e 

I s rae l , c o n s u l t a a u n a m u j e r d e E n d o r , q u e 

s e d e d i c a a la n i g r o m a n c i a , a l a r t e d e 

i n v o c a r a los m u e r t o s , p a r a q u e le a d i v i ­

n e n el f u t u r o . 

M a s , h a s t a 1 8 4 7 no a p a r e c e n , a r r o l l a ­

d u r a s , e s t a s d o c t r i n a s y s e e x p a n d e n p o r 

t o d o el o r b e c i v i l i z a d o . E n u n a c a s a d e s ­

t a r t a l a d a d e H y d e r v i l l e , un p u e b l o c e r c a n o 

a N u e v a Y o r k , las h e r m a n a s C a t h e r i n e y 

M a r g a r e t Fox , o y e r o n u n o s r u i d o s i n e x p l i ­

c a b l e s . U n p e r s p i c a z v e c i n o i d e ó un a l f a ­

b e t o y p u d i e r o n r e c i b i r s e v a r i o s t u r b a d o ­

r e s m e n s a j e s d e p e r s o n a s f a l l e c i d a s . 

P o c o s a ñ o s d e s p u é s h a b í a y a en e l m u n d o 

q u i n c e m i l l o n e s de e s p i r i t i s t a s y s e p r o d i ­

g a b a n po r d o q u i e r las s e s i o n e s d e e s p i r i ­

t i s m o e n l a s q u e s e c o n v o c a b a a l o s 

e s p í r i t u s a t r a v é s d e los médiums, m u j e ­

res cas i s i e m p r e , d o t a d a s d e u n a m i s t e r i o ­

s a s e n s i b i l i d a d . S e r e g i s t r a b a n t a m b i é n e n 

e s t a s s e s i o n e s , t r a s l a c i ó n d e o b j e t o s , 

m e s a s g i r a t o r i a s , f e n ó m e n o s d e l e v i t a c i ó n , 

l á p i c e s a c o p l a d o s a c e s t i t a s m ó v i l e s q u e 

e s c r i b í a n , v e r t i g i n o s a m e n t e , l e t r as , f r a s e s , 
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d i s c u r s o s e n t e r o s , c o n la a y u d a , c la ro es tá , 

d e los médiums y , e n é p o c a s m á s r e c i e n ­

t e s , s e p e r c i b í a n v o c e s d e " u l t r a t u m b a " , 

l a s d e n o m i n a d a s psicofonías, d a d a s a 

c o n o c e r p o r J ü n g u e r s o n ; los r e t r a t o s d e 

f a l l e c i d o s , las psicoimágenes d e s c u b i e r t a s 

p o r S c h r e i b e r ; l os r o s t r o s d e e s p í r i t u s 

r e f l e j a d o s e n las p a n t a l l a s d e t e l e v i s i ó n , 

d e v í d e o s . M e n s a j e s t o d o s d e u l t r a t u m b a , 

r e c i b i d o s , a s i m i s m o , t e l e f ó n i c a m e n t e o po r 

o r d e n a d o r e s . Transcomunicaciones c o n 

los e s p í r i t u s a f i n e s . Y, u n a m u y s o r p r e n ­

d e n t e p a r a f e r n a l i a v i s u a l , d e e c t o p l a s m a s , 

a ñ a d i d a . U n a e x t r a ñ a c o m b i n a c i ó n d e 

p i c a r e s c a , i g n o r a n c i a y a l u c i n a c i o n e s . 

El a p ó s t o l s u p r e m o de l e s p i r i t i s m o f u e 

A l i a n K a r d e c , u n f r a n c é s n a c i d o e n L y o n 

e n 1 8 0 3 . S e l l a m a b a e n r e a l i d a d L e ó n 

H i p p o l i t e D e n i z a r t R i v a i l . El s e u d ó n i m o d e 

K a r d e c c o r r e s p o n d í a a l e s p í r i t u d e u n 

s a c e r d o t e d r u i d a , q u e s e p u s o e n c o m u n i ­

c a c i ó n c o n R iva i l y le o r d e n ó f u n d a r a u n a 

s e c t a i n s p i r a d a e n las v e r d a d e s e v a n g é l i ­

c a s . Le d i c t ó s u s ó r d e n e s a t r a v é s d e dos 

m u j e r e s médiums s e g ú n r e f i e r e H o m , 

m e d i a n t e escritura automática. 

E x i s t i r í a n , al d e c i r d e K a r d e c ; t r es c a t e ­

g o r í a s d e e s p í r i t u s ; los i m p e r f e c t o s , los 

b u e n o s y los p u r o s . U n i d o s e n t r e s í po r 

u n a s e r i e d e s u c e s i v a s r e e n c a r n a c i o n e s 

r e a l i z a d a s e n la e s p e c i e h u m a n a , q u e 

t u v i e r o n l u g a r a n t e s d e n u e s t r o s n a c i m i e n ­

to y c o n t i n u a r á n a c a e c i e n d o d e s p u é s d e 

n u e s t r a m u e r t e , h a s t a q u e a l c a n c e m o s la 

p e r f e c c i ó n e s p i r i t u a l . 

Es p u e s , u n a d o c t r i n a r ica e n e s p e r a n ­

z a s y c o n s u e l o s , m a s , q u e no t i e n e f u n d a ­

m e n t o c i e n t í f i c o a l g u n o , ni u n a d e c i d i d a 

a p r o b a c i ó n r e l i g i o s a . P e r o q u e s e d u c e , s in 

e m b a r g o , a m i l l o n e s d e p e r s o n a l i d a d e s 

p s i c ó t i c a s . A " m o n o m a n i a c o s y a l u c i n a ­

d o s " , c o m o a f i r m a b a d o n M a r c e l i n o M e -

n é n d e z P e l a y o . 

U n a y o t r a v e z v a m o s a t r o p e z a m o s 

c o n e l d e s m e s u r a d o , a u n q u e l óg i co a n h e ­

lo h u m a n o , d e q u e r e r s e r i m m o r t a l . A n h e ­

lo q u e , e n n u e s t r o s d í a s , e n e l o c a s o d e la 

a n t i g u a fe r e l i g i o s a , h a c e b u s c a r a l os 

h o m b r e s d a t o s c i e n t í f i c o s q u e a v a l e n la 

e x i s t e n c i a d e u n m á s a l lá . 

P e r o m i e n t r a s l l ega e s t e m o m e n t o , la 

t u m b a d e A l i a n K a r d e c , e n el c e m e n t e r i o 

d e l P e r e L a c h a i s e d e P a r í s , a p a r e c e , 

d i a r i a m e n t e , c u b i e r t a de f l o r e s . 

Una flor azul 
S i , d e s d e h a c e u n a t r e i n t e n a d e a ñ o s 

s e p r e t e n d e d e m o s t r a r c i e n t í f i c a m e n t e la 

r e a l i d a d de u n a e x i s t e n c i a u l t r a t e r r e n a . 

C e r t e z a q u e , h a s t a a h o r a , e s s o l a m e n t e 

un d o g m a d e f e . 

T e o r i z a M a r t í n H e i d e g g e r q u e , "ex i s t i r 

es e s t a r en el t i e m p o p a r a l l ega r a ser " . 

P r i m e r o s e e x i s t e , l u e g o s e e s . Ú n i c a m e n ­

te a l mo r i r a l c a n z a m o s el v e r d a d e r o y o . 

L a m u e r t e s e r í a n u e s t r o t r i u n f o p e r s o n a l , 

la t r a n s i c i ó n a u n a f o r m a de v i d a d i f e r e n ­

t e . H a y q u e s a b e r mor i r , p u e s , c o n s e r e n i ­

d a d . 

S e g ú n R a y m o n d M o d d las p e r s o n a s 

q u e r e t o r n a n a la e x i s t e n c i a t e r r e n a , l u e g o 

de h a b e r s e a s o m a d o , po r el i n q u i e t a n t e y 

f a m o s o t ú n e l , a las f r o n t e r a s d e la m u e r t e , 

n o t a n d o l o r , d i s g u s t o , t r i s t e z a , p o r s e r 

d e v u e l t o s a las m i s e r i a s de l c u e r p o . T a n 

f e l i c e s se h a l l a b a n en el m á s a l l á . 

La m u e r t e f í s i c a e s i n e v i t a b l e . T o d o 

m u e r e un d í a ; los a s t r o s , los c o n t i n e n t e s , 

las m o n t a ñ a s . Los á r b o l e s . T a m b i é n s e 

m u e r e el ma r , l l o r a b a P a b l o N e r u d a . 

La m u e r t e e s u n a " v u l g a r i d a d " , e s c r i b e , 

d i s p l i c e n t e , C a m i l o J o s é C e l a , q u i e n s e 

b u r l a de e l l a , " p e r o no d e la m a n e r a d e 

mor i r " . 

T o d o m u e r e . S e t r a n s f o r m a . R e s u c i t a 

de a l g u n a m a n e r a . Es el c i c l o m i l a g r o s o 

de l c a r b o n o . Y , t o d o s n o s r e e n c a r n a m o s 

s in t e n e r q u e recu r r i r a la m e t e m p s i c o s i s , 

a e s o t é r i c a s h i p ó t e s i s b u d i s t a s , h i n d ú e s , 

esp i r i t i s t as , a t e s t i g u a b a el p a d r e O l i ve r , C. 

R., d e s a p a r e c i d o t a n i n e s p e r a d a m e n t e . 

N o s r e e n c a r n a m o s e n n o s o t r o s m i s m o s . 

H e m o s p a s a d o , c a d a u n o , a lo l a rgo d e la 

v i d a , p o r d i v e r s a s m u e r t e s . La de l n i ñ o 

j u g u e t ó n q u e f u i m o s a los s i e t e a ñ o s . L a 
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de l a d o l e s c e n t e de d i e c i s e i s , a n h e l a n t e d e 

p r o m e s a s m e t a f í s i c a s . La de l j o v e n d e 

v e i n t i t r é s r e c i é n a b i e r t o a l a m o r . T e r m i n a 

i n e x o r a b l e m e n t e e l r i t o d e la v i d a . Y 

c o m i e n z a u n a e x i s t e n c i a d i s t i n t a , c o m o 

e n s e ñ a P a b l o en los E v a n g e l i o s . S a u l o , 

P a b l o de T a r s o , el a p ó s t o l t a rd ío , q u e t an to 

c r e y ó e n el m e n s a j e de l C r i s t o . 

S e r í a h i p ó c r i t a s i l e n c i a r las d o c t r i n a s 

q u e s e a p a r t a n d e las c r e e n c i a s re l i g io ­

s a s . S e v e r o O c h o a d e A l b o r n o z , n u e s t r o 

i n o l v i d a b l e p r e m i o N o b e l , m a n i f e s t a b a , de 

c o n t i n u o , s u p e s i m i s m o e x i s t e n c i a l . La v i d a 

e r a p a r a é l , y p a r a d o n S a n t i a g o R a m ó n y 

C a j a l , s i m p l e m e n t e u n a s u c e s i ó n de f e n ó ­

m e n o s f í s i c o s y q u í m i c o s . La m u e r t e s e ­

r ia , " un e s p e j o ro to " . ( * ) 

- " V o y a d o r m i r , f u e r o n las ú l t i m a s p a l a ­

b r a s q u e p r o n u n c i ó d o n S e v e r o O c h o a . S e 

las d i j o a u n m a t r i m o n i o a m i g o , a q u e l 

a t a r d e c e r d e un l u n e s l l u v i o s o de n o v i e m ­

b r e , d e 1 9 9 3 , d e s d e la c a m a de la h a b i t a ­

c i ó n 5 C d e la C l í n i c a de la C o n c e p c i ó n d e 

M a d r i d . 

Y a m u e r t o , e n L u a r c a , la c o r a l V i l l a 

B l a n c a c a n t ó a n t e el f é r e t r o , Peregrinos 

de la Noche. D e s p u é s s u s r e s t o s m o r t a l e s 

f u e r o n e n t e r r a d o s j u n t o a los de s u m a d r e , 

s u s t res h e r m a n a s , s u e s p o s a b i e n a m a d a 

C a r m e n G a r c í a C o v i á n . U n i d o s p a r a s i e m ­

p r e , los s e i s , "a l a g u a p u r a y a los p l a n e ­

t a s " . En el c a m p o s a n t o a s t u r i a n o d e la 

A t a l a y a , u n o d e los m á s be l l os de l m u n d o . 

E n t o d a s e s t a s e x p r e s i o n e s , a t e a s , 

a g n ó s t i c a s , m a t e r i a l i s t a s , v e m o s l a t i r , 

(*) De la misma opinión es otro premio Nobel 
de Medicina, Jean Dausset. 
También en la l i teratura hispana se encuentran 
obras de autores muy incrédulos. Por ejemplo 
en la novela El árbol de la ciencia de Pío Bara­
ja . Su protagonista, Andrés Hurtado, af i rma, 
ant ic ler ical : 

-"Si todo esto del a lma es una pampl ina. Son 
cosas inventadas por los curas para sacar 
dinero". 

Y, añade a cont inuación, envidioso tal vez, a su 
amigo Antonio Lámela: 
-"Te has fab r i cado el más cómodo de los 
mundos" . 

s o t e r r a d a , la t á c i t a e s p e r a n z a d e q u e la 

m u e r t e s e a el g r a n p a s o q u e n o s c o n d u z ­

c a a u n a d i m e n s i ó n a n í m i c a d i f e r e n t e . 

Y, u n a y o t r a v e z , n o s e n c o n t r a m o s c o n 

q u e la ú n i c a c u r a de l d e s a s o s i e g o q u e n o s 

p r o d u c e la c e r t e z a d e t e n e r q u e m o r i r , e s 

la e s p e r a n z a q u e n o s o f r e c e la f e r e l i g i o ­

s a . El t u r b a d o r m i l a g r o d e p o d e r c r e e r e n 

las l u m i n o s a s p a l a b r a s de A m o r E t e r n o d e 

J e s ú s d e N a z a r e t , e l H i j o d e D i o s d e l 

N u e v o T e s t a m e n t o ; u n t e x t o s a g r a d o , 

m a n i p u l a d o , ta l v e z , p o r A n a s t a s i o y s u s 

s e g u i d o r e s . 

La m i s e r i c o r d i o s a s o l u c i ó n c r i s t i a n a q u e 

n o s o b l i g a a t e n e r u n a fe cas i m í s t i c a , sub­

jetiva, p e r s o n a l . T r a s c e n d e n t e . 

En los l i b e r a d o s t i e m p o s a c t u a l e s h a 

d e s a p a r e c i d o la b e l i c o s a i m a g e n a n t r o p o ­

m ò r f i c a , c o n t r a d i c t o r i a , d e un D i o s P a d r e 

o m n i s c e n t e ; i n f i n i t a m e n t e b u e n o . Y h a r t o 

v e n g a t i v o a un t i e m p o . U n D i o s q u e , c a d a 

d ía , es tá m á s le jos de t o d o s n o s o t r o s . Q u e 

ta l v e z m u r i e r a , p a r a m u c h o s j u d í o s , no 

e n e l G ó l g o t a , s i n o en los c a m p o s d e 

c o n c e n t r a c i ó n naz i s de A u c h w i t z y B u c h e n -

w a l d , d u r a n t e el H o l o c a u s t o . A s í c u a n d o , 

s e g ú n c o n f i e s a el p r e m i o N o b e l d e la P a z 

E l i se W i e s e l , e n s u o b r a Night, v i o el h u m o 

n e g r o q u e s a l í a e n e s p i r a l h a c i a e l c i e l o 

d e s d e el h o r n o c r e m a t o r i o d o n d e h a b í a n 

m e t i d o los c u e r p o s d e s u m a d r e y de s u 

h e r m a n a . Y , l u e g o al ve r a h o r c a r p o r s o l ­

d a d o s de las S S a un n i ñ o , "un á n g e l d e 

o j o s t r i s t e s " , a n t e m i l e s d e h o r r o r i z a d o s 

p r i s i o n e r o s . T a r d ó el n i ño e n m o r i r m á s d e 

m e d i a h o r a . 

E s t a m o s , p u e s , m u y l e jos a ú n d e c o n o ­

ce r objetiva, c i e n t í f i c a m e n t e , a D i o s . A e s e 

A g e n t e I n t e l i g e n t e i n t u i d o po r N e w t o n . Y 

p o r S p i n o z a . P o d e r o s o , e t e r n o , i n f i n i t o . 

Q u e r i g e y s u p e r v i s a , c o n p r e c i s a s e 

i n m u t a b l e s l e y e s , e l i n m e n s o E s p a c i o 

V a c í o de l U n i v e r s o , de l q u e h i c i e r a su rg i r , 

t r as u n a g i g a n t e s c a e x p l o s i ó n , m i l l o n e s d e 

e s t r e l l a s , s o l e s , p l a n e t a s , c o m e t a s . ( U n 

D i o s a l q u e i n t e n t a n d e s c u b r i r , h i s t ó r i c a ­

m e n t e , d o s l i b ros r e c i e n t e s ; Una historia 

de Dios, d e K a r e n A r m s t r o n g , y, Dios, una 

biografía, de J a c k M i l e s ) . 
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S ó l o n o s q u e d a , t o d a v í a , a c o g e r h u m i l ­

d e m e n t e , e n el s e n o o s c u r o d e n u e s t r o 

s u b c o n s c i e n t e , el m e n s a j e í n t imo de S u 

m i s t e r i o s a p r e s e n c i a m e t a f í s i c a . 

E s c r i b i ó K i e r k e g a r d : "S i p u e d o e n t e n ­

d e r a D i o s objetivamente, no c r e o " . " P e r o 

p r e c i s a m e n t e p o r q u e no p u e d o , po r e s t o , 

t e n g o q u e c ree r " . 

S e r e z a b a , c o n t e m e r o s o a f á n e n la 

E d a d M e d i a : Credo quia absurdus. ( C r e o 

p o r q u e es a b s u r d o ) . 

Po r s ú b i t a , b e n i g n a , c r u e l , e s p e r a d a o 

i m p r e v i s t a q u e s e a la M u e r t e , e s s i e m p r e , 

s o ñ a m o s , q u e r e m o s c ree r , a b s u r d a m e n t e , 

un d o r m i r e s p e r a n z a d o . El e n c u e n t r o , a l 

f i n , c o n u n a m u y l e j a n a y e n i g m á t i c a f lo r 

a z u l . La m í t i c a o f r e n d a de u n D i o s C ó s m i ­

c o i n i m a g i n a b l e . 
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Noticias 

Nuevo Conseller 
El n u e v o c o n s e l l e r d e S a n i t a t i C o n ­

s u m , el h o n o r a b l e s e n y o r F r a n c e s c J e s ú s 
F io l A m e n g u a l , n a c i ó e n P a l m a d e Ma l l o r ­
c a , e n 1 9 6 0 . S e l i c e n c i ó e n D e r e c h o en la 
U n i v e r s i d a d d e l es l i l e s B a l e a r s y , m a s 
t a r d e , se d i p l o m ó e n E s t u d i o s P o l i c i a l e s 
e n la U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a de B a r c e l o ­
n a . E n 1 9 8 7 f u e n o m b r a d o c o n c e j a l de l 
A y u n t a m i e n t o d e P a l m a p o r e l P a r t i d o 
P o p u l a r . D u r a n t e la l e g i s l a t u r a 1 9 9 1 - 9 5 h a 
s i d o p r i m e r t e n i e n t e d e a l c a l d e y p o r t a v o z 
de l G r u p o P o p u l a r y r e s p n s a b l e de l Á r e a 
d e la f u n c i ó n p ú b l i c a e In te r io r . E n t r e 1 9 9 5 
y 1 9 9 6 f u e t e n i e n t e d e a l c a l d e d e G o b e r ­

n a c i ó n y P r e s i d e n t e d e la E m p r e s a f u n e ­
r a r i a M u n i c i p a l . E n 1 9 9 6 e s n o m b r a d o 
C o n s e l l e r d e S a n i t a t i C o n s u m . Es a c t u a l ­
m e n t e t a m b i é n , v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o de 
la C a i x a d ' E s t a l v i s d e P o l l e n ç a C o l o n y a . 

El p a s a d o d í a 2 2 d e j u l i o el P r e s i d e n t e 
de n u e s t r a C o r p o r a c i ó n , el d o c t o r d o n J o s é 
T o m á s M o n s e r r a t , el V i c e p r e s i d e n t e d o c ­
to r d o n J o s é M § R o d r í g u e z T e j e r i n a y el 
S e c r e t a r i o P e r p e t u o d o c t o r d o n S a n t i a g o 
F o r t e z a F o r t e z a , v i s i t a r o n e n s u d e s p a c h o 
o f i c ia l al Sr . F io l , a q u i e n e x p u s i e r o n los 
p r o b l e m a s d e n u e s t r a R e a l A c a d e m i a y 
s u s p l a n e s f u t u r o s . La a c o g i d a p o r p a r t e 
d e l n u e v o C o n s e l l e r n o p u d o s e r m á s 
c o r d i a l . N o s p r o m e t i ó e l Sr . F io l s u g e n e ­
r o s a c o l a b o r a c i ó n y c o n t i n u a r e n la f e c u n ­
d a t r a y e c t o r i a d e a p o y o de l a n t e r i o r C o n ­
s e l l e r , e l d o c t o r d o n B a r t o l o m é C a b r e r 
B a r b o s a 
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Nota: 

S e r u e g a a t o d o s l os m é d i c o s r e s i d e n t e s e n la C o m u n i d a d A u t ó n o m a d e B a l e a r e s 

q u e d e s e e n r e c i b i r e n lo s u c e s i v o e s t a r e v i s t a ( a u n q u e y a la r e c i b a n a h o r a ) , n o s 

c o m u n i q u e n u r g e n t e m e n t e , p o r e s c r i t o , s u v o l u n t a d de c o n t i n u a r r e c i b i é n d o l a , m a n d á n ­

d o n o s s u d i r e c c i ó n a c t u a l a la R e d a c c i ó n d e M E D I C I N A B A L E A R , c a l l e M o r e y , 8 , 1 9 , 

1 § - 0 7 0 0 1 P a l m a d e M a l l o r c a . 

Normas de publicación de trabajos en la 
revista "Medicina Balear" 

1 . - L a r e v i s t a Medicina Balear s e p u b l i c a c u a t r i m e s t r a l m e n t e . Es e l ó r g a n o d e 

e x p r e s i ó n d e la R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y C i r u g í a de P a l m a d e M a l l o r c a . C u e n t a 

c o n la c o l a b o r a c i ó n d e la C o n s e l l e r i a de S a n i d a d de l G o b i e r n o d e la C o m u n i d a d 

A u t ó n o m a d e l as I s l as B a l e a r e s . 

2 . - El á m b i t o t e m á t i c o d e la r e v i s t a s e e s t r u c t u r a e n v a r i a s s e c c i o n e s : E d i t o r i a l , 

O r i g i n a l e s , R e v i s i o n e s , C a s o s c l í n i c o s , H i s t o r i a , H u m a n i d a d e s , C o m p a ñ e r o s d e s a p a r e ­

c i d o s , N o t i c i a s . 

3 . - L o s t r a b a j o s q u e o p t e n a s u p u b l i c a c i ó n d e b e r á n s e r i n é d i t o s y t e n d r á n u n a 

e x t e n s i ó n m á x i m a d e q u i n c e p á g i n a s , de t r e i n t a l í n e a s y s e t e n t a e s p a c i o s . E n la 

p r i m e r a p á g i n a , e n s u c a b e c e r a , f i g u r a r á el n o m b r e o n o m b r e s , d e l a u t o r , s u d i r e c c i ó n , 

d e s t i n o , t i t u l a c i ó n . Y e l t í t u l o d e l t r a b a j o y s e c c i ó n a la q u e s e d e s t i n a . S e e n v i a r a n 

t r e s f o t o c o p i a s , q u e n o s e r á n d e v u e l t a s , y el o r i g i n a l q u e d a r á e n p o d e r d e l a u t o r . 

4 . - L o s t r a b a j o s p u e d e n s e r r e d a c t a d o s e n e s p a ñ o l o c a t a l á n p o r c u a n t o s m é d i c o s , 

s a n i t a r i o s , f a c u l t a t i v o s d e C i e n c i a s A f i n e s , lo d e s e e n . La B i b l i o g r a f i a , d e b i d a m e n t e 

n u m e r a d a e n e l i n t e r i o r d e l t e x t o , s e r á o r d e n a d a , d e a c u e r d o c o n e s t a s c i f r a s , al f i n a l 

d e l t r a b a j o . S e i n c l u i r á i c o n o g r a f i a , p r e f e r e n t e m e n t e e n b l a n c o y n e g r o , r e l a c i o n a d a c o n 

e l t e m a d e l t r a b a j o . 

5 . - L o s t r a b a j o s s e r á n l e í d o s p o r el C o m i t é C i e n t í f i c o d e la r e v i s t a , q u e d e c i d i r á 

s o b r e s u p o s i b l e p u b l i c a c i ó n . El S e c r e t a r i o d e R e d a c c i ó n d e la r e v i s t a i n f o r m a r á , a s u 

d e b i d o t i e m p o , a los a u t o r e s de l r e s u l t a d o d e la s e l e c c i ó n . 

6 . - L o s t r a b a j o s s e r á n e n v i a d o s p o r c o r r e o , no c e r t i f i c a d o , a la s i g u i e n t e d i r e c c i ó n : 

R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y C i r u g í a d e P a l m a d e M a l l o r c a 

R e v i s t a " M e d i c i n a B a l e a r " 

C a l l e M o r e y , n - 8 - 0 7 0 0 1 P a l m a d e M a l l o r c a 
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Programa de Premios para el Curso 1996 
L a R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y C i r u g í a d e P a l m a d e M a l l o r c a , a b r e C o n c u r s o p a r a 

c o n c e d e r , d u r a n t e e l a ñ o 1 9 9 6 , e l P R E M I O D E E S T A R E A L A C A D E M I A , d e T I T U L O 

D E A C A D É M I C O C O R R E S P O N D I E N T E y c i e n t o c i n c u e n t a mi l p e s e t a s , a l a u t o r de l 

m e j o r t r a b a j o p r e s e n t a d o s o b r e un t e m a d e M E D I C I N A O C I R U G Í A E N C U A L Q U I E R A 

D E S U S E S P E C I A L I D A D E S . 

Bases 
1 . a L o s a s p i r a n t e s a los p r e m i o s d e b e r á n r e m i t i r s u s t r a b a j o s a n t e s d e l 1 de n o v i e m ­

b r e d e l a ñ o e n c u r s o , e n s o b r e c e r r a d o y l a c r a d o , e n c u y a p a r t e e x t e r i o r s e e s c r i b i r á 

e l t í t u l o y e l l e m a d e l m i s m o . E n s o b r e a p a r t e , c e r r a d o y l a c r a d o , i rá e n s u i n t e r i o r u n a 

c u a r t i l l a c o n e l n o m b r e , a p e l l i d o s , r e s i d e n c i a , d o m i c i l i o y t í t u l o p r o f e s i o n a l d e l a s p i r a n t e 

y e n s u e x t e r i o r f i g u r a r á el l e m a de l t r a b a j o . 

2 . - L o s t r a b a j o s s e p r e s e n t a r a n e n c u a d r u p l i c a d o e j e m p l a r , m e c a n o g r a f i a d o s a 

d o s e s p a c i o s p o r u n s o l o l a d o y e n l e n g u a c a s t e l l a n a o c a t a l a n a . S e r á n i n é d i t o s y 

d e b e r á n r e m i t i r s e a la S e c r e t a r í a G e n e r a l d e e s t a c o r p o r a c i ó n ( C a l l e d e M o r e y , 8 -

0 7 0 0 1 P a l m a d e M a l l o r c a ) . 

3 . - A e s t o s p r e m i o s p o d r a n c o n c u r s a r D o c t o r e s o L i c e n c i a d o s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

o e n C i e n c i a s A f i n e s . 

4 . a L a e x t e n s i ó n de e s t o s t r a b a j o s s e r á d e un m í n i m o d e v e i n t e f o l i o s y u n m á x i m o 

d e c i n c u e n t a , i n c l u y e n d o las i l u s t r a c i o n e s . 

5 . 9 E n c a s o d e q u e u n t r a b a j o p r e m i a d o f u e r a d e m á s d e un a u t o r , e l T í t u l o d e 

A c a d é m i c o C o r r e s p o n d i e n t e , s ó l o s e r á o t o r g a d o o b l i g a t o r i a m e n t e a l p r i m e r f i r m a n t e . 

6 . a L o s p r e m i o s n o p o d r a n d i v i d i r s e . E s t a R e a l A c a d e m i a p o d r á a d e m á s c o n c e d e r 

u n a c c é s i t , c o n s i s t e n t e e n el T í t u l o d e A c a d é m i c o C o r r e s p o n d i e n t e , a l os a u t o r e s d e 

a q u e l l o s t r a b a j o s q u e c r e a m e r e c e d o r e s de ta l d i s t i n c i ó n . 

7.- L o s t r a b a j o s p r e m i a d o s e n e s t e c o n c u r s o , s e r á n p r o p i e d a d d e n u e s t r a C o r p o r a ­

c i ó n y p o d r a n s e r p u b l i c a d o s e n n u e s t r a r e v i s t a " M e d i c i n a B a l e a r " , c o m p l e t o s o r e s u ­

m i d o s . 

8 . § El r e s u l t a d o d e e s t e c o n c u r s o s e r á d a d o a c o n o c e r p o r la p r e n s a l o c a l . I g u a l ­

m e n t e s e r á c o m u n i c a d o o f i c i a l m e n t e a los a u t o r e s p r e m i a d o s , c u y a e n t r e g a t e n d r á 

l u g a r e n la s o l e m n e s e s i ó n i n a u g u r a l de l p r ó x i m o C u r s o A c a d é m i c o d e 1 9 9 7 . 

9 . 8 L a i n t e r p r e t a c i ó n d e e s t a s b a s e s s e r á e x c l u s i v a d e e s t a R e a l A c a d e m i a y s u f a l l o 

i n a p e l a b l e . 

P a l m a d e M a l l o r c a , 2 5 d e e n e r o d e 1 9 9 6 . 

El S e c r e t a r i o G e n e r a l P e r p e t u o 

S a n t i a g o F o r t e z a F o r t e z a 
El P r e s i d e n t e : 

J o s é T o m á s M o n s e r r a t 
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DESCRIPCIÓN: El maléalo de enalapril es un derivado de los aminoácidos L-Alanina y L-Prolina. Tras su administración oral, se absorbe 
rápidamente y posteriormente se hidroliza a enalaprilato, inhibidor de la enzima de conversión de angiolensina (ECA), altamente especifico, 
de larga duración de acción y sin grupo sulfhidrilo. INDICACIONES: Tratamiento de todos los grados de hipertensión esencial y en la hiper­
tensión renovascular. Puede emplearse como tratamiento inicial sólo o concomitantemente con otros agentes antihipertensivos, especial­
mente diuréticos. CRINOREN está indicado también en el tratamiento de la insuficiencia cardiaca congestiva. POSOLOGIA: CRINOREN 
se debe administrar únicamente por via oral. Dado que su absorción no se ve afectada por la comida. CRINOREN puede administrarse 
antes, durante o después de las comidas. La dosis usual diaria varía desde 10 a 40 mg en todas las indicaciones. Se puede administrar 
CRINOREN 1 ó 2 veces al día. Hasta la fecha, la máxima dosis estudiada en el hombre es de 80 mg al día. En presencia de Insuficiència 
renal, en pacientes con insuficiencia cardiaca congestiva y en aquellos que están recibiendo tratamiento diurético, puede ser necesario em­
plear una dosis inicial más baja de CRINOREN, según se describe en cada caso concreto. Hipertensión arterial esencial. La dosis inicial 
recomendada es de 5 mg administrada una vez al día. La dosis usual de mantenimiento es de 20 mg una vez al dia. Esta dosis debe ajustarse 
según las necesidades del paciente. En pacientes a partir de los 65 años de edad, la dosis inicial recomendada es de 2,5 mg. Hipertensión 
renovascular. Dado que en estos pacientes la tensión arterial y la función renal pueden ser particularmente sensibles a la inhibición de 
la ECA, el tratamiento debe comenzarse con una dosis inicial baja, de 2,5 a 5 mg, para ajustaría posteriormente según las necesidades 
del paciente. Se espera que la mayoría de los pacientes respondan a un comprimido de 20 mg una vez al día. Tratamiento concomitante 
con diuréticos en hipertensión. Puede ocurrir hipotensión sintomática tras la dosis inicial de CRINOREN, más probable en pacientes que 
están siendo tratados con diuréticos, por lo que se recomienda precaución, ya que estos pacientes pueden tener deplección de volumen 
o de sal. El tratamiento diurético debe suspenderse 203 días antes del comienzo del tratamiento con CRINOREN. Si no fuese posible, 
la dosis inicial de CRINOREN debe ser baja (2,5-5 mg), para determinar el efecto inicial sobre la presión arterial y ajustar posteriormente 
las dosis a las necesidades del paciente. Insuficiencia renal. Generalmente los intervalos de dosificación de CRINOREN deben prolongarse 
o bien disminuir la dosis. Las dosis iniciales son las siguientes: aclaramiento de creatinina menor de 80 ml/min. y mayor de 30 mllmin. (5 
mg/día); aclaramiento de creatinina menor de 30 y mayor de 10 (2,5-5 mgldiaj, aclaramiento de creatinina menos de 10 (2,5 mg en los días 
de diálisis). CRINOREN es dializable. Los días en que los pacientes no estén en diálisis, la dosis debe ajustarse de acuerdo a la respuesta 
de la presión arterial. Insuficiencia cardíaca congestiva. La dosis inicial de CRINOREN en pacientes con insuficiencia cardiaca congestiva 
(especialmente aquellos con función renal alterada o deplección de sodio y/o volumen) debe ser baja (2,5-5 mg) y se debe administrar 
bajo estricta supervisión médica. Si es posible debe reducirse la dosis de diuréticos antes de iniciar el tratamiento. La aparición de hipoten­
sión tras la dosis inicial de CRINOREN no implica que ésta recurrirá durante el tratamiento crónico con CRINOREN y no excluye el uso 
continuado del fármaco La dosis usual de mantenimiento es de 10 a 20 mg diarios, administrados en dosis únicas o divididas. Esla dosis 
debe alcanzarse por incrementos graduales tras la dosis inicial, y puede llevarse a cabo durante un periodo de 2 al semanas o más rápida­
mente si la presencia de signos y síntomas residuales de insuficiencia cardíaca lo indican. Antes y después de comenzar el tratamiento 
con CRINOREN debe controlarse estrechamente la presión arterial y la función renal (ver precauciones) ya que se han descrito hipotensión 
y más raras veces fracaso subsiguiente. CONTRAINDICACIONES: Pacientes con hipersensibilidad a este fármaco. PRECAUCIONES: Hipo­
tensión sintomática. La hipotensión sintomática Iras la dosis inicial o en el curso del tratamiento es una eventualidad poco frecuente (2,3 
por cien de los tratados en términos globales). En los pacientes hipertensos es más frecuente cuando existe deplección de volumen (trata­
miento previo con diuréticos, restricción de sal en la dieta, diálisis, diarrea o vómitos) o en la hipertensión con renina alta, frecuentemente 
secundaria a enfermedad renovascular. En pacientes con insuficiencia cardíaca es más probable que aparezca en aquellos con grados más 
severos de insuficiencia cardíaca, reflejada por el uso de dosis elevadas de diuréticos de asa, hiponatremia o alteración renal funcional (véa­
se posologia). Si se desarrollase hipotensión, debe colocarse al paciente en posición supina, y puede ser necesario administrarle líquido 
oral para refeccionarle de volumen, o suero salino normal por vía intravenosa. El tratamiento con CRINOREN generalmente puede conti­
nuarse tras haber restaurado el volumen sanguíneo y una presión arterial eficaces. En algunos pacientes con insuficiencia cardíaca conges­
tiva que tienen presión arterial normal o baja, puede ocurrir un descenso adicional de la presión arterial sislémica con CRINOREN. Esto 
efecto debe tenerse en cuenta y generalmente no constituye motivo para suspender el tratamiento. Si la hipotensión se hiciese sintomática, 
puede ser necesario reducirla dosis o suspender el tratamiento con CRINOREN. Función renal alterada. Los pacientes con insuficiencia 
renal pueden necesitar dosis menores o menos frecuentes de CRINOREN (ver posologia). En algunos pacientes con estenosis bilateral de 
las arterías renales o estenosis de la arteria de un riñon solitario o riñon trasplantado, se han observado incrementos en los niveles de urea 
y creatinina séricas, reversibles con la suspensión del tratamiento. Este hallazgo es especialmente probable en pacientes con insuficiencia 
renal. Algunos pacientes hipertensos con aparente ausencia de enfermedad renal previa, han desarrollado incrementos mínimos y general­
mente transitorios, en la urea y creatinina séricas, especialmente cuando se administró CRINOREN concomitantemente con un diurético. 
Puede ser necesario entonces reducir la dosis de CRINOREN o suspender el diurético. En pacientes con insuficiencia cardíaca congesliva, 
la hipotensión tras el comienzo del tratamiento con CRINOREN puede llevar a un ulterior deterioro de la función renal En esta situación 
se ha descrito fracaso renal agudo, generalmente reversible. Por lo tanto, en estos pacientes se recomienda el control'de la función renal 
en las primeras semanas de tratamiento. Hipersensibilidad, edema angioneurótico. En pacientes tratados con inhibidores de la enzima 
de conversión, incluyendo CRINOREN, ha aparecido en raras ocasiones edema angioneurótico de la cara, extremidades, párpados, lengua, 
glotis y/o laringe En tales circunstancias, CRINOREN debe suspenderse inmediatamente y el paciente debe permanecer en observación 
hasta que desaparezca la tumefacción. En aquellos casos en que la tumefacción ha quedado confinada a la cara y párpados, la situación 
generalmente se resolvió sin tratamiento, aunque los antihislamínicos han sido útiles para mejorar los síntomas. El edema angioneurótico 
con edema laríngeo puede ser mortal. Cuando existe afectación de la lengua, glotis o laringe que produzca obstrucción de la vía aérea, 
debe administrarse inmediatamente por vía subcutánea epinefrina en solución 1:1000 (0,3 mi a 0,5 ml) e instaurar otras medidas terapéuticas 
que se consideren apropiadas. Cirugía/anestesia. En pacientes que van a sufrir cirugía mayor o durante la anestesia con agentes que pro­
ducen hipotensión, enalapril bloquea la formación de angiolensina II secundaría a la liberación compensatoria de renina. Si apareciese hipo­
tensión y se considerase secundaría a este mecanismo, puede ser corregida por expansión de volumen. Potasio sérico, El potasio sérico 
generalmente permanece dentro de limites normales. En pacientes con insuficiencia renal, la administración de CRINOREN puede llevar 
a elevación del potasio sérico, especialmente en pacientes con insuficiencia renal, diabetes mellitus, y/o diuréticos ahorradores de potasio 
concomitantes. Empleo en el embarazo y madres lactantes. No existen esludios adecuados y bien controlados en mujeres embarazadas. 
CRINOREN debe emplearse durante el embarazo sólo si el potencial benéfico justifica el riesgo potencial para el teto. Existe un riesgo poten­
cial de hipotensión letal, bajo peso al nacer y descenso de la perfusión renal o anuria en el feto tras la exposición uterina a los inhibidores 
de la enzima de conversión. Debido a que por la leche materna se excretan muchos fármacos, debe tenerse precaución si se administra 
CRINOREN a una madre lactante. Empleo en pediatría. CRINOREN no se ha estudiado en niños. INCOMPATIBILIDADES: No se han des­
crito. INTERACCIONES: Puede ocurrir un efecto aditivo cuando se emplee CRINOREN conjuntamente con otros fármacos antihipertensivos. 
Generalmente no se recomienda la utilización de suplementos de potasio o diuréticos ahorradores de potasio, ya que pueden producirse 
elevaciones significativas de potasio sérico. EFECTOS SECUNDARIOS: CRINOREN ha demostrado ser generalmente bien tolerado. Los 
efectos secundarios más comunmente descritos fueron sensación de inestabilidad y cefalea. En el 2-3 % de pacientes se describieron fatiga­
bilidad y astenia. Otros efectos secundarios, con una incidencia menor del 2%, fueron hipotensión ortostática, sincope, náuseas, diarrea, 
calambres musculares y erupción cutánea. Se ha descrito tos seca y persistente con una frecuencia entre el 1 y el 2% y puede requerir 
la suspensión del tratamiento. Se ha comunicado raras veces la aparición de edema angioneurótico de la cara, extremidades, párpados, 
lengua, glotis y/o laringe (ver precauciones). INTOXICACIÓN Y SU TRATAMIENTO: Existen datos limitados respecto a la sobredosificación. 
La manifestación más probable de sobredosificación debe ser hipotensión que puede ser tratada, si fuese necesario, mediante infusión intra­
venosa de suero salino normal. El enalaprilato puede ser extraído de la circulación sistémica por medio de hemodiálisis. PRESENTACIO­
NES: CRINOREN 5 mg. Envase de 60 comprimidos. PVP IVA 2.268pías, y CRINOREN20 mg. Envase de 28 comprimidos. PVP IVA 3801 pías. 






